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tipoiírapuja  de  j.  a    de  sousa  jNEVKs  — Rua  do  Caldeira  n.°  6. 


títulos  dos  quadros. 


l.°  A  FESTA   DAS  DONZELAS. 

2.'°  O  DERViCHE  BANNAZAR. 

3.°  A   PROPHECIA. 

i.°  O  ADEUS. 

B,«  A   FADA. 

6.°  POR  BEM   FAZER  MAL  HAVER. 

7°  AS  FORJAS  DE  VULCANO. 

8.°  O  SACRIFÍCIO,  OU  O  VALLE  MALDITO. 

9.°  O  GIGANTE  GALIFRÃO. 
10.°  O  REiNO  DAS  VIRTUDES  DOMESTICAS. 
11.°  O  DIABO  MOLEIRO. 
12.°  O  REINO  DA  LUZ. 

J3.°  OS  GENTIOS,  OU  A  ADORAÇÃO  DO  ÍDOLO, 
li.0  O  REINO  DO  MAGNETISMO. 
15.°  A  NOITE  DOS  SORTILÉGIOS. 
16.°  O  REINO  DOS  EPHEMEROS. 
17.°  O  BOM  FILHO  Á  CASA  TORNA. 
18.°  O  CASTELLO  ENCANTADO. 
19.?  O  ÉDEN  DA  PROMISSÃO. 


AZAIM Rodrigues. 

ABDALAH Isidoro. 

SATANIEL Faria. 

O  DERVICHE  BANNAZAR Queiroz. 

AKBOR Nunes. 

O  GADI Ferreira. 

1.°  OFFÍCÍAL  DO  CÂDI. . Sousa. 

2.°  »  »    Aguiar. 

BELFOGOR Guerreiro. 

NINI  GALIFRiO Gonçalves. 

PHÉBO  XXIY A.  Pedro. 

l.c  CONSELHEIRO  DE  PHEBO Ferreira 

2.°  »  »       Gonçalves. 

MERIDIANO Aguiar. 

SOPORÍFERO. N.  N. 

l.°  EPHEMERO N.  N. 

a.0  » N.  N. 

3.°  »         N.  N. 

PATERNO Queiroz: 

ALBERTO Nunes. 

ESTANISIAU. N.  N. 

UM  GÉNIO .....  Roouete. 

KASSàm) Luiza  Cabida 

ZAIRA Maria  do  Ceo. 

SUZANA Ludovina. 

UMA  RAMALHETEÍRA Elisiaria. 

UMA  HURI L.  Guerreiro. 

A  RAINHA  do  Reino  das  Virtudes  Domesticas.  Maria  Emília. 
A  PRINCEZA        »                  »                 »  Francisca. 

l.a  DAMA             »                 »                »  N.  N. 

2.a  DAMA             »                 »                »  N.  N.  - 

CAMAREIRA        »                 »                »  N.  N. 

A  PRINCEZA  ESCANDESCENTE Elisiaria. 


N.  N. 
N.  N. 
N.  N. 
N.  N. 


A  LUA 

1  .a  MAGNETISADA •. 

2.a  »  

l.a  EPHEMERA 

CavalJeiros  gregos,  árabes,  beduínos,  judeus,  etc,  e  povo  oriental  de  ambos 
os  sexos.  —  Derviches —  Diabos  —  Fúrias  —  Dignatarias  e  cortezãs  do  reino  das 
Virtudes  Domesticas  —  Estrellas— -Satellites  — Três  Cometas  —  Doze  Signos  — 
Planetas  —  Fidalgos  e  fidalgas,  guardas,  luctadores,  e  povo  do  reino  da  luz  — 
Selvagens  — Habitantes  de  ambos  os  sexos  do  reino  dos  Ephemeros,  etc,  etc. 


A  L0TER1A  DO  DIABO. 


COMEDIA.  MAGICA  EM  TRÊS  ACTOS  E  DEZENOVE  QUADROS. 


ACTO  PRIMEIRO. 

QUADRO  PRIMEIRO. 

A    FESTA    Dl§    DOXSEIiílS. 

Cidade  oriental  ao  fundo;  todos  os  edifícios  embandeirados.  De  um  e  outro  la- 
do barracas  de  feirantes,  elegante  e  ricamente  adornadas  com  estofos  magní- 
ficos, va^os  de  ouro  e  jóias  collocadas  de  maneira  que  possam  ser  vistos  pelo 
espectador;  sobre  as  barracas  tremulam  bandeiras  e  flâmulas  de  cores  di- 
versas. A  scena  está  cheia  de  gente;  uns  precoirem  as  differentes  lojas,  ou- 
tros offerecem  presentes  ás  raparigas  mais  lindas.  Grande  movimento  Mu- 
sica animada.  Ós.comparsas  figuram  gente  de  paizes  differentes ;  gregos,  ára- 
bes, beduínos,  judeus,  etc. 


SCEM  1. 


CORO    DAS   nVLHERFJ. 

Feirae,  que  é  bello  o  mercado; 
Bellas  as  fazendas  são. 


CORO   DE    HOMEIS. 

Mais  bello  o  olhar  inspirado 
Das  que  lançam  tal  pregão. 


CORO   GERAL. 


HtOlVIEtfS. 

Pois  compremos  rubis,  diamantes; 
Cada  qual  vos  dará  um  colar, 
Que  escureça  esses  raios  brilhantes 
Com  que  o*sol  nos  costuma  cegar! 


9IIJLHEBES. 

Aqui  tendes  brocado,  alcatifas, 
Que  as  não  ha  de  mais  raro  valor. 
Nos  palácios  dos  nossos  kalifas, 
E  de  joelhos  —  fallae-nos  d'amor.- 


(Uma  ramalheteira  se  aproxima  do  proscénio  —  traz  flores  n'um  cestinho;  to- 
dos a  rodeiam.) 


COPLA   PRIMEIRA. 


RAMALHETEIRA. 

Comprae-me  estas  flores, 
Singellas 
São  ellas; 


Singello,  senhores, 
E  casto,  innocento 
Ser  dGve  o  presente 
Que  falia  d  amores! 


CORO. 


São  lindas  as  cores 
Dos  lyrios,  das  rozas  ! 
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IOPLÂ  SEGUIDA 


Se  amaes  estas  cores, 
Das  rosas 
Formosas 


HOMEMS. 

Compremos  as  flores 
Que  são  milagrosas! 


GORO. 


O  aroma,  senhores, 
E  o  aroma  do  lyrio, 
Produzem  delírio, 
Dão  vida  aos  amores! 


MULHERES. 

Veremos  se  as  flores 
Serão  milagrosas. 


(Mal  tem  concluído  o  coro — o  musica  passa  de  ruidosa  e  alegre  a  ser  solem- 
ne  e  grave:  entram  em  scena  os  sete  derviches;  á  frente  d'elles  o  derviche  Ban- 
nazar  com  passo  vagaroso;  a  multidão,  ao  vêl-o}  curva-se  e  põe  o  joelho  em  ter- 
ra; chegados  ao  meio  do  palco  os  derviches  param  e  Bannazar  abençoa  o  povo). 

CORO   RELIGIOSO. 

Respeitável  derviche,  tu  que  abrandas 
Do  Deus  potente  e  justo  as  iras  cruas 
Faz  descer  d'essas  mãos  tão  venerandas 
Sobre  a  nossa  cabeça  as  bênçãos  tuas! 

(Os  derviches  retiram-se;  todos  se  erguem,  e  recomeça  o  movimento  vivíssi- 
mo, que  antes  deve  ter-  existido.) 

CORO. 

Que  festa!  Que  dia  Apoz  a  alegria 

De  tanto  prazer I  Qu'importa  o  morrer? 

(Todos  se  vão  aproximando  das  barracas ;  vê-se  apparecer  por  entre  a  turba 
Amina  conduzindo  pela  mão  sua  velha  avô  Zaira  ) 

SCENA  II. 

OS   MESMOS,    AMIMA   e  ZAIRA. 

amima  (inquieta,  olhando  para  todos  os  lados  da  scena,  e 
á  parte).  Não  o  vejo  —  não  está  aqui! 

zaira.  Amina,  eu  não  posso  andar  tão  depressa! 

amima.  Oh!  querida  avosinha,  é  que  n'estas  barracas  ha 
tão  lindos  objectos  expostos  á  venda!  Se  a  luz  podesse  voltar 
de  novo  aos  teus  olhos  quasi  cegos — de  certo  gostarias,  como 
eu  gosto,  de  vêr  e  admirar  tão  raras  preciosidades. 

zaira.  Para  que  has-de  mentir,  filha?  Nunca  foste  curiosa, 
nunca  te  prenderam  a  attenção — gallas — nem  jóias,  como  pre- 
tendes pois  persuadir-me  qiíe  hoje,  para  vèl-as,  ou  por  vêl-as, 
corres  assim?....  Queres  que  te  diga  o  que  adivinhei  já?...  Pro- 
curas alguém ! 
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amua  (perturbada).  Eu?... 

zaiba.  È  quem  tu  buscas  entre  a  multidão,  que  nos  cerca, 
é  Azaim — é  o  teu  companheiro  de  infância,  que  ha  tantos  dias 
nos  não  apparece.  (Sorrindo).  Vê  lá  se  te  conheço,  ou  não! 

amim.  È  verdade  minha  avó;  procurava-o.  Asua  ausência 
tão  longa  não  será  motivo  bastante  para  me  trazer  inquieta,  e 
cuidadosa? 

mira.  É !  (Pausa  breve  e  como  indecisa  se  deverá  dizer  o 
que  se  segue).  Também  eu  me  afílijo...  por  que  a  sua  ausên- 
cia... é  devida  a  grande  differença  dos  seus  sentimentos...  do 
seu  coração,  para  comnosco. 

amiíwa.  Do  seu  coração? 

zaiba.  Ouve;  um  dia...  ainda  tu  não  eras  nascida...  haverá 
vinte  annos...  tinha-me  eu  sentado  á  porta  da  nossa  cabana 
fiando  uma  estriga  de  linho...  O  sol  esmorecia  brandamente... 
eram  as  horas  em  que  se  costuma  fazer  a  oração  da  tarde... 
lembro-me  como  se  fosse  agora...  de  repente  vejo  descendo  a 
montanha,  e  correndo  para  mim,  tua  pobre  mãe,  que  apertava 
ao  seio  uma  creança.  Ao  sair  da  mesquita  a  encontrara  aban- 
donada, chorando,  e  erguendo  para  o  ceu  as  tremulas  mãosi- 
nhas  como  se  entendesse  que  só  de  lá  lhe  podia  vir  soccorro. 
Tua  mãe  então  compadecida,  não  tendo  filhos  seus,  e  cuidando 
que  Deus  lhe  enviava  aquelle  anjo  para  consolação  e  amparo, 
tomou-o  nos  braços,  e  trouxe-o  corasigo. — Creoú-se,  e  cresceu 
a  teu  lado  como  irmão.  Novas  da  sua  família  não  vieram  nun- 
ca; e  também,  que  importava  que  não  viessem?  Não  a  tinha 
elle  descoberto  no  amor,  que  lhe  dêmos,  nos  carinhos,  que  lhe 
prodigalisamos?  Assim  parecia  entendêl-o  em  quanto  asuabem- 
feitora  existiu;  mas  depois  que  Deus  a  levou  para  si — e  três 
annos  se  completaram  já— o  caracter  de  Azaim  passou  por  es- 
tranha transformação.  Anda  pensativo...  distrahido...  como  se 
expirasse  com  tua  mãe  a  profunda  affeição,  que  te  dedicava ! 
(Outro  tom).  Se  tens  orgulho,  Amina,  não  tornes  a  pensar  em 
similhante  homem! 

amima  (aterrada).  Mas  se  elle,  e  tu,  me  faltarem,  quem  te- 
nho eu  mais  n'este  mundo? 


COPLA 


Por  que  na  aurora  da  vida, 
Dos  ânuos  meus  no  verdor, 
Para  esta  alma  esmorecida 
Só  ha  lagrimas  e  dor?! 


Na  minha  triste  orphandade 
Só  por  teu  amor  vivi ! 
Mata-me  agora  a  saudade 
Se  fico,  Azaim.  sem  ti! 
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Ai!  Que  na  aurora  da  vida,  j    Outra  sorte  era  mercida 

Dos  annos  meus  no  verdor,  '    Melhor  que  prantos  e  dor! 

(Grande  ruido  e  vozeria  fora.) 

zaiba.  Que  rumor  é  este?! 

amima  (assustada).  É  um  homem  a  quem  perseguem,  e  que 
mal  pôde  defender-se! 

(Sobem  o  lheatro  como  para  vèr.  Entra  kzaim  perseguido  por  homens,  mu- 
lheres e  creanças  que  o  apupam.) 

SCENA  III. 

OS   MESMOS,    AZAIM,   HOMENS,    MGLHEBES    e    CBEAIÇAS. 

azaim.  Por  que  me  insultaes,  canalha?! 

amima  (correndo  a  Azaim).  É  elleJ  É  elle! 

zaira.  Azaim?!...  (Colloca-se  entre  Azaim  e  os  perseguido- 
res). Que  lhe  quereis  senhores? 

arror.  Castigar-lhe  a  ousadia!  Atrever-se  a  requestar  as 
nossas  donzellas!!  Um  engeitado!!  Um  aventureiro!! 

toros.  Fora  o  aventureiro!  Fora! 

azaim  (lançando  mão  a  uma  barra  de  ferro  que  está  junto 
ao  balcão  de  uma  das  barracas,  e  ameaçando  os  que  o  insul- 
tam). Ai  do  que  der  um  passo  mais,  por  que  morre  aqui!  (Ami- 
na  e  Zaira  suspendem-lhe  o  transporte:  Zaira  segurando-lhe  o 
braço,  e  Amina  tomando  uma  posição  supplicante). 

ahbob.  Dize-nos  ao  menos  se*  essas  mulheres  são  de  tua 
familia;  e,  se  o  forem,  deixar-te-hemos  em  paz. 

azaim.  Não,  não  são.  (Com  abatimento  e  desconsolo).  Eu 
não  tenho  familia!  Não  tenho  parentes...  nem  amigos! 

SCENA  IV. 
os  mesmos,  e  ardaiíAh,  que  entra  correndo. 

ARRALAH.  E  então  eu  já  não  sou  ninguém,  pedaço  de  tra- 
tante? 

azaim  (caindo-lhe  nos  braços).  Abdalah!!  Perdôa-me.  Fui 
ingrato. 

arror.  Quem  será  este  agora? 

arraiíAh.  Quem  sou?  Eu  lh'o  digo  já.  (Arregaça  os  pu- 
nhos como  preparando-se  a  jogar  o  murro).  Amigo  cio  meu  ami- 
go; prompto  sempre  a  dar  á  casca  por  elle.  Velho,  mas  rijo! 
(Toma  uma  posição  de  arremetter). 


ahbor  (caminhando  para  elle  e  arrogante).  Que  intenção 
é  a  tua?     - 

abda l ah  (recuando).  Alto  lá!  Seja  prudente  que  ninguém 
lhe  dirigia  a  palavra.  (Á  parte).  Ah!  Que  se  Deus  me  tivesse 
dado  força  e  coragem,  onde  irias  tu  parar! !  (Alto).  Não  se  per- 
suada que  lhe  tenho  medo...  (Akbor  dá  mais  um  passo — Abda- 
lah  recua).  Alto  lá!  já  disse;  que  se  me  não  provocarem  eu 
não  provoco  também!  não  vim  aqui  para  jogar  as  cristas;  o 
que  eu  quero  é  deitar  a  minha  rede,  tirar  bastante  peixe,  e 
ir-me  embora!  (Á  parte).  Tem  cara  de  não  ser  para  graças! 

akbor.  De  que  rede  falias?  Responde. 

AB0.1LAH.  A  rede,  meu  riquinho  senhor,  são  cincoenta  se- 
quins,  que  trago  n'esta  bolsa,  e  por  signal  que  me  deu  agua 
pela  barba  para  os  ir  juntando  ás  escondidas  da  minha  cara 
metade;  e  o  peixe... 

azaih.  Não  te  aviltes  respondendo-lhe,  Abdalah !  Que  me 
pendesse  ao  lado  uma  cimitarra,  e  vêl-os-hias  fugir  todos  da  nos- 
sa frente! 

akbor.  Uma  cimitarra?...  E  tens  tu  por  ventura  o  direito 
de  a  poder  usar?... 

azaim  (enfurecido).  Não,  não  tenho;  mas  ao  menos  obterei 
justiça  exemplar  de  todos  os  vossos  insultos! 

akbor  (rindo).  Justiça?  Ah!  Ah!  Ah! 

abdalah.  Oh,  atii  vêm  o  Cadi.  Caiu  como  a  sopa  no  mel! 
(Impertigando  se,  e  fazendo-se  valentão  por  se  julgar  com  as 
costas  quentes).  Vão  ver  o  bom  e  o  bonito!  (O  Cadi  atravessa 
o  fundo  da  scena  acompanhado  por  officiaes  de  justiça  cada  um 
dos  quaes  traz  por  arma  um  bastão).  Ó  senhor  Cadi,  queira 
descançar  o  andor,  que  temos  aqui  um  bico  de  obra. 

cadi  (parando).  Que  queres? 

abdalah.  Um  bom  lembrete  a  estes  malvados,  que  se  di- 
vertem a  injuriar  um  amigo,  a  quem  n'outros  tempos  servi  de 
ama  seca. 

cadi  (aproximando-se).  Onde  está  elle? 

abdalah  (apresenta-lhe  Azaim).  Ei-lo!  Tenho  a  honra  de 
o  apresentar  á  vossa  paternal  e  sabia  authoridade. 

cadi  (a  Azaím).  Aproximaste. — Quem  és? 

azaim.  Azaim. 

cadi.  E  que  mais? 

abdalah.  Que  mais?...  Azaim — e  mais  nada!  já  não  é 
pouco ! 
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€a»i.  Silencio!  (A  Azairn).  O  nome  de  teu  pae? 

ahbor.  Eis  justamente  a  pergunta  a  que  não  pôde  res^.on- 
der-vos,  senhor  Cadi,  por  que  é  engeitado. 

cadi.  Engeitado!  (Faz  um  gesto  de  desprezo  e  vae  para  se 
retirar). 

abdalíih  (seguindo-o).  Então  que  é  isso?...  Com  toda  essa 
sem-ceremonia  se  retira?  E  a  justiça?  fica  no  tinteiro?... 

cadi  (voltando-se  e  parando).  Â  justiça?...  já  que  tanto  a 
imploras  —  vaes  obtel-a.  (A  dois  dos  officiaes  que  o  acompa- 
nham). Cincoenta  bastonadas  nas  sollas  dos  pés  a  este  velho 
por  me  ter  distrahido  no  meu  passeio! 

abdaiah  (tecuando  espavorido).  Ai  que  se  voltou  o  feitiço 
contra  o  feiticeiro! 

todos.  Viva  o  nosso  Cadi! 

10  Cadi  vae  saindo;  Ahbor  e  o  povo  o  seguem  cantando  o  seguinte:) 

CORO. 

Esta  nossa  authoridade  i  Modelo  de  suavidade, 

De  coração  paternal,  Ha-de  tornar-se  immortal! 

[Azaim  abatido  e  desalentado  tem-se  deixado  cair  sobre  um  banco  de  pedra; 
Ámina  e  Zaira  parecem  consolal-o.  Abdaiah  no  meio  da  scena;  e  por  detraz 
d'elle  os  dois  officiaes.) 

abdalah.  Cincoenta  bastonadas!!  Meio  cento  sem  tirar 
nem  pôr!...  E  logo  nas  sollas  dos  pés,  que  é  onde  tenho  mais 
cócegas!!...  (Como  se  lhe  oçcorresse  alguma  lembrança  feliz  e 
dirigindo-se  aos  officiaes).  Ó  amiguinhos,  se  teem  algum  ser- 
viço n'outra  parte  não  se  prendam  comigo;  vão  lá  cumprir  as 
suas  obrigações,  que  eu  aqui  os  espero. — (Aparte).  Creio  que 
não  pegará;"  é  calva  de  mais. 

i.°  official.  Em  quanto  não  executarmos  as  ordens  do 
senhor  Cadi  — não  podemos  .. 

ibdalah.  O  senhor  Cadi  estava  brincando.  Pois  chegaram 
a  persuadir-se  que  um  turco  tão  amável,  consentia  em  que  de- 
veras me  fossem  ao  faval?  Ora  essa!  Já  vejo  que  não  conhe- 
cem o  magnânimo  coração  do  senhor  Cadi!  (Á  parte).  Toma- 
ra-o  eu  assado,  —  e  com  molho  de  si  próprio — que  é  viílão  ás 
direitas! 

i.°  officiai.  Os  seus  decretos  são  irrevogáveis;  prepara-te. 

abdaiah  (tirando  a  bolsa).  Já  percebo.  (Á  parte).  O  que 
elles  querem  é  dinheiro...  (Alto).  Tomem  lá,  homens,  tomem 
lá,  e  vão-se  em  paz. 
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l.d  oirici .al  (olhando  para  o  dinheiro  e  sorrindo).  Isto  náo 
é  nada. 

abdalah.  Não  é  nada?!...  (A  parte),  Gallarros!  (Alto). 
Então  que  mais  querem?  Dispam-me  se  lhes  parece  decente! 

i*°  official.  Os  preços  são  íixos — por  cada  bastonada  um 
sequim,  e... 

abdalah  (interrompendo-o  furioso).  Visto  isso  —  cincoenta 
sequins  tenho  eu  que  depositar  em  suas  preciosas  mãos?!  (Á 
parte)  Todo  o  recheio  da  minha  bolsa!  Todo  o  fructo  das  mi- 
nhas economias!!  (Alto  depois  de  breve  pausa,  e  mais  mode- 
rado). Vem  cá,  espantalho  de  não  sei  que  diga;  vem  cá.  (O 
1.°  official  aproxima-se  de  Abdalah  que  se  chegou  paa  um  dos 
lados  do  proscénio).  Contentas-te  com  metade?.  . 

i.a  official  (sorrindo).  Contento,  sim,  senhor. 

abdalah  (satisfeitissimo).  Toma, — antes  que  te  arrepen- 
das... (Dando-lhe  dinheiro).  Vinte  e  cinco  sequins.  Conta! 

l.°  official  (depois  de  contar).  Mil  vezes  obrigado.  (Sae). 

abdalah  (contando  os  sequins).  Restam-me  ainda  vinte  e 
cinco...  (Reparando  no  2.°  offlcial,  que  se  não  tem  afastado  do 
seu  posto).  Que  ficaste  fazendo  ahi? 

2.°  official  (estendendo  a  mão  como  para  receber  dinhei- 
ro). Venha! 

abdalah.  Venha  o  que? 

£.°  official.  A  quantia  que  me  cabe. 

abdalah.  Não  costumo  pagar  duas  vezes!  (Á  parte).  Nem 
uma...  quando  me  posso  escapar!  (Alto).  Já  dei  o  que  tinha 
a  dar  á  outra  ave  de  rapina! 

2.°  official.  Ao  meu  companheiro; — agora  a  mim? 

ABDALAH.    Heíll? 

£.°  official.  Quem  de  cincoenta  paga  vinte  e  cinco  —  deve 
vinte  e  cinco!... 

abdalah.  Olhem  a  arithmetica  d'este  policia! 

2.°  official.  E  ou  pagar  o  que  deve,  ou  levar  vinte  e 
cinco  bastonadas  nas  sollas  dos  pés! 

abdalah  (dando  um  pulo).  Mau !  (Olhando  de  revez  para 
o  official)  Lógica  de  moiro !  (Tirando  o  dinheiro  da  bolsa).  Esta 
minha  pátria  vae-se  civilisando  muito;  já  todos  sabem  comer. 
(Dando-lhe  os  vinte  e  cinco  sequins).  Aqui  tens,  sanguesuga ! 
(Em  quanto  o  official  conta  o  dinheiro).  Que  carinha  tão  inte- 
ressante! Feliz  mãe  que  deu  á  luz  tal  bruto! 

2.°  official.  Ás  suas  ordens ! 
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abdalííh.  Dispenso. — (O  official  sae).  Roubaram-me!...  E 
como  foi  em  nome  da  lei  não  tenho  appellação  nem  aggravo. 
O  caso  é  que  me  deixaram  a  bolsa  tão  vazia  como  é  vazia  a 
cachimonia  do  tal  senhor  Cadi!  Ás  escondidas  de  minha  mulher 
consegui  juntar  um  soffrivel  peculiosito...  contava  com  elle  para 
comprar  aqui  uns  bonecos  de  sabugo  e  outras  galanterias  que 
podesse  offerecer  ás  raparigas  do  meu  conhecimento...  muito  ás 
escondidas  de  minha  mulher,  já  se  sabe...  e,  deram-me  com  os 
burrinhos  n'agua!!  (Volta-se  yara  Àzaim,  e  cruzando  os  bra- 
ços). Que  me  dizes  a  esta? 

azaim  (erguendo-se  entre  abatido  e  choleriço).  Por  que  hu- 
milhação passámos! ! 

abdalah.  A  humilhação  foi  o  menos!  o  que  me  custa  a 
engulir...  é  o  que  elles  me  enguliram! 

azai*!.  O  menos — dizes  tu?  É  gue  te  não  sentes  abater, 
como  eu,  ao  peso  de  um  constante  infortúnio! 

{Recita  acompanhado  por  uma  walsa  apropriada,  e  que  a  orchestra  execula 
pianíssimo.) 


Sem  descanço  a  desventura 
Tem  seguido  os  passos  meus ; 
Peço  a  paz  da  sepultura... 
Nem  isso  — quer  dar-me  Deus! 

Lá  n'uns  desertos  caminhos 
Sosinho  ao  nascer  fiquei, 
Foi  o  meu  berço  de  espinhos, 
E  todos  n'alma"  os  cravei. 

Cravei-os,  sim;  e  tão  fundo 
Que  pasmado  ficarei, 


Se  ha  dor  alguma  no  mundo 
Estranha  ás  que  já  provei! 

Luctar  quiz  contra  o  meu  fado 
Mas  foi  em  vão  que  luctei ! 
Sabendo  não  ser  culpado 
Que  soffro  —  um  castigo  — sei! 

Por  que  sempre  a  desventura 
Vem  seguindo  os  passos  meus ; 
Nem  a  paz  da  sepultura 
Quer  ao  menos  dar-me  Deus! 


abdalah.  Então  não  me  ia  fazendo  chorar  com  a  sua  la- 
muria? 

amima  (a  Zaira).  Oh !  como  é  desgraçado ! 

.ibualah.  Mas  por  que  te  não  distrahes,  por  que  não  tra- 
tas de  te  divertir?...  O  teu  mal... 

azaim.  É  mal  que  não  tem  cura. 

abdalah.  Se  te  metteres  com  os  médicos.  Olha  que  sem- 
pre é  gentinha,  que  nos  corta  os  braços  e  as  pernas,  e  ainda 
em  cima  havemos  encher-lhes  as  algibeiras,  edizer-lhes — muito 
obrigado. — (Faz  o  gesto  de  quem  agradece  reverentemente).  O 
remédio,  amigo,  é  ver  mundo,  correr  terras;  desde  já  me  con- 
vido para  companheiro  de  viagem;...  é  a  minha  bolsa... 
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SCENA  V. 

OS  MESMOS,   e   S&JZANA. 

suzaka*  (Suzana  é  mulher  de  quarenta  annos,  e  bastante 
feia;  ao  entrar  em  scena  tem  ouvido  as  ultimas  palavras  de 
Abdalah  e  chegando-se  a  elU  bate-lhe  fortemente  sobre  o  hom- 
bro).  Antes  de  partir  despeça-se  de  mim! 

abdalah  (a  farte).  Bi!  Que  é  minha  mulher!...  Conhc- 
co-a  pela  amabilidade  do  cumprimento! 

sltzaxa.  Quem  lhe  ensinou  a  abrir  as  portas  tão  devagari- 
nho, e  a  fugir  de  sua  casa  pé  ante  pé  — cozendo-se  com  as  pa- 
redes? (Pucha-lhe  uma  orelha). 

abdalíih.  O  respeito  que  todo  o  marido  bem  educado  deve 
ao  primeiro  somno  de  sua  mulher!  (Á  parle).  Chucha  lá  este 
palão!  (Alto).  Tu  dormias  tão  descaneadinha  que  tive  dó  de  te 
acordar! 

suzama  (com  meiguice).  Cuidas  cjue  estou  zangada  comti- 
go?...  Não  estou,  não...  pelo  contrario;  nem  sei  explicar  a  ter- 
nura que  me  está  inspirando  a  tua  lembrança!  (Faz-lhe  fes- 
tas) 

abdalah.  Sim?!...  (A  parte).  Que  milagre  será  este?...  é 
a  primeira  vez  que  esta  gata  assanhada  me  faz  festas... 
I   suzawa.  Saiste  com  todas  as  precauções  e  vieste  á  feira  de 
propósito  para  comprar  um  annel — e  offerecer-m'o  depois.  Não 
é  verdade  que  me  preparavas  esta  agradável  surpreza? 

abdaiah  (á  parte).  Que  imaginação  tão  exaltada! 

suzaaa.  Agora  que  te  adivinhei  a  intenção  já  poetes  sem 
escrúpulo  mostrar-me  a  compra  que  fizeste.  É  de  oiro?  Estou 
morta  de  curiosidade. 

abdalah.  Ficarás  com  elta. 

suzAXA.  Não  brinques!  Deixa-me  vêr  as  tuas  mãos. 

abdalah.  Se  te  contentas  com  isso...  (Mostrando-lhe  as 
mãos).  Yê — tem  cinco  dedos  cada  uma. 

slzaaa  (tendo  procurado  nos  dedos  de  Abdalah  o  annel  que 
imagina  fora  comprado  por  elle).  Nada?! 

abdalah.  Nada !  E  as  algibeiras  estão  no  mesmíssimo  es- 
tado! 

suzawa  (entre  irónica  e  colérica).  Então  em  que  empregaste 
os  cincoenta  sequins  que  surrateiramente  foste  buscar  a  um  dos 
cantos  da  tua  gaveta? 
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abdalah.  Oh!  (Á  parte).  Apanhou-me!  Dormia  como  o 
Anacleto...  com  um  olho  fechado,  e  outro  aberto! 

sczawa  (furiosa).  Não  respondes?!  É  por  que  os  gastaste 
com  outra  mulher!  A  mim  não  me  enganas  tu!  Compraste  tal- 
vez uma  escrava  branca,  ou... 

ibdalah.  E  por  que  não  havia  de  ser  preta?... 

íczaha  (redobrando  no  desespero).  Ah!  Tu  confessas  que 
compraste  uma  escrava  preta?...  (Dá-lhe  um  beliscão,  visagem 
de  Abdalah,  que  se  coça).  Quero  vêl-a!...  (Ameaçando  com  as 
unhas).  Quero  arrancar-lhe  os  cabeílos... 

abdalah.  Ó  cabeça  de  vento!  As  pretas  não  teem  cabello 
— teem  carapinha!! 

zaiba  (collocando-se  entre  elles).  Para  que  estás  mortiíicando 
tua  mulher,  Abdalah?... 

scíaia.  Oh!  Estava  aqui,  visinha?  Deixe  estar  que  não  mor- 
tifica; elle  bem  sabe  como  eu  o  ensino.  (Faz  o  gesto  de  quem 
dá  um  beliscão). 

zaiba.  Os  cincoenta  sequins  não  foram  deitados  á  rua,  Su- 
zana,  nem  gastos  em  compra  de  escrava,  como  em  teu  ciúme 
o  julgaste  ha  pouco.  Teu  marido  foi  victima  da  sua  dedica- 
ção... 

siizaka.  Quem  é  casado  jnão  tem  dedicações... 

zaiba.  Perdeu-os  defendendo  Azaim ! 

suzawa.  Yalia  a  pena! 

abdalah.  Só  o  discurso  que  eu  recitei  ao  senhor  Cadi ! ! 
É  verdade  que  me  ia  rendendo  cincoenta  bastonadas  nas  sollas 
dos  pés,  mas  a  gloria... 

suzASA.  Qual  gloria?... 

abdalah.  De  ter  umas  sollas  de  pés  que  valem  cincoenta 
sequins,  que  tanto  dei  para  mas  não  fazerem  em  estilhas! 

suzaha.  Assim  te  aproveite  a  lição,  e  escolhas  de  hoje  em 
diante  amigos  que  te  comprometiam  menos. 

zaiba  (a  meia  voz).  És  cruel  na  tua  avareza!  Para  que  jun- 
tas os  teus  insultos  aos  d^quelles  que  ainda  agora — eaqui  mes- 
mo—  torturaram  o  coração  do  pobre  Azaim?  Que  mal  te  fez  o 
infeliz?... 

sczana.  Ora  adeus!  Azaim...  Azaim!...  Andam  aqui  sem- 
pre armando  á  nossa  sensibilidade  com  este  boneco  de  alcor- 
ce!... 

abdalah.  Alto  lá!  Isso  agora  é...  doce  de  mais. 

«ijzama.  Que  dizes  tu? 
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4h»\i\ii  ( endireita ado-se  com  ella).  Digo  que  é  doce  de 
mais,  e  que  me  enjoa!  Em  quanto  se  tratar  de  mim  grite  e 
berre  á  sua  vontade...  mesmo  até  arrebentar...  faz-me  n'isso 
grande  favor...  mas  aprenda  a  ser  mais  commodida  quando... 

susama  (dando-lhe  um  beliscão).  É  o  pano  da  amostra! 

ABSiLAH.    Uí! 

sizoi.  Calluda!  —  Dê-me  o  seu  braço. 

.4BDAL.UI  (todo  encolhido).  Vá  lá !  Por  esta  vez  está  perdoada ! 
(Á  parte).  Hei-de  mostrar  caracter!  Quem  não  pôde  trapaceia! 

gvzAWA.  Já  que  me  não  comprou  cousa  alguma — leve-me 
a  vêr  o  que  ha  para  ver  n'essas  barracas.  Yamos  — avie-se. 

abdalah  (victimado  mas  querendo  mostrar-se  homem).  Sim 
senhora;  consinto,  por  que  é  de  justiça,  quando  não... 

svzaka  (puchando-o).  Mecha-se! 

ABDAiAH,  Cá  vou,  cá  vou.  Adeus,  Àzaim;  casa-te  o  mais 
breve  que  poderes;  isto  é  que  é  uma  pechincha!  (Saem). 

SCENA  VI. 

AZAIN»    ZAIBA    G    AMIMA. 

zaiba  (como  continuando  uma  conversa  começada  já).  E  que 
te  importam  as  palavras  d'essa  mulher? 

àzaim.  São  as  de  todos!  Não  ha  para  mim  senão  affrontas, 
e  escarneo! 

amisa.  Pois  foge-lhes. — Àcompanha-nos,  Azaim;  vivirás co- 
mo vivias  d'antes,  n'aquelle  santo  retiro,  que  foi  a  tua  primeira 
habitação.  N'esse  mundo  tão  circumscripto,  mas  onde  se  goza 
a  tranquillidade  do  ceu,  nenhuma  voz  escutarás  que  não  seja 
a  de  uma  profunda  e  sentida  amizade...  (Apontando  para  Zai- 
ra).  Ambas  nós...  e  só  nós...  estamos  lá!...  Findo  o  trabalho 
reunir-nos-hemos  á  roda  da  mesma  meza... 

zaiba.  E  quando  vier  a  noite,  Amina  te  cantará  ao  som  do 
alaúde  os  cantos  melancholicos  que  sua  mãe  compunha  quan- 
do te  acalentava! 

amua,  Tantas  vezes  lh'os  ouviste!...  lembras-te?... 

TERCETINO. 
AMIMA. 

Longe  da  pátria  o  proscripto 
Chora  os  infortúnios  seus, 
£  sobre  os  dias  do  afflicto 
Vela  a  piedade  de  Deus! 
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À  ti,  proscripto  lambem, 
Sem  ler  p.itria...  ao  abandono, 
Deus  le  vele  do  seu  thiono 
Que  eu  te  servirei  de  mãe  í 

AZAIM. 

E  de  mãe  me  serviu!...  Ai!  Não  me  epquece! 

AMIMA. 

Depois  — quando  acordavas  — tu  e  eu, 
Ensinados  por  ella,  —  humilde  prece 
Supplicantes  erguíamos  ao  ceu! 

CANTAM  JUNTOS 
AMIMA,    AZAIM    C    EAIKA. 

Longe  da  pátria  o  proscripto 
Chora  os  infortúnios  seus, 
E  sobre  os  dias  do  afflicto 
Yéla  a  piedade  de  Deus; 

.      .l      proscripto  também, 

A  mim  )  r  r 

Sem  ter  pátria  ao  abandono, 

Deus  te  |  velou  do  seu  throno 

me  \ 

Ella  ^ee  j  serviu  de  mãe ! 

azaim.  Esta  doce  recordação  do  passado,  este  ecco  da  fe- 
licidade antiga— consolou-me,  fez-mebem.  Ide,  Zaira;  vae,  que- 
rida Amina:  prometto  ser  comtigo  em  poucas  horas. 

amima.  Prometteste...  não  careço  de  mais  seguro  penhor. 
(Muito  alegre).  Vamos,  avósinha,  vamos  preparar  a  nossa  ca- 
bana para  o  recebermos  com  o  fausto  e  a  pompa  que  merece 
tão  respeitável  senhor!...  (Faz —  sor rindo— uma  graciosa  me- 
sura^- Amina  e  Zaira  saem). 

SCENA  VII. 

AZAIM,    depOÍS   O   »ERVICIH3   BAIJÍAZAB. 

azaim.  Amina  tem  razão.  O  mundo  repeli e-me— fugil-o- 
hei!...  Que  perco  em  deixal-o?...  Esperança  de  sorte  melhor  — 
não  a  tenho;  e  lá,  n'esse  retiro  para  onde  ellas  me  chamam, 
se  vão  fenecer  as  esperanças  que  podiam  fazer  de  mim  um  ho- 
mem grande,  renascerá  ao  menos  aquelle  doce  socego  d'alma, 
em  que  fui  embalado  nos  meus  primeiros  annos. 

jbammazar  (aproximando-se).  Azaim!  .. 

azaim.  Quem  me  chama?  {Vendo-o).  Ah!  Sois  vos,  senhor?! 
(Prostra-se  respeitoso). 
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baxxazab  (erguendo-o).  Os  homens  não  íe  comprehendem, 
e  por  não  ser  comprehenaido  te  lamentas,  não  é  verdade?... 
Queres  que  elles  expiem  os  ultrajes,  que  te  hão  feito?  Que- 
res vêl-os  prostrados  a  teus  pés — rojando  a  fronte  pelo  pó  da  ter- 
ra?... 

azaim  (sorrindo  como  agradando-lhe  a  idéa  mas  não  acre- 
ditando nà  possibilidade  de  se  realisar).  Eu?  .. 

baxxazab.  Não  tens  nome,  não  tens  riquezas,  não  tens  po- 
der! Queres  conquistar  o  poder,  as  riquezas,  e  o  nome  que  te 
faltam?... 

azaw  (soffrcgo).  Quero! -O  desejo  ardente  que  me  con- 
some o  coração,  "o  sonho  que  a  todos  os  instantes  me  está  so- 
bresaltando  o  espirito,  é  esse!  (Em  tom  de  duvida).  Mas...  quem 
tem  o  poder  bastante  para  abrir-me  o  cofre  que  encerra  tantos 
thesouros? 

baxtvazab.  Eu  -  o  Derviche  Bannazar! 

azaim.  E  quando,  quando? 

BALIZAS.  Esta  tarde;  ao  pôr  do  sol. 

azaim,  E  onde  nos  encontraremos?... 

batísazas.  Lá  no  fundo  do  valle— -no  sitio  onde  se  esconde 
a  solitária  gruta  em  que  habito!...  Irás? 

azaim.  Irei. 

B.UMZAB.  Esperar-te-hei  pois   (Sae). 

abdalah  (entrando).  Minha  mulher  ali  ficou  entretida  com 
duas  velhas  que  lhe  liam  a  buena-dicha!...  a  sua  curiosidade 
de  indagar  o  futuro — rendeu-me  o  poder  respirar  livre  mais 
alguns  minutos  no  presente!  (Reparando  em  Azaim).  Olé?!  Por 
aqui  ainda?!  E  com  que  cara  tão  prasenteira!...  Que  revira- 
volta foi  esta?... 

azaim  (no  maior  grau  de  contentamento).  Oh!  se  tu  sou- 
besses!... Mas  para  que  me  hei-de  estar  enganando  a  mim  mes- 
mo?... Não  pôde  ser ! 

abdalah.  O  que?  o  que  é  que  não  pôde  ser? 

azaim.  O  Derviche...  Oh!  Abdalah,  se  eu  for  feliz  sêl-o-has 
também!... 

abdaiah.  Despacha-tc,  homem!  Dize  o  que  é!  Olha  que 
d'ahi  a  maluco  não  vae  nada! 

AZAi.ii*  Vou  ser  senhor  de  uma  grande  fortuna ! 

abdalah,  De  uma  grande  fortuna?  Também  quero.  Mas 
onde  se  vae  isso  buscar? 

azaim.  Á  gruta  do  Derviche  Bannazar ! 
3 
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abdii.«h  (acenando  com  a  cabeça).  Fortuna»  de  gruta... 
amolo!... 

azaim.  Vem  comigo... 

abdalahí  E  minha  mulher  que  está  á  minha  espera?... 
Adeus,  que  vá  sósinha  para  casa.  Ás  tuas  ordens,  Azaim!  se- 
rei teu  companheiro  de  aventuras!...  (Saem). 


QUADRO  SEGUNDO. 


O    DEBYICHE    BAIUAZAB, 


Yale  umbroso,  e  ameno.  No  fundo  tufada  sebo  de  arbustos  e  videiras,  que  se  en- 
laçara às  arvores  próximas,  deixando  pender  formosos  cachos  d'uvas.  Adiante 
dos  arbustos  mesa  pequena  e  uma  cadeira. 


SCENA  h 

ba»nazab«  só,  sentado  junto  á  mesa. 

O  sol  começa  a  escondi  r-se  no  horisonte;  re;ta-me  apenas 
uma  hora,  e  Ãzaim  não  chega!  (Ergue-se).  Ó  poderoso  Salo- 
mão, ha  tanto  tempo  que  me  guardas  captivo  n'esta  gruta  so- 
litária, concedendo-me  unicamente  um  dia  em  cada  anno  para 
empregar  as  minhas  seducções  contra  os  temerários,  que  se  atre- 
vessem a  combater  o  meu  encanto,  e  ainda  não  raiou  a  auro- 
ra— nuncia  da  liberdade  por  que  suspiro!!!  Será  hoje  esse 
dia?...  o  braço  de  Azaim  é  destinado  a  fazer  estallar  as  ca- 
deias que  me  prendem?...  (Olhando  em  torno  de  si).  Não  me 
engano;  —  é  elle!...  Vem  acompanhado!  Que  intenções  serão  as 
suas?...  Escutemos.  (Retira-se  para  o  fundo  onde  se  esconde  en- 
tre os  arbustos.) 

SCENA  II 

AZAIM»   ABEíALAH    e    BAIIAZAB. 

AZAira.  Então?  Andas  ou  não  andas? 

abdalah  (entrando  pé  ante  pé  com  todas  as  precauções). 
Não  tens  medo? 

azaim.  Medo  de  que? 

abdiiah,  De  tudo  principalmente!  Ter  medo  de  tudo  é 
sempre  o  mais  seguro...  (Olhando  á  roda  de  si).  Ora  espera! 


; 
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Isto  uão  é  feio!...  sim  senhor!  O  tal  niòxo  escolheu  hom  sitio 
para  fazer  o  ninho!...  Pois  apezar  de  todas  as  formosuras  — não 
era  ea  que  vivia  aqui  nem  cinco  minutos!...  Sempre  só!!  Ar- 
reda! —Que  aborrecimento'  não  seria  o  gozar  eu  próprio  a  mi- 
nha amável  companhia  durante  dias  e  dias  inteiros!! 

azaim.  flabituavas-te  logo. 

abdimh.  Com  outra  pessoa...  ainda...  ainda,  mas  comigo 
mesmo...  É  verdade  que  ficava  livre  de  minha  mulher;  sempre 
lucrava!  Mas,  ó  Azaim,  dize-me  com  toda  a  sinceridade  — tu 
acreditas  que  este  penetra  do  Derviche  possa  cumprir  a  pro- 
messa que  te  fez? 

azaim.  Nem  acredito,  nem  deixo  de  acreditar. 

ibdalah.  Então  ha-de  ter  paciência  que  eu  lhe  diga,  que 
foi  uma  grandíssima  asneira  o  vir  aqui; — se  o  homem  tem  con- 
versas com  o  diabo  arma-nos  alguma  arriosca  que  nos  havemos 
vêr  quentes  para  sairmos  d'ella:  se  é  um  charlatão— perdemos 
o  nosso  tempo,  e  logo  que  isto  conste  lá  pela  visinhança,  fa- 
zem-nos  uma  assnada  de  metter  os  tampos  dentro. 

azaim.  Que  perco  eu  tentando  es'e  derradeiro  esforço?  Hu- 
milhado, desgostoso  da  vida,  em  desespero  constante,  pode- 
rei talvez  encontrar  aqui  uma  taboa  de  salvação  a  que  me  ape- 
gue! 

AROAJLAH.  Mas  eu  é  que  não  estou  humilhado,  nem  des- 
gostoso da  vida,  nem  preciso  taboa  nenhuma,  e  então... 

azaim.  Por  ventura  te  induzi  a  que  me  acompanhasses? 

abdalah.  Lavre  lá  dois  tentos!  Ganhou,  sennor!  Metti  a 
viola  no  sacco.  Mas...  não  é  por  que  eu  tenha  medo...  com 
tudo  se  nos  fossemos  embora...  Isto  aqui  é  tão  só!  (Olhando 
para  todos  os  lados). 

bannazar  (á  parte).  É  occasião  de  lhe  fallar.  A  demora 
pode-me  ser  fatal !  (Alto  e  aproximando-se).  Bem  vindo  sejas, 
meu  filho. 

abdaiíAh  (assustado  e  dando  tini  pulo).  Ai!  (Contendo-se). 
Sou  nervosíssimo!  Se  n'este  paiz  até  parece  que  se  lava  a  cara 
com  café ! 

azaim  (inclinando-se).  Derviche  Bannazar! 

bamnazar.  Bem  vindo  sejas  também,  Abdalah! 

abraiíAh  (á  parte).  Quem  seria  o  besbelhoteiro  que  lhe  en-> 
sinou  o  meu  nome? 

rannazar  (a  Azaim).  Approvo  que  trouxesses  comtigo  estq 
velho;  deu-lhe  Deus  um  coração... 
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aodalaii  (a  parte).  E  uni  íigado ...  c  um  hásso  lambem! 
(Rindo)   Que  descoberta! 

B.issAzia  (continuando).  É  uma  alma  dedicada.  Por  li  se 
exporá  aos  maiores  perigos,  comtigo  entrará  nas  mais  arrisca- 
das emprezas,  se  lh'o  não  impedir  a  sua  natural  cobardia ! 

abdalah  (aparte).  Agora  é  que  eu  vejo,  que  me  conbece 
a  fundo! 

amwi  Santo  e  niystcrioso  varão  sabeis  a  inalterável  reso- 
lução que  me  guiou  os  passos  até  á  vossa  habitação  humilde,  e... 

bankazíib.  Tudo  sei.  Oh!  Quanto  é  digno  de  ser  invejado 
o  mancebo  em  cujas  veias  pula  um  sangue  ardente!!  Quem 
pôde  impedir-lhe  a  impetuosa  carreira?!  Quaes  são  os  obstá- 
culos que  resistem  á  sua  vontade  de  ferro?... 

ajsdalah  (á  parte).  Como  sabe  levar  agua  ao  seu  moinho, 
o  patife! 

bisiazar  fa  Abdalah).  Incrédulo! 

abdalaii.  ÍJein?...  isso  é  comigo?  (Bannazar  fazumsignal 
afirmativo — á  parte).  Tem  ouvidos  de  ptbysico! 

basiazab.  Não  ouvi;  adivinhei. 

abdalah  (á  parle).  Vem  para  cá  que  vens  de  carrinho! 
Essa  é  que  eu  não  como! 

BiiMZAB.  Continuas  a  duvidar  ! 

abdalah  (á  parte).  Mau!  Que  já  não  vou  gostando  da 
graça ! 

baisazab  (sorrindo).  Se  o  grande  Mahomet  realisasse  os 
sonhos  que  sonhaste  a  noute  passada.... 

abdalah.  Que  sonhos  foram?  (A  parte).  Agora  é  que  o 
apanho ! 

bamazab.  Por  que  não  fciilaste  a  tua  mulher  n'aquellas 
buris  scdbctcras  por  que  estacas  tão  perdido  e  louco  durante 
o  teu  ultimo  sorano?... 

ab!>alah[  (á  parte).  Ò  diabo !  (Mirando  muito  o  Derviche). 
Querem  vôr  que  é  o  meu  travesseiro  em  carne  e  osso?!! 

bamazab.  O  passado,  o  presente,  e  o  futuro,  não  tem  se- 
gredos para  mim,  Àbdalah! 

ABDAMH  (inclinando-se).  Estou  callado,  senhor!  (Baixo  a 
Azaimj'  Yamc-nos  embora. 

azaih.  Se  condemnacs  a  incredulidade  de  Àbdalah — con- 
demnac  a  minha  também,  Derviche  Bannazar;  eu  não  tenho  fé 
na  sciencia  sobrenatural,  que  apregoaes,  e  se  tentasse  experi- 
menta 1-a... 
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baímzae.  Tenta,  e  verás!  (Mudando  de  tom).  Depois  de 
uni  passeio  tão  longo  deveis  ambos  trazer  appetite? 

abmlah  (á  parle).  O  homem  adivinha!  Agora  é  que  eu 
digo  que  adivinha! 

b.u!vaz.ik.  Sem  cerimonia;  comeremos  o  que  houver. 

abbaliis.  Obrigado.  O  que  ha  não  me  faz  conta.  Cardos 
cosidos,  e  raizes  de  cebolada  que  são  os  seus  melhores  pitéus. 
Antes  ficar  em  jejum! 

baa-sazar.  Não  está  mau  jejum...  Depois  de  teres  comido 
já  hoje  por  três  vezes. 

ABi»M&tt  (á  parte).  Isto  é  que  é  saber  das  vidas  alheias! 

bawsazak.  O  teu  companheiro  não  ha-dc  ser  de  tão  má 
bocca,  e  acceitará  o  convite. 

azaem.'  Acceito. 

abdauh  (á  parte)    E  preciso  ter  fome  de  rabiar ! 

bamnazab  (a  Abdalah).  Vês? 

asoajlah.  Aquella  bolla  não  regula! 

babkazab  (aproximando-se  da  mesa  que  está  no  fundo). 
Aqui  mesmo  trincharemos  as  iguarias. 

abdalah.  Leva  de  imposturas!  (Arrependendo-se  do  que 
disse).  Queira  desculpar  este  excesso  de  franqueza! 

baskazab.  Sentemo-nos. 

AZAi^K.  Não  ha  senão  uma  cadeira. 

bassazab.  Estás  cego?  (A  cadeira  transforma-se  em  três). 

abdalah.  Olha,  olha;  cadeira  e  suas  meninas!  Era  bem 
bom  que  a  mesa...  (De  repente  a  mesa  cresce).  Bravo!  Também 
deitou  as  mães  nhãs  de  fora!  (Bannazar  e  Azaim  sentam-se — 
Abdalah  mira  e  cheira  o  que  está  sobre  a  mesa,  e  torcendo  as 
ventas— diz).  Bem  o  dizia  eu...  codeas  de  pão  duro,  como  ca~ 
Iháos,  e  ccgomelos  crus!!  É  appetitoso! 

baasazab.  Não  falles  antes  de  tempo;  ergue  a  vista.  (So» 
bre  as  cabeças  dos  que  estão  sentados  apparece  um  espeto  tra- 
zendo uma  galinha  assada;  nas  azas  da  galinha  batatas  fri- 
tas). 

azai»  (no  maior  grau  de  admiração).  Que  prodígio ! 

abdalah*  O  prodígio  é  o  menos!  O  que  me  encanta  e. ar- 
rebata é  o  magnifico  cheirinho!  Com  licença!  (Começa  atirar 
a  galinha  do  espeto).  Estou  com  a  minha  gente!  Galinha!... 
Batatinha  frita!...  (Apparecem  sobre  a  mesa  os  mais  delicados 
manjares).  Oh!  Que  banquete!  (Á  parte).  Aqui  anda  mão  de 
cosinheira!  O  Derviche  tem  mestra  cuca  escondida!  (Alto).  Falta 
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onThéaRad1|a?.Vd'  affdVe1'  "mÚ'  e  incomP^^  Dervidie, 
»a  vyazau  (apontando  para  a  parreira).  Ali  em  cima 

m,P^I'AH;  ÂS  ^atatas  da  galinha-ainda  eu  como;  essa  é 

f0a'    "sa  m;u,t0  a  eiigulir.  (0,  C«c/*05  d>vms  descem^ 

Die  os  copos  e  enchem-nos  de  vinho) 
bammzar.  E  agora? 

íA^r^^\(P°nd0  VT,  á  b.0cca)'  ASora  bebo  á  sua  saúde  ! 
(A  parte).  O  homem  e  levado  de  mil  diabos!  Assusta-me  e  di- 
verte-me  ao  mesmo  tempo!  ' 

ci ^rfhr^2Z]khe  BaflDazar'  Prest<>  o  meu  culto  á  tua  scien- 
cia  sobrenatural    e  reclamo  o  cumprimento  da  tua  promessa 

frido  qUe  me  ha"aS  de  Vingar  das  affrontas  ^  tenhTsof: 
^«a**azaK.  Disse,  e  vingar-te-hei,  se  te  não  faltar  a  cora- 
ria™' E  P°F  qUe  mC  faltará?-  Tant0  am°r  tenho  eu  á 
meTerpor^lla!1110  °S  g°St°S  Sã°  differentes!  Ca  est™  eu  ^ 
VTomtuZ?^  BmmZUr)'  Com^€0ncIuistarrí  aposição,  que  me 

Hnw^AZAR-#  ?or  meio  de  ttm  taiisman— escondido  no  seio 
da  teria...  mais^dc  trezentos  mil  pés  abaixo  do  chão  que  pizas ' 

mu^o?1^  C°a  f°rtUnâ!  ÍSS°  ainda  é  para  ,á  ^°  eixo  do 
AZAim.  Corramos  a  buscar  esse  talisman 

àaT^Tl^T™'  Antes  de  °  obter  g^ssimas  difficul- 
Ss?te  hao  de  aPresentar;  passarás  por  terríveis  provas 
c^J%^met  recuaram  Ja  mancebos  valentes  e  animosos 
como  tu.  Vel-os-has  todos  transformados  em  negras  pedras;  ou- 

llnfru*  SUaS  V0~zesi  q?e  se  erSuera°  Pa™  levar  o  terror  ao  teu 
espirito;  mas  nao  hesites  um  só  momento  no  teu  empenho  Dor 
que  a  hesitação  te  perderá  como  os  perdeu  a  lle^ltevelZ 
a  combater  sem  susto  o  encantado  monstro  que  tens  a  prostrar' 

azaimt.  Atrevo. 

abdalah.  Pois  eu  — não  prometto? 
nS^cAZAR#  ~Nã0  temas  cousa  a|guma,  Abdalah!  Os  perigos 
rtalismanm.Sena°  para  °  temerario>  W  se  propõem  a  possuir 

ao» ai  ah.  Então  o  caso  muda  de  figura! 
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azaim.  Demais  nos  temos  demorado  já.  Mostrae-me  o  ca- 
minho. 

BAiMziR.  Àhi  o  tens.  (A  mesa  e  cadeiras  somem-se  entre 
os  arbustos  que  immediatamente  se  abrem  deixando  vér  a  en- 
Irada  de  uma  profunda  caverna). 
izaim.  Desçamos. 

ABDiLAii  « cenando  com  a  cabeça — indicando  com  este  gesto 

ue  se  acha  pouco  resolvido  a  acompanhar).  Ha-de  haver  muito 

io  lá  por  baixo;  tenho  medo  de  apanhar  alguma  eonstipação ! 

baknazab.  Se  queres-,  fica. 

ibduah    Ficava,  se  a  consequência  infallivel  não  fosse  o 

voltar  para  casa  e  ter  de  aturar  minha  mulher !  Vamos !  Vamos  lá ! 

]     bansazab.  Cuidado  não  te  escorregue  um  pé,  por  que  se 

!  tens  essa  desgraça,  irás  contando  com  as  costas  trezentos  e  cin- 

í  coenta  e  dois  mH  degraus! 

AZAim  (entrando  na  caverna  com  o  Dervieke).  Allah  me  pro- 
i  teja ! 

abbalah  (deixando-os  passar  —  e  fazendo  um  cumprimen- 
to). As  pessoas  de  respeito  adiante.  (Chegando  á  entrada  da 
'  caverna).  Ui  que  escuridão !  Não  seria  mau  que  mandasse  pôr 
i  uma  lanterna  acceza  na  sua  escada,  senhor  Derviche.  (Da  bocca 
da  caverna  sae  uma  grande  chamma.  Abdalah  recua  assustado). 
Safa!  Tanto  é  o  demais  como  o  de  menos!  (Enchendo-se  de  re- 
solução). Alma  grande!  (Apenas  põe  o  pé  no  primeiro  degrau 
tropeça  e  cae — ouve-se  descer  aos  trambolhões — e  gritar  durante 
todaa  mutação).  Quem  me  acode?  Soccorro!  Soccorro! 


QUADRO  TERCEIRO. 

A    PBOPHECIA» 

Subterrâneo  escuro ;  no  fundo  uma  escada  de  caracol  que  se  perde  nas  bamboli- 
nas;  grandes  pedras  negras  espalhadas  na  scena,  e  ao  meio  uma  formidável 
pedra  avermelhada.— Feita  a  mutação,  ouve-se  pela  parte  superior  da  escada 
os  gritos  de  Abdalah,  eas  pancadas  que  vem  dando  com  o  corpo  pelos  degraus. 
Pouco  depois  Abdalah  apparece  no  alto  da  escada  rebolando  até  ao  palco. 

SCENA  I. 
iBDiLAB,  só,  estirado  no  chão. 
Não  tenho  costella  inteira !  (Estrepitosas  gargalhadas  saem 
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i,os  rochedos  espalhados  pela  scena;  Abdalah  ergue-se  a  custo  e 
moslra-se  derreado).  Ilein?...  Que  historia  é  esta?... 

vozes  (que  saem  das  pedras).  A  que  te  soube?  Para  o  armo 
Tem  colher  os  figos! 

abda&ah.  Então  —  não  caçoam  comigo  os  estafermos,  dos 
pedregulhos?!...  Um  trambuihão  d'este  calibre,  dá  muita  von- 
tade 3'e  rir !!... 

as  pe»ra§.  Muita!  Muita!  Ah!  Ali !  Ah! 

abdalah  (furioso).  Se  vozes  de  burro  não  chegam  ao  ceu 
—  vozes  de  pedra  —  ainda  meãos!  (Fazendo  um  tregeito).  Ai!... 
Fiquei  derreado!...  Poderá'  Uma  pobre  ercafura  a  rebolar  hora 
e  meia.;. 

as  pearas.  Rebola,  cabacinha!  Rebola,  eabação! 

abdalah  (encavacadissimo) .  Rebola...  uma  figa  torta!... 
para  não  dizer  cousa  peior !...  Não  estou  para  as  aturar!  (Apro- 
ximando-se  ao  proscénio).  Trezentas  e  cincoenta  e  duas  mil  cam- 
balhotas n'esla  edade  é  caso  serio! ...  Quando  me  desenganei 
que  tinha  para  peras—  mctti  a  cabeça  entre  os  joelhos,  e—  em 
ar  de  péla— vim  por  ahi  abaixo!  —  Azaim  e  o  Derviche  ainda 
diligenciaram  deitar-me  a  fateixa,  quando  passei  entre  elles... 
mas  qual !  O  barco  ia  n'agua  com  vento  pela  popa,  e  maré  a 
favor!...  (Fazendo  um  tregeito).  Ai!  meus  rins!...  Não  ha  re- 
médio senão  dcseançar!  (Dirige-.se  a  um  dos  rochedos). 

as  pearas.  Pois  não  descançaste ?. . .   . 

abdalah  (parando).  Outra  vez?  ..  Ai,  que  me  vae  chei- 
rando a  tagarelice  demais !  (<  ontinuando  a  caminhar  para  o 
rochedo).  Veremos  qual  de  nós  leva  a  sua  avante! 

as  pearas.  Veremos! 

abdalah.  Elle  é  isso?...  (  Sentando-se  sobre  uma  das  pe- 
dras). Ora  aqui  está !  chucha  tu !  (A  pedra  estremece  e  sacode- 
se).  Ui!...  Parece  um  cavallo,  que  se  empina!  (Segurando-se). 
É  aguentar  na  sella !...  (A  pedra  depois  de  dar  alguns  salavan- 
cos  vira-se;  Abdalah  cae).  Isto  foi  para  acabar  de  me  pôr  as 
uvas  em  piza  ! 

as  pearas  (rindo).  Ah!  Ah!  Ah!  Surriada!  Surriada!... 

abdalah.  E  elles  sem  chegarem  !  A  modo  que  principiam 
a  tremer-me  as  pernas!...  Ai !  Meus  rins!...  Não  estou  contente 
achândo-me  sósinho  aqui !  (O  Derviche  e  Azaim  apparecem  des- 
cendo a  escada).  Ora  ainda  bem !  Ditosos  olhos,  que  os  vêem! 


SCENA  II 

ÍA3.&L4II,    AZ.1IH    e    RA!V!*AZAII. 

Bi.v.v.iz.iR.  Eis-nos  emfini! 

íBDiMH.  E  eu  ganhei  o  premio,  por  que  lhes  tomei  a 
dianteira ! 

azaim.  Por  tal  preço... 

R.ts«4z\R.  Azaim*  é  tempo  ainda:  — se  a  tua  coragem  des- 
falece, podemos  voltar  pelo  caminho  por  onde  viemos! 

ABMLiii.  Seria  assas  prudente!  tinguemo~nos  quanto  antes. 

iziiM,  Dervichc  Bannazar,  eu  não  sou  uma  ereança;  o  que 
uma  vez  disse  —  está  dito  Ensiuac-me  o  que  me  cumpre  fazer 
aqui,  e  vereis  se  recuo. 

mxwzus.  Então...  mãos  á  obra! 

%bd4l.ih.  Na  tal  obra  muita  cera  hei-de  eu  fazer! 

BiiiAZAR»  Desembainha  a  tua  espada,  c  bate  com  cl!a  três 
vezes  sobre  esse  rochedo.  (Indicando  o  que  fica  no  meio  da 
scena). 

addaiíAh  (a  pai  te).  Estou  sem  pinga  de  sangue!  Parece 
que  me  vão  arrancar  um  dente  queixai ! 

azaim  (batendo  ama  vez  sobre  o  rochedo).  Monstros  do  in- 
ferno, vinde  que  não  vos  temo!  (TaMam  —  ruido  subterrâneo ; 
tremulo  na  orchestra). 

arraiam  (aterrado),  Tenho  os  cabellos  seccos,  c  as  guel- 
las  erriçadas  !  (Bannazar  faz  signal  a  Azaim  para  bater  segun- 
da aez) 

AZAiJi  (batendo  a  segunda  pança  la).  Espirito,  génio,  demó- 
nio que  te  escondes...  surge!!... 

(Tamlam  — surgem  de  improviso  de  todos  os  lados  corujas,  morcegos,  abutres 
ele. ;  uns  cercam  Azaim,  outros  correm  sobre  Abdalah,  e  formam  de  roda  d'ellc 
uma  dança  infernal  ao  som  do  coro  seguinte.) 

Moilal  atrevido  Jú  já  reduzido 

Já  já  vais  morrer;  A  pídra  vaes  ser! 

[Ao  principio  do  coro,  e  a  um  gesto  de  Bannazar,  Azaim  dá  a  terceira  panca- 
da—  sae  do  centro  do  rochedo  um  monstro  medonho  e  gigantesco,  avança  sobre 
Azaim,  que  impávido  lhe  crava  a  espada  no  coração  Quando  o  monstro  cae  feri- 
do, vê-se  em  seu  logar  um  génio  alado. —  Durante  o  coro,  e  em  quanto  os  bichos  o 
perseguem,  Abdalah foge-lhes,  supplica-lhes,  põe-se  de  joelhos  diante  d'elles — gri- 
tando:) 

\nu\i\it.  Esperem,  esperem;  deixem-me  ao  menos  fazer 
testamento ! 
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rawsasar  ^  Àzaim).  Venceste ;  sou  livre  finalmente'  (Apon- 
ta ndo-lhe  para  o  yenio).  Recebe  o  talisman  que  a  tua  coragem 
soube  ganhar!  (O  g*nió  entrega  um  saco  a  Àzaim,  e  some-se). 

asdalah.  Ueixa  vèr,  deixa  ver  o  que  é? 

AziíM.  Um  saco ! 

abdalih.  Uni  saco?!  Fomos  caurinados!  Com  dois  co- 
vados  de  chila  fazíamos  a  festa  sem  ser  necessário  vir  cá  tão 
longe ! 

HA  «vazar»  Yè  o  que  elle  contem  ?... 

.iBUAL.iii  (impedindo  que  Àzaim  mel  ta  a  mão  no  têm).  Eu 
é  que  quero  vèr!  ( \fatte  a  mão  no  saco  e  tira  uma  bolinha,1. 
São  bolinhas  com  letras  de  conta!  Parece  cousa  de  loteria ! 

AMin.  Loteria?! 

bassísab  (a  Azaimj.  Sim;  e  quando  quizeres  satisfeito 
qualquer  desejo  recorre  a  tua  infalíivel  loteria;  cada  numero 
que  tirares  são  outras  tantas  semanas  que  perdes  de  vida,  mas 
as  tuas  ambições  serão  realisadas  todas  ! 

abdaiah,  Não  percebi  muito  bem,  e  gosto  das  cousas  ex- 
plicadinhas.  Se  Àzaim  quizer,  por  exemplo,  tornar-se  tão  bo- 
nito como  cu  sou,  mette  a  mão  no  saco,  e  tira...  suppimbamos 
que  tira  o  numero  três.  . 

«aaaakar.  Ficará,  como  tu  és,  mas  viverá  três  semanas 
menos  do  que  havia  viver  se  não  tivesse  o  apetite  de  se  parecer 
comtigo. 

abdalaii.  Só  Ires  semanas?  Perdia  pouco  em  comparação 
do  que  havia  ganhar  com  a  semelhança. 

azai».  Quê  me  importa  uns  dias  mais,  ou  uns  dias  menos, 
de  vida? 

■a.vxazab.  Não  te  iiludas!  Sommando  os  números,  que  se 
acham  no  saco,  dar-te-ha  a  somma  em  resultado  quatro  mil 
cento  c  trinta  e  cinco  semanas  — oitenta  e  dois  annos!  Mas  re- 
para que  os  podes  gastar  em  menos  de  vinte  c  quatro  horas! 

abdalah.  Oitenta  c  dois  annos  é  uma  conta  soffrivel !  (A 
Azaimj.  Economisa,  meu  menino,  economisa  se  queres  chegar 
a  velho. 

azai».  Àncioso  estou  cu  já  por  fazer  a  experiência. 

bahhíazab.  Quem  t'o  impede? 

abbauii.  Vá  lá!  Meehe  essa  tralhoada  bem  meeiíida. 

isas^azab.  Que  desejas?... 

4ZAiw.  Saber  quem  sou,  e  o  que  tenho  a  esperar. 

abdai.ih.  Tira  uma  bolinha,  anda. 
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azaiji  (tíranão  a  bola  e  lendo  o  nume-o).  Vinte  o  dois! 

'O  numero  vinte  e  dois  apnarcee  no  fundo  em  letras  de  fogo.) 

baxsazar*  Vaes  sabe l-o. 

(Aorchcstra  executa  uma  suave  melodia.  Abre-se  o  pano  do  fundo.  Yè-se  »'»«« 
expecte  de  parai:o  uma  hauri.  À  melodia  continua  alé  que  termine  a  falia  se* 
guinte.) 

uma  uoiBi,  j  De  príncipes  nasceste.  —  Os  desvarios  das 
mulheres,  que  oecuparam  o  throíio  dos  léus  avós  —  acarreta- 
ram as  iras  de  Àllah  sobre  os  teus  reinos.  Encantados  hoje  — 
so  poderão  ser  descobertos  por  ti  no  dia  em  que  encontrares 
uma  mulher  perfeita. —Na  peregrinação  que,  n'esse  intento, 
vaes  começar,  grandes  perigos  íe  aguardam.  Combate-os  com 
firmeza!  Se  a  espada,  que  trazias,  se  quebrou,  Vulcano  está 
corrigindo  outra  de  mais  fina  tempera;  busca-o  nas  suas  for- 
jas -  arma-le,  e  parte  I  Príncipe  das  Esmeraldas,  serás  ventu- 
roso ainda!  »  \0  pâw  do  fundo  fecha;  cessa  a  melodia). 

AZAira  (que  tem  caído  de  joelhos  durante  a  falia  da  houri). 
Abençoada  seja  a  tua  prophecia,  ó  formosíssima  houri! 

fiAW4ZAis.  Ouviste-a?...  Para  desencantar  os  teus  reinos 
precisas  encontrar  uma  mulher  perfeita. 

abuak.au.  Escusas  de  ir  lá  a  minha  casa  — era  tempo  per- 
dido. 

baxxazah.  Dirige-le  ao  imnerio  da  Perfeição;  só  ubi  po- 
derá exirtir  semelhante  maravilha... 

AZAjas.  Procural-a-hei  por  toda  aparte,  e  hei-de  descubril-a. 
[Dirige-se  para  a  escada). 

ABRALisi,  Isto  é  buscar  agulha  em  palheiro,  porém,  como 
não  desmancho  prazeres,  vamos  lá ! 


QUADRO  QUARTO. 


O    AftEOS. 

Interior  de  ama  cabana :  cadeiras  e  um  leilo. 

SCENÀi  I. 
AntvA  e  xiiB.i. 

a  mis  a.  feom  uma  das  mão*  conduz  a  velha,  c  nu  unira  Ira 
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um  Horo  fechado).  Devagar,  avósinha,  devagar  Demos  uni  pas- 
seio muito  longo,  e  deves  estar  fatigada.  Agora  é  preciso  que 
descances. 

mira.  Àzaim  não  veiu  ainda? 

amua.  Ainda  não. 

mira.  Bem  t'o  dizia  eu,  minha  neta. 

mmwwjk.  Não  é  tarde  por  em  quanto.  (Chcyando-lhe  uma  ça- 
deira).  Sen  ta- te  aqui. 

zaira.  Que  livro  lias  tu  com  tanta  altenção  durante  o  nosso 
passeio? 

amima  Este?  E  o  livro  que  tu  me  deste;  são  aquellas  lin- 
díssimas historias,  que  me  não  canço  de  ler,  e  decorar.  Ha  uma 
principalmente  que  é  o  meu  encanto. 

zaira.  Qual? 

amima.  A  da  mulher  perfeita;  —  lembra-te?  Pois  é  possí- 
vel, avó,  que  uma  só  mulher  possa  reunir  tantas  qualidades 
boas? 


zaira.  Talvez;  talvez. 


COPLA. 

A  MIMA. 


ílomo-a  violeta —  modesta, 
Bella,  qual  rosa  em  botão, 
Ingénua,  meiga,  discreta 
Talento  sem  pretençao, 
Raro  espelho  de  virtude, 
Oue  nenhum  bafo  embacia. 


Eis  o  retrato  daquella 
Cuja  bis'oria  ha  pouco  lia 


O  t-eu  retrato  aqui  está 
Mas  da  mulher  verdadeira, 
O  original  —  quem  o  queira 
Onde  é  que  o  encontrará?... 
[Batem  á  porta  da  entrada.) 

zaira.  Bateram. 

amima  (indo  abrir).  Será  talvez  Àzaim. 

SCENA  II. 

AS    MESMAS,    e   SUJKAMA. 

sdzaaa.  Até  que  as  apanhei !  Sem  mais  preâmbulos,  visi- 
nhas:  está  cá?  Yiram-n'o?...  Fallaram-lhc? 

amima.  Sc  lhe  falíamos?...  A  quem?... 

iiiizaxa.  A  quem?!  Ao  mais  refinado  tratante  que  o  s;;l  co- 
bre! Ao  mais  jarreta,  ao  mais  insupportavel,  e  antipathieo... 
Escuso  continuar  por  que  de  certo  adivinharam  já  que  procuro 
meu  marido ! 

amima  (assustada).  Pois  que  sucíedeu  a  seu  marido?.-. 
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sítzaaa.  Como  hei-dc  cu  saber  o  que  lhe  succedeu  se  o  nào 
vejo  ha  vinte  e  quatro  horas,  nem  d'elle  tenho  noticias? 

amima,  lia  vinte  e  quatro  horas? 

srzAXA.  Exactamente.  —  Àh !  Que  se  o  pilho  a  geito  foram 
tuna  vez  orelhas ! 

SCENA  111. 

AS  mesmas,  e  az;  VIU. 

azaim  (dando  os  mais  ricos  signaes  de  alegria).  Bons  dias 
minha  irmã:  bons  dias,  avósinha. 

amixa  (tmrêado-lh*  ao  encontro).  És  tu  finalmente. 

suzaaa.  Aqui  está  quem  poderá  informar-mc  .. 

azaim  (depois  de  ter  abraçado  Ámina).  Venho  dizer-lhes 
adeos.  (Gesto  de  xurpreza  e  magoa  da  parte  de  Amina).  Uma 
extraordinária  aventura  vae  separar-nos  por  algum  tempo;  já 
não  maldigo  o  meu  destino,  como  ainda  hontem  o  maldizia! 
You  ter  um  nome  ilinstre,  vou  ser  rico  —  immensa mente  rico... 
e  melhor  —  è  mais  ainda.  .  vou  ser  senhor  de  um  grande  rei- 
no!!... 

AMIS.l.  /  n  .-, 

ZAlRA.ÍDCUmrC,n0? 

siíAsi  (rindo),  Ah!  Ah!  Ah: 

Aziín.  Duvidas? 

sraAiA.  Então?...  Não  se  nos  saiu,  ambicioso— o  nosso 
Azaim.  De  pescador  pretende  galgar  a  príncipe!! 

azaim.  Não  peço  senão  o  que  de  direito  me  pertence. 

zAiRA.  E  quem  te  prometteu  fazer  justiça?!  E  quaes  são  as 
condições  com  que  t'a  fazem?... 

azaim.  Com  a  condição  única  de  descobrir  um  thesoiro... 
uma  raridade. 

zaira.  E  essa  raridade  c... 

azaim.  Uma  mulher  perfeita. 

amima.  Como  na  historia  do  teu  livro,  avósinha. 

azaim.  Precorrerei  quantos  paizes  conhecidos  e  desconhe- 
cidos haja  no  inundo  ate... 

zaira.  Para  que  vaes  tão  longe?..  Yè  primeiro  se  por  aqui 
encontras  o  que  procuras. 

suzama  (dando-sc  ares).  É  verdade.  Talvez  esteja  bem  perto 
o  que  lhe  convém... 

azaim.  Ora  a  minha  querida  avo  está  brincando!  Não  ha 
d'isso  por  cá. 
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3uza*«%.  E  bem  mal  educado;  antes  de  ser  príncipe  va  para 
a  escola!  Pois  enlâo  sempre  lhe  digo  que  as  não  acha  melho- 
res nas  terras  que  vae  visitar. 

azaim*  Parece-lhe?... 

svzaiwa.  Às  casadas  sobretudo...  Àbdalah  que  o  informe!... 
Ai'  com  a  conversa  já  me  ia  esquecendo...  Sabe  por  ventura 
onde  pára  essa  jóia? 

AMin.  .>ei\oii-mc  quando  para  aqui  entrei;  está  conten- 
tissimo  lambem;  e  em  breves  instantes  devemos  reunir-nos. 

suza*a.  For  que?...  Dar-se-ha  o  caso  que  o  malandrino 
projecte  abandonar  a  carinhosa  esposa  — associando  se  á  em- 
presa dos  que  buscam  mulheres  perfeitas...  fora  do  seu  paiz?... 

SCENA  IV. 

OS    MESMOS,    e   ABMLiH. 

aodauu  (entra  com  uma  trouxa  de  baixo  é®  braço  —  e  di- 
riae-se  a  Azaim  sem  vêr  sua  mulher).  Prompío!  A  trouxa  está 
feita;  minha  mulher  não  estava  em  casa  e... 

ifZAKii  (dando-íhe  um  beliscão).  Mas  está.  aqui,  vadio! 

abdalah  (deixando  cair  a  troam)  Suzana!  (Aparte).  Não 
era  preciso  vêl-a  para  o  ficar  sabendo.  Maldita  manha  do  be- 
liscão. 

SOZ.1XA.  Então  convida-se  também  para  a  festa,  não  é  as- 
sim? Vae  em  busca  de  mulher  perfeita  como  se  eu  o  não  fosse 
— hein?  ..  (Belisca-o). 

Ans>ii,;m  (á  parle).  Ninguém  se  conhece!  (Alto).  Es -és. 
Quem  duvida  que  o  és?...  Mas  repara,  que  te  enganas,  meu 
cravo!...  Eu  ia  unicamente  para  acompanhar  Azaim!  Lá  pelas 
mulheres  ..  ora...  que  idéa!...  Mais  bem  servido  do  que  estou 
comiigó  é  impossível!  Era  uma  oecasião  de  ver  mundo  — de  me 
instruir  — sem  fazer  despeza  ! 

ziiKA  (a  Azaim).  A  propósito; —  ha  mais  de  uma  hora  que 
nos  falias  nos  teus  projectos  de  viagem,  mas  ainda  nos  não  dis- 
seste onde  vaes  buscar  dinheiro  para  por  em  pratica  todos  es- 
ses planos. 

ABDAitARi  Que  desgraçada  lembrança,  avó  Zaira!  Samos 
por  ventura  necessidade  de  dinheiro?  ísso  é  bom  para  outra 
gente! 

«ufc a !* m. .  N ã o  v e r ã ò  o  p elint r a ! 
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addalaii.  Pelintra?...  Foi  tempo!  Possuímos  agora  um  ta- 
iísman,  que  vaie  milhões — bilhões  —  triliões!! 

aííisa.  Um  talisman?... 

abdalaís.  Sim,  senhora.  Vê  aquelle  saco?  É  meltcr  a  mão, 
í irar  bolinhas,  ler  números,  e  zas  traz  —  dinheiro  a  rodo, — se 
for  dinheiro  o  que  se  appotecer:  se  pedirmos  qualquer  outra 
eousa — erozes  nadando  já  grilhadas  pelo  vasto  occeano,  o  oc- 
oeano  feito  em  limonada,  a  limonada  reduzida  agraixa  de  lus- 
tre,—  tudo  cmfim  appareeerá  á  medida  dos  nossos  desejos. 

Am?.*  (incrédula  K  Ora! 

asaij!.  Não-  duvides,  Àmina.  Queres  experimentar?  Yaes 
vèr-me  vestido  tão  ricamente  como  se  fora  um  príncipe. 

amixa  (estupefacta).  É  possível? 

amim.  Custa-te  a  acreditar,  minha  irmã?  Queres  que  os 
teus  fatos  humildes  se  transformem  cm  trages  de  galla?...  (A 
Zaira  e  Suzana).  Querem? 

suzaxa.  Eu  não  costumo  dizer  que  não. 

zaira  (com  intenção).  Talvez  te  fiquem  bem  caros. 

AsiDALABi.  Ninguém  lhe  pede  nada  —  sua  velha! 

zaira.  E  que  já  li  uma  historia  onde  se  fallava  em  egual 
loterja.  Cada  numero  porém  representava  umas  tantas  semanas 
de  vida,  que  eram  perdidas  para  aquelle  a  quem  as  ambições 
fossem  realisadas.  —  Succeder-te-ha  o  mesmo,  Azaim?  (Zaira 
hpara-se  do  grupo  e  vae  deitar-se  no  leito). 

azaim.  Sim,  o  mesmo! 

auwa.  Céus! 

azaim.  E  que  me  importa  que  succeda?  O  saco  está  cheio, 
e  antes  de  partir,  quero...  (Meiíe  a  mão  no  saco  e  vae  para  ti- 
rar um  numero). 

AtiiNA  (vivamente).  Não;  não  consinto  que  por  minha  causa 
sacrifiques  uma  parte  da  tua  existência.  Fosse  ura  dia,  uma 
hora,  um  só  minuto! 

azaim  (dfixando  cair  o  num-ro  dentro  do  saco).  Seja  como 
tu  queres. 

síjzawa  (aparte).  Já  não  abicho  saia  nova!  (Alto  a  Abdalah). 
Visto  isso,  grandíssimo  mandrião,  está  disposto  a  viajar  á  custa 
dos  preciosos  dias  do  seu  amigo?  Quem  lhe- ensinou  a  ser 
pechincheiro  da  vida  alheia?...  ora  ande,  marche  adiante  de 
mim ! 

Ani»Ai,Aii.  ()  mulher,  já  agora,  que  estou  com  o  pé  no  es- 
tribo    deixa-me  ir. 


svzaxa.  Não  me  respingue,  que  eu  não  sou  para  graças. 
Vamos;  mecha-sc. 

AffiwAiAis  (á  jarle).  Não  ha  remédio.  Aguentar  e  cara  ale- 
gre por  causa  de  algum  cascudo!  Àdcos,  Azaim,  passa  por  lá 
muito  bem,  e  casa-le,  homem,  que  não  ha  estado  mais  agra- 
dável. 

sitseawa  (melle-lhe  o  braço  levanlo-o).  Não  te  largo  mais... 
descrédito  de  quantos  pescadores  ha  no  mundo!  (Saindo). 

aibualau  (saindo).  Oh,  Allah.  Àllah.  que  me  deste  a  crea- 
tiira  mais  imperfeita  que  saiu  das  tuas  mãos! 

(Durante  o  final  desta  acena  —  Amina  conversa  em  íw:  baixa  com  A:aim: 
Zuira  tem  adormecido.) 

SCENA  V. 

/AlBt.    AMHA    6    AZIIM. 

\/uu  (em  acção  de  se  despedir).  Minha  irmã,  é  forçoso  que 
nos  separemos! 
Anm,  A  avó  adormeceu;  não  esperas  que  el!a  acorde? 
Aztm.  Morro  de  impaciência. 

MUSICA. 

AZAUI.  Perfeita  e  bella 

Adeus,  Amina,  '  \  Mulher  divina 

Eu  Vou  partir,  !  Quem  seu  ella?  .. 

Doirada  sina  MIRA  (sonhando). 

Corro  a  cumprir!  [Faltado)  Porém... !  Amina,  Amina  ! 

amua,  É  sonho! 
AZAIM.  É  sonho! 

:a:fÉ^«!É  sonho!   }™l0>lc«s? 
azaitw.  Adeos,  Amina!  Adeos,  minha  irmã!  (Sae). 


SCENA  VI. 

ahiixa  e  zaira,  adormecida. 

amima.  Oeixou-me!!  Não  o  tornarei  a  vêr  talvez!  Levou- 
me  o  coração!...  Oh!  Sc  hei-dc  viver  muito  tenijio- com  esta 
saudade — prefiro  a  morte.  (Harmonia). 
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QUADRO  QUINTO. 

a  noi. 

Los  o  que  diz  —  Prefiro  a  morte  —  A  cabana  transforma-se  em  mesquita  brilha  n 
te  ;  a  cama  n'um  sofá  magnifico  —  e  Zaira  em  rapariga  ricamente  vestida. 

amha.  Que  vejo?  onde  estou?  Que  é  feito  de  minha  avó?... 

zaira.  Ha  einco  annos,  Amina,  que  tua  avó  não  existe;  da 
bemaventurança  te  abençoa  Tomei  o  seu  logar  para  te  prote- 
ger no  mundo;  sou  a  fada  que  presidiu  ao  teu  nascimento. 
(Amina  curvando-se  a  pouco  e  pouco  ajoelha).  Li  na  tua  alma... 
adoras  o  ingrato  que  te  desconhece,  e  te  abandona!  Aqui  tens 
este  annel;  por  seu  encanto,  e  sem  que  te  conheçam,  appare- 
cerás  em  qualquer  parte  que  ambiciones,  (movimento  alegre  de 
Amina)  e  no  momento  em  que  o  despedaçares  verás  por  essa 
única  vez  cumprido  o  desejo  que  houveres  formado. 

amima.  É  possível? 

zaira.  Queres  immediatamente  ver  Azaim  a  teus  pés? 

amima.  Oh!  não;  nada  desejo  que  contrarie  a  sua  vontade. 

zaira.  E  se  nos  paizes  que  vae  precorrer  achar  outra  a 
quem  dê  o  seu  coração? 

amima  (com  tristeza).  Sem  me  queixar  voltarei  á  minha  ca- 
bana ! 

zaira.  Pretendes  seguil-o?  Toma  sentido;  milhões  de  tor- 
mentos vaes  procurar! 

amima.  Embora.  Sinto  que  nem  mais  um  momento  poderia 
permanecer  aqui! 

zaira.  Vem  pois;  cumpra-se  o  teu  destino! 

(0  sofá  transforma-se  n'um  carro;  dois  génios  pequenos  saem  de  um  movei,  e 
vão  puchar  o  carro,  que  sae  conduzindo  Amina  e  a  Fada.) 


QUADRO  SEXTO. 

POR  BEM  FAZER  MAE   HAVER. 

A  borda  do  mar.  Rochedos  á  direita  e  á  esquerda. 

SCENA  I 

suzama  (puchando  por  um  braço  a  Abdalah,  que  traz  todo 
o  trem  de  pescar  á  linha,  e  um  cahaz  etc).  Aqui  é  que  é  o  seu 
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logar!  Tem  medo  do  sol?!  Olhem  não  se  creste  esta  lindeza... 

abdalah.  Mas  é  que  fico  mesmo  um  figuinho  passado!... 

svzaia.  Em  casa  precisa-se  peixe  para  comer,  e  dinheiro 
para  pão;  na  sua  volta  deve  levar  uma  e  outra  cousa.  .  tem 
entendido?...  Quando  não...  (Gesto  de  ameaça). 

abdalíiii,  Já  entendo;  não  ponha  mais  na  carta! 

suzana.  Logo  hei-de  vir  espreital-o;  previno-o  para  que  sa- 
cuda a  preguiça  para  fora  de  si;  anda  mão  e  fia  dedo...  tudo 
ligeirinho  .. 

abdalah.  Vádescançada.  (Aparte).  Se  me  vejo  livre  d'ella, 
não  o  creio!  Quem  inventou  as  mulheres  inventou  o  diabo! 

svza»a.  Até  logo.  (Km  acção  de  partir). 

abdalah.  Adeos,  Nini.  Ádeos,  pomba  sem  fel,  cordeiri- 
nho...  (Suzana  sae  da  scena  no  momento  em  que  Abdalah  pro- 
nuncia esta  palavra ;  Abdalah  muda  immediatamente  de  gesto  e 
de  tom).  Leoa,  hyena,  panthera,  que  é  o  que  tu  és!  Figas,  ne- 
gregada,  figas!  (Faz-lhe  figas).  Ora  eu  que  nasci  para  celiba- 
tário... (Pausa  e  pensando).  Para  celibatário  é  que  eu  nasci?... 
Nada;  para  pachá  é  que  foi;  com  quinze  mulheres  á  minha 
disposição...  é  impossível  que  não  encontrasse  uma  tolerável! 
(Tem  durante  a  falia  preparado  a  linha  e  o  enzol).  Comecemos 
a  tarefa;  o  que  ha-de  ser  seja.  (Sobe  a  um  rochedo  da  direita, 
que  se  prolonga  sobre  o  mar).  Se  a  pesca  não  for  boa— levo 
tosa!  Suzana  que  o  disse  é  por  que  está  resolvida  a  fazêl-o; 
por  tanto...  (com  solemnidade  cómica)  Allah  proteja  as  boche- 
chas do  seu  servo!  (Deita  a  linha).  Olé!  já?...  O  que  é  tentar 
com  uma  boa  isca!!  Oh  que  puchão!  ..  Este  caiu!  (Levanta  a 
cana  e  vem  preso  ao  enzol  um  formidável  peixe,  que  nas  con- 
torções, e  i  evi>  avoltas  lhe  dá  uma  grande  pancada  na  cara). 
Safa!  (O  peixe  solta-se  e  cae  no  mar;  Abdalah  leva  as  mãos  á 
face)  Que  se  levem  bofetões  de  mulher  ainda  ..  ainda  ..  mas  de 
um  miserável  oviparo!!  E  era  um  cação,  se  me  não  engano!! 
Tu  cá  virás  outra  vez,  e  então  te  frigirei!...  (Toma  a  lançar 
a  linha).  É  tão  asno  que  se  escapa  da  primeira,  e  cá  anda  já 
a  mecher  no  enzol!  (Puchando  devagar).  Ui!  Que  é  bicho  mais 
pesado!  Tubarão  pelo  menos,  ou  cavallo  marinho,  que  isto  de 
bestas  andam  por  terra,  e  por  mar!  Apre!  Que  força  tem  o  ani- 
mal! No  fim  de  tudo  eu  é  que  sou  o  pescado!  (Tem  o  corpo 
suspenso  fora  do  rochedo  —  agarra-se  a  uma  das  pontas  da  pe- 
dra, e  fazendo  grande  esforço,  consegue  puchar  a  linha).  Ora 
alé  que  finalmente!  (Olhando  para  baixo).  Que  é  aquillo?... 
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Exquesilo  feitio  de  peixe!  (Tira  a  linha  a  que  vem  preso  um 
cofre).  Um  cofre!!...  Querem  ver  que  eslá  a  tran  vacado  de  jóias, 
e  de  oiro  em  pó!...  Antes  que  Suzana  espreite,  quero  saber  o 
que  contem.  (Pega  numa  pedra,  e  quebra  a  fechadura  do  co- 
fre. A  tampa  salta  causando  uma  extraordinária  detonação. 
Abdalah  caindo  para  traz).  Ah!  É  um  obuz!  (Moslra-se  muito 
assutado). 

SCENA  II. 

sataniel  (velho  hediondo,  espécie  do  diabo  com  formidável 
cauda,  sae  do  cofre — apenas  a  tampa  estalla).  Ouf!  ( Espergui- 
çando-se)  Oh!  como  é  delicioso  pôr  o  nariz  ao  ar,  e  estender 
estas  pernas  ha  tanto  tempo  encolhidas! 

abdalah  (levantando  a  cabeça  e  olhando  de  revez).  Que 
espantalho  é  aquelle? 

satamxel  (continuando  a  espreguiçar-se).  Ah!  Bella  cousa! 
Bella  cousa!  (Dá  um  pontapé  em  Abdalah). 

abdalah.  Ó  amigo,  olhe  que  ha  gente  cá  por  baixo! 

saiawiel.  Em  que  porcaria  tão  molle  piiz  eu  o  pé?.. 

abdalah  (levantando-se).  N'um  homem...  nem  nada  maisy 
nem  nada  menos! 

sataniel.  E  foste  tu  que  abriste  o  cofre? 

abdalah.  Tive  essa  honra. —  Ha  muito  tempo  que  fazia  ali 
a  sua  residência?... 

satawiel.  Ha  três  mil  annos! 

abdalah.  C'o'a  breca!  Deve  ter  muito  bolor! 

sataiiel.  Começava  a  creal-o  agora.  Eu  sou  Sataniel,  pri- 
mo com  irmão  de  Satanaz.  Salomão,  a  quem  fiz  guerra  de  mor- 
te, collocando-me  á  testa  dos  espíritos  revoltados,  querendo  vin- 
gar-se  de  mim,  fechou-me  n'aquelle  cofre;  selou-o  com  as  suas 
armas,  e  deitou-o  ao  mar! 

abdalah.  D'onde  o  pesquei,  como  quem  pesca  um  aren- 
que! E  em  que  se  entretinha  lá  dentro?  Que  fazia  de  noite? 
Jogava? 

sataniel  (furioso).  Amaldiçoava  os  homens,  a  quem  pro- 
tegi contra  o  seu  e  meu  tyrannô,  e  que  tão  cobardemente  me 
abandonaram  na  empreza.  Tal  ódio  lhes  criei  que  fiz  juramento 
de,  se  um  dia  me  fosse  dado  sair  d'aquelle  cofre,  matar  o  pri- 
meiro que  me  apparecesse. 

abdalah  (assustado).  O  primeiro?. . . 


abdalih.  Mas  o  primeiro  sou  eu! 

íaia^iel.  Por  isso  o  morto  serás  tu  i  (Indo  basear  uma  ci- 
mitarra que  deve  estar  dentro  do  cofre).  Estás  prompto? 

abbalah.  Prompto  para  que?...  (Cada  vez  mais  assusta- 
do). Isso  é  brincadeira! 

mmxiel.  Vamos!  Pretenderás  acaso  fugir  ao  teu  desti- 
no?... 

a iii» al ah.  Pretendo,  sim  senhor;  sempre  que  o  destino  seja 
tão  mal  encarado  — pretendo  ! 

satasiel.  E  o  meu  juramento?... 

abmlah.  Que  me  importa  a  mim  o  seu  juramento?!!  Bem 
se  vê  que  és  primo  com  irmão  de  Satanaz,  pedaço  de  ingrato! 
Pois  tiro-te  d'aquella  barrica,  onde  ha  séculos  estavas  encaixa- 
do a  apodrecer  como  qualquer  carne  ensacada,  e  em  vez  de  me 
saltares  ao  pescoço  em  signal  de  agradecimento,  começas  a  di- 
zer parvoíces,  e  estás  com  cócegas  de  me  ir  ao  galinheiro?... 

satamiel.  E  como  queres  tu  que  um  filho  do  inferno  co- 
nheça a  gratidão,  que  é  do  ceu?  Velho  tonto;  não  ha  lippella- 
ção,  nem  aggravo!  Vamos  a  isto  depressa! 

abdalah  (caindo  de  joelhos).  Ó  senhor  Sataniel,  olhe  que 
o  arranquei  do  fundo  do  mar,  onde  fazia  a  figura  de  um  me- 
xilhão ou  de  uma  ostra!  Eu  adoro  ávida!  Deu-me  Allah  uma 
esposa  que  é  uma  belleza,  e  tem  um  génio  tão  dócil,  tão  ac- 
commodado  ao  meu.  que  somos  como  duas  rolas  no  mesmo  ni- 
nho!  Além  da  esposa  conto  vir  ainda  a  ter  uma  dúzia  de  filhos 
que  hão-de  ser  a  vera  effigie  do  seu  papá!...  todos  bonitos!... 
Verta  sobre  mim  uma  lagrima  de  compaixão.  .  enterneea-se, 
senhor  Sataniel;  faça  as  diligencias  por  se  enternecer!... 

8ATAKIE1.  Estou  enternecido !../ 

abbaiíAii  (erguendo-se  mvilo  depressa).  Ó  sensibilissimo  dia- 
bo, permitte-me  que  te  beije! 

sataiiel.  E  para  te  provar  o  meu  enternecimento  consinto 
em  satisfazer  o  ultimo  voto  que  formares  antes  de  morrer. 

abdalah.  Antes  de  morrer?  pois  sempre  é  certo? 

sataiiel.  Sim;  c  avia-te;  forma  um  desejo. 

abdaiíAh,  Esíá  formado! 

gATAwiEE.  Qual  é? 

abbaiíAh.  Quero  viver! 

sataniel  (furioso  alçando  a  cimitarra).  Ah!  tu  estas  man- 
gando comigo?  (Vae  para  decarrv(\ar'. 
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&B».u,»a.  Não  senhor,  senhor  Sataniel...  Oh!  por  alma  dos 
seus  defuntos;  abaixe  essa  macliinã  iniernal! 

sataiiel.  Então  despacha-te;  que  é  o. que  desejas? 

abbalah  (hesitando).  Desejo...  desejo...  (Aparte).  Oh  que 
famosa  lembrança!  (Alio)  desejo,  sim  já  agora  antes  de  mor- 
rer desejo  satisfazer  uma  pequena  curiosidade  para  não  ir  em 
confusões  para  o  outro  mundo! 

sataniel.  Falia. 

isBALAH.  Não  posso  compreliender  como  sendo  o  senhor 
Sataniel  um  homemzarrão  tão  perfeito  podia  caber  ali  dentro. 

sataxiel.  Não  me  viste  sair? 

abdilah.  Quando  lhe  saltou  a  tampa  perdi  a  luz  dos  olhos! 

sataniel.  Pois  sabe,  meu  ignorante,  que  sou  capaz  de  ca- 
ber ainda  em  cofre  mais  pequeno 

abdalah.  Não  posso  acreditar;  basta  o  tamanho  d'este 
magnifico  ornamento!  (Apontando  para  a  cauda). 

sataniel.  Se  visses  como  íica  enroladinho! 

abdalah.  Poss  quero  ver,  quero  ver!...  está  formado  o 
meu  voto;  morrerei  contente  em  vendo  tão  espantosa  mara- 
vilha! 

sataniel.  Não  ha  nada  mais  fácil.  (Entrando  no  cofre). 
Olha! 

ab»alah.  Não  cabe,  não  cabe;  fica-llie  de  fora  a  cabeça! 

sataniel.  Estúpido...  e  agora?  (Recolhendo  a  cabeça). 

abdalah.  Agora  sim !  (Fecha  rapidamente  o  cofre,  e  bate- 
Ihe  em  cima  com  iodas  as  forças:  a  cauda  de  Sataniel  fica  da 
parle  de  fora  do  cofre). 

(sataniel,  dentro,  gritando  quanto  pôde.) 

abdalah.  Ah!  Ali!  Ah!  Então  qual  de  nós  é  mais  estú- 
pido? Grita,  berra,  escoicinha! 

sataniel  (no  cofre).  Abre,  abre,  traidor;  abre!  (Batendo 
como  quem  quer  arrombar). 

abbalah.  Com  a  cabeçaj  bate  com  a  cabeça!  Eh!  Eh!  Eh! 

sataniel.  Ó  desalmado  não  vês  que  me  ficou  a  cauda  en- 
tallada? 

abbalah.  E  é  verdade !  Em  que  posição  estará  o  maldito 
para  lhe  ficar  a  cauda  para  o  ar?  (Tendo  ido  buscar  a  cimi- 
tarra e  decepando  a  cauda).  Espera  que  eu  te  alivio  !  (Sataniel 
solta  um  profundo  gemido—  Abdalah  pega  na  cauda).  Que  no- 
genta  linguiça!  (Bate  com  ella  rium  rochedo  —  um  geniosinho 
apparece).  Hein?  que  quer  o  menino? 
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SCENA  III. 

AUUALAH   e   O    CKXIO. 

«eiio.  Sou  um  génio! 

iBDiLAii.  Mais  outro?  Com  este  posso  eu!  (Com  força). 
Já,  põe-te  já  cTaqui  para  fora  se  não  queres  que  te  torça  o  pes- 
coço ! 

«emo.  Podes  fazer  de  mim  o  que  te  approuver;  és  meu 
senhor... 

iBDiLiH,  Teu  senhor? 

gesto.  Visto  que  eu  sou  escravo  do  talisman  que  tu  pos- 
sues. 

iBDiLAH.  Talisman?  isto  é  um  talisman? 

«esto.  Pelo  qual  te  farei  tudo  quanto  tu  me  pedires. 

abdalah.  Tudo  ?  (Duvidando). 

ge.wo.  Tudo. 

ibdauh.  Palavra  de  honra? 

gesxo.  Palavra  de  honra. 

iBBiLAH.  E  se  eu  te  pedir  um  favor  immenso,  exaggera- 
do,  um  serviço  impagável?... 

gesto.  Pede. 

ABDALAH.    PeÇO  ? 

gesio.  Pede;  que  desejas? 

ABBAL.IH.  Que  me  desembaraces  de  minha  mulher ! 

gesto.  Não;  não  tenho  poder  sobre  os  outros. 

iBDALAH.  Que  pena !  mas  ao  menos  separa-nos  bem  sepa- 
rados; quero  seguir  Azaim  ao  império  da  Perfeição;  conduze- 
me  ao  seu  encontro ! 

gesto.  Então  depressa...  ás  forjas  de  Vulcano!  Segue-me! 
( Desapparecem  por  um  rochedo  que  se  abre  e  lhes  dá  entrada). 

SCENA  IV. 

sezasa.  e  satastee,  no  cofre. 

sezaka  (entrando,  e  dirigindo-se  ao  sitio  onde  julga  estará 
Abdalah).  Então,  senhor  Abdalah,  que  qualidade  de  peixe  tem 
caido?  Já  temos  por  ahi  alguma  lagosta?  Que  é  d'elle? 

sataitel  (no  cofre).  Quem  me  acode,  quem  me  acode?... 

siizawa.  Não  é  a  sua  voz ! 

satasmee.  Oh  tu,  quem  quer  que  sejas,  tem  piedade  de  um 
pobre  desgraçado ! 


—  as  — 

sizvxA.  É  um  mendigo!  (Alto).  Não  pôde  sor,  irmão;  te- 
nha paciência ! 

§atahiel.  Abre,  abre  por  quem  és! 

suzaka.  Não  me  engano...  a  voz  sae  d'aquelle  cofre. 

sATAxiEL.  Abre,  abre,  que  eu  juro  fazer  a  tua  fortuna ! 

suzaaa  (correndo  a  abrir  o  cofre).  A  minha  fortuna!  (Abre- 
se  o  cofre,  Sataniel  sae).  Ah ! 

satatviee  (saindo  de  um  salto  e  correndo  em  volta  do  thea- 
tro).  Onde  está,  onde  está,  onde  está  elle ! ? 

fsuzAHA.  Quem? 

sataxieií.  O  traidor  que  me  roubou...  (Sempre  correndo). 

suzama.  O  que? 

sataxieií.  O  que  no  mundo  eu  tinha  de  mais  caro ! 

«uzawa.  Mas  quem  foi,  senhor,  quem  foi  o  ladrão? 

sATAiiEL.  Um  velho  feio,  horrendo,  enorme ! 

sijzawa.  Meu  marido;  já  veio... 

sataxiel.  Ah,  que  se  o  pilho,  se  o  apanho,  mato-o  ires 
vezes,  Ires  vezes  a  ho!  (Sae  correndo). 

sijsbama  (correndo  atraz  d' elle).  Matal-o  três  vezes?  Suspen- 
de, assassino ;  mais  de  uma  não  consinto,  sempre  é  meu  ma- 
rido !  (Sae  correndo  em  seguida  a  Sataniel). 


QUADRO  SÉTIMO. 

A»    FORJAS    DE    VULCANO. 

O  interior  das  forjas  de  Vulcano  —  Á  boccada  scena  cinco  bigornas  onde  traba- 
lham cinco  grupos  de  cyclopes — Ao  fundo  grutas  com  mais  bigornas  e  mais 
cy  dopes. 

SCENA  ÚNICA. 

(Vulcano  —  cyclopes — depois  Azaim  e  Abdalah — conduzidos  pelo  Derviche.  — 
Coro  dos  cyclopes,  uns  forjando  outros  dançando) 


Tim,  lim,  tim! 
Tim,  tim,  tim ! 
Forjemos,  forjemos 
Com  timbre  e  d  isvello 


Não  calle  a  bigorna, 
Não  cesse  o  martello ! 
Tim,  tim,  tim, 
Tim,  tim,  tim! 

(Este  coro  é  acompanhado  pelas  martelladas  dos  cyclopes  sobre  as  bigornas,  das 
quaes  saem  faíscas.  Ao  principio  do  coro,  entram  o  Derviche,  Azaim  e  Abdalah. 
0  Derviche  apresenta  Azaim  a  Vulcano  que  está  na  forja  principal.  Vulcano  tira 
immeâiatamentp  da  dita  forja  um  alfange  que  acaba  de  ser  forjado,  e  apresenta-o 
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a  Azaim  que  se  curva  agradecido.  —  Fogos  vermelhos.  — Coe  o  puno  sobre  tsslé 
quadro.  —  Aleira  do  coro  só  se  deve  cardar  uma  ou  duas  vezes,  para  que  todo 
este  quadro  dure  apenas  um  momento.) 


ACTO  SEfiUWDO. 

QUADRO  OITAVO. 

O    SACBIFICIO»    OU    O    YAJLLE    íill.IMTO. 

Scena  só  de  serras,  precipícios  c  despenhadeiros  por  todos  os  lados*;  s  e.-quer- 
da,  4."  plano,  uma  montanha  praticável  que  se  perde  nas  banibolinas  e  que 
a  seu  tempo  ha-de  sumir-se  pelo  chão  abaixo.  Ào  fundo  uma  rocha  negra 
abriodo  uma  grande  caverna,  além  da  qual  se  vê  o  mar  e  a  lua  ;  alguns  tron- 
cos d 'arvores,  não  se  vê  folhagem  verde  em  parte  alguma. 

SCENA  í. 
satawixl  enlra  pela  (Imita  alta  correndo  e olhando  para  Iraz. 

Isto  é  de  mais!...  Ha  Ires  mezes  a  correr  por  montes  e  val- 
les  sem  um  só  momento  de  descanço,  para  mão  perder  de  vista 
o  miserável,  o  bandido,  que  me  leva  roubada  essa  preciosa  va- 
ra de  condão  com  a  qual  eu  tudo  podia,  tudo  alcançava!!  In- 
feliz de  mim !  Em  quantos  abysmos,  em  quantas  traições  não 
terei  infalivelmente  de  suecumbir,  se  n'este  valle  maldito,  em 
que  por  fortuna  me  acho,  não  vier  encontrar  corações  que  á 
minha  voz  se  compadeçam.  É  a  única  esperança  que  me  resta; 
sim,  conjuremos  os  habitantes  das  trevas!  (Conjurando).  Génios 
poderosos  do  sulphureo  reino,  vinde,  vinde  em  auxilio  d'um 
vosso  irmão,  que  já  mais  desesperou  da  clemência  do  inferno. 
(Tamtam). 

SCENA  II. 

SATANIEL,  BELfOGOB,  DIABOS  E  FÚRIAS. 

(Á  conjuração  de  Sataniel  um  rochedo  abre  e  deixa  vêr  a  bocca  do  inferno 
vomitando  chámmas.  Sae  Belfogor  seguido  de  fúrias  e  diabos,  que  trazem  co- 
bras e  serpentes  nas  mãos ;  a  lua  toma  uma  côr  ensanguentada ;  os  trovões  re- 
tumbam, e  os  raios  cruzam-se  no  mar.  Musica  infernal  durante  a  falia  de  Bel- 
fogor.) 

sataniee  (reconhecendo  Belfogor).  Belfogor? 
belfogor.  Sataniel... 


-H- 

Tua  queixa  moveu  o  escuro  aderno 
Auxilio  alcançarás,  nós  t'o  juramos, 
Mas  p!ra  vêr  quanto  é  dado  conceder-te. 
Primeiro  a  Satanaz  consultar  vamos! 

(Dois  diabos  teem  trazido  uma  enorme  caldeira,  e  um  carneiro,  que  immolam  e 
lançara  na  caldeira;  durante  o  sacrifício  dançam  em  roda  da  caldeira  sobre  a 
a  qual  cae  o  fogo  do  cm. ) 

CORO. 

Dancemos  em  volta  f  Folguemos,  vae  breve 

Da  chamma  voraz  ;  Fallar  Satanaz  ! 

(A  musica  continua  até  ao  fim  da  scena;  a  victima  é  consumida,  Belfogor  tira 
da  caldeira  os  dois  pés  do  carneiro  que  ficarão  intactos.) 

belfogor  (com  voz  inspirada  e  olhando  para  os  pés  de  car- 
neiro que  tem  na  mão).  Sataniel,  agradece  ao  inferno;  estes 
dois  pés  que  ficaram  por  consumir  é  a  indicação  de  que  te  res- 
ta ainda  poder  para  te  evadires  dos  abysmos  em  que  a  tua  es- 
tupidez te  deixar  cair!  (Lança  novamente  os  pés  de  carneiro  pa- 
ra dentro  da  caldeira.  Sataniel  abraça  Belfogor  com  effusâo). 
Fortuna,  irmão,  e  que  as  eh am mas  eternas  te  illuminem! 

CORO. 

Ao  reino  das  sombras'  i  Encantos  do  averno 

Voltemos,  já,  já,  Na  terra  náo  ha!... 

(Grande  golpe  de  tamtam,  c  rijo  trovão.  A  scena  toma  o  seu  primeiro  aspecto). 

SCENA  III. 

Emfim,  ao  menos  já  posso  arriscar-me  aos  perigos  com  mais 
affoitesa!.. ..  O  meu  roubador,  na  qualidade  de  escudeiro  do 
príncipe  Azaim,  deve  em  poucos  instantes  chegar  ás  portas 
(apontando  para  o  cume  da  montanha  á  esquerda)  do  grande 
império  da  Perfeição;  e  por  felicidade  a  entrada  do  primeiro 
reino  é  defendida  por  um  gigante  antropophago  que  os  não  dei- 
xará com  forças  de  me  disputar  o  terno  objecto  da  minha  pai- 
xão. Tomemos  pois  as  nossas  medidas,  como  hábil  diplomático, 
isto  é,  sejamos  franco  e  generoso  para  com  o  nosso  inimigo  e 
aproveitemos  todas  as  occasiões  de  cair  á  traição  sobre  elle... 
com  a  maior  lealdade  possível !  (Subindo)  Sinto  passos...  (Ven- 
do para  dentro).  São  elles!  Astúcia;  e seja  o  meu  grito  de  guer- 
ra: «A  minha  cauda  ou  a  morte! » 

(Corre  a  esconder-se  deitando-se  por  baixo  d'um  tronco  d'arvore  abatido.) 
6 
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SCENA  IV. 

AJSAIM    e    ABDALAI1. 

[Entram  pela  direita  alta  descendo  um  monte.  Azaim  dominado  por  grande 
enlhusiasmo,  Abdalah  seguindo-o  a  custo,  cocheando  e  dando  muitas  topadas; 
traz  a  albarda  d'um  burro  á  cabeça,  e  o  rabo  de  Sataniel  debaixo  do  braço.) 

abdalah  (quaxi  chocando).  Ó  meu  príncipe,  olhe  que  isto 
é  um  caminho  de  cabritos!  Maldito  império  da  Perfeição  que 
tantas  topadas  me  tem  custado! 

azaim.  Que  importa!  Para  mim  tem  sido  apenas  uma  via- 
gem de  recreio. 

abdalah  (dando  uma  grande  topada  e  soltando  um  grito). 
E  chama  elle  a  isto  uma  viagem  de  recreio !  Ba  três  mezes  a 
galoparmos  de  noute  e  de  dia,  a  ponto  de  vêr  succumbir  de- 
baixo de  mim  o  meu  querido  e  nunca  assas  chorado  jumento! 
Coitadinho!  (limpa  uma  lagrima).  Um  animal  com  quem  eu 
tinha  sido  creado!! 

azaim.  E  que  me  obrigava  ainda  a  encurtar  o  passo  para  te 
nào  perder  de  vista!  (Sobe). 

abbal ah  (chorando).  Infeliz  bruto!  Caminhava  a  compasso 
e  com  prudência,  como  caminha  o  sábio,  lá  isso  é  verdade.... 

COPLA. 

Mas  n^aquelle  passo  lento  j  Eu  dormindo  e  elle  andando 

Tanto  tanto  me  fiava,  Muitas  vezes  succedeu 

Que  era  ás  costas  do  burrico  |  Pela  estrada  irmos  roncando...    • 

Que  melhor  eu  ressonava!  |  Tanto  elle  como  eu! 

azaim.  Basta  de  lamentações !  Pelo  que  observo  já  estamos 
no  valle  maldito,  e  a  pouca  distancia  nos  podemos  achar  des- 
ses reinos  de  excepcional  perfeição  onde  infalivelmente  hei-de 
encontrar  a  esposa  que  a  minha  sina  me  prescreve! 

abdalah  (que  tem  ido  examinar).  Ó  meu  príncipe,  eu  não 
vejo  senão  despinhadeiros,  se  ao  menos  soubéssemos  para  que 
lado  haviamos  de  tomar? 

azaim.  Dizes  bem ;  precisamos  sem  mais  demora  um  pa- 
gem, um  guia  fiel! 

(Vae  para  tirar  um  numero) 

abdalah  (detendo-lhe  o  braço).  Que  vae  fazer?  desperdiçar 
mais  semanas  da  sua  existência?  Para  que  tenho  eu  aqui  o  ra- 
bo do  tal  estúpido  negregado?  (Bate  eom  o  rabo  numa  pedra 
gritando).  Escravo,  a  meus  pés! 

(O  génio  pequeno  apparece.) 
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cEtvio.  Que  ordenas,  senhor? 

.ibdal.%11.  Quero  immediatamente  um  pagem,  um  guia  de 
inteira  confiança  que  nos  indique  a  entrada  do  grande  império 
da  Perfeição. 

«£mio  (chamando).  Kassam? 

(Faz  um  signal.  —  Amina  vestida  de  pagem  apparece,  e  no  mesmo  momento 

some-se.) 

kassam.  Príncipe,  a  trezentos  passos  cTaquelIa  montanha 
fica  o  império  que  procuras.  O  primeiro  reino  que  se  te  ha-de 
offerecer  chama -se  o  reino  das  Virtudes  Domesticas.,. 
tzAiM.  O  reino  das  Virtudes  Domesticas?  (Com  alegria), 
abd.il.%b1.  Bello;  avanço  já  com  a  melhor  vontade,  só  por 
ler  a  certeza  de  que  não  vou  lá  encontrar  mulher  alguma  pare- 
cida com  a  minha! 

[Vae  para  subir  a  montanha  correndo.) 

kassam.  Os  habitantes  de  tal  reino  são  exclusivamente  do 
sexo  femenino! 

azamji.  É  possível? 

abdaiih.  Estou  nas  minhas  sete  quintas'  Avance,  prínci- 
pe, peço  já  para  ser  o  primeiro  a  entrar  e  o  ultimo  a  sair! 

(Avançando  pela  montanha  ) 

kassam.  Attende;  a  entrada  do  palácio  é  defendida  pelo 
terrivel  Galifrão... 

abdalah.  Hein ! ?  (estacando).  Quem  vem  a  ser  esse  bicho? 

kassam.  É  um  gigante  antropophago  contra  o  qual  todos 
os  talismans  são  impotentes!  Seus  dentes  são  de  aço... 

abdalah  (descendo).  Mau,  mau,  mau!... 

kassam.  E  devora  um  homem  como  quem  engole  um  bago 
d'uva! 

abdalah  (fugindo  da  montanha).  Peço  já  para  ser  o  ulti- 
mo a  entrar,  e  o  primeiro... 

azaim  (com  resolução).  Mas  devo  eu  arreceial-o  porventura? 

kassam.  Ainda  a  áeníana  passada  devorou  um  rachador, 
com  sua  mulher  e  um  filho! 

Abdalah  que  já  está  á  esquerda  d' Azaim  quasi  que  desfaleceu.) 

azaim.  Mil  vezes  melhor!  Abdalah,  voemos  ao  seu  encontro! 

(Kassam  sobe  a  montanha  e  desapparece.) 

abdalah.  Eu?  ir  encontrar-me  com  um  selvagem  que  de 
cada  dentada  engole  uma  família  inteira?  Nada! 

azaim.  Tens  medo?  irei  só!  Fica,  fica  para  ahi  como  um 
cobarde  que  és!  (Querendo  abandonal-o.) 
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ahuimm.  Ah!  sim,  eu  sou  cobarde?  pois  vamos  a  vèr!  (To- 
mando uma  posição  de  caricata  arrogância)..  Marchemos,  prín- 
cipe, estou  prompto  a  seguil-o, 

azaoi.  finalmente!... 

(Querendo  fazel-o  avançar  e  elle 'recuando.) 

ABDtLAH.  Vá  indo,  vá  indo;  eu  estou  prompto  a  seguil-o, 
mas  de  longe...  a  distancia  respeitosa.  Preciso  ver  o  combate 
com  socego  para  depois  contar  á  nossa  Amina  todas  as  circum- 
stancias  da  carnificina  ! 

azaim.  Voemos!  Vejo  abertos  os  braços  da  gloria! 

(Pucha  pela  espada  e  sobe.) 

iBíKuiH  E  eu  aberta  a  bocca  do  gigante'  (Com  a  atrapa- 
lhação metle  mão  ao  ferrão  da  espada,  e  pucha.  Sobe  a  monta- 
nha, tropeça^  cae,  levanta-se  e  diz  ao  publico).  E  chama  elíe  a 
isto  uma  viagem  de  recreio!  (Desapparecem  pela  esquerda.) 

SCENA  V. 
SATAwiEL,  só,  vindo  d  scena. 

Victoria!  Elles  lá  vão  arrojar-se  a  uma  morte  iníallivel!  Hei- 
de  seguil-os  sem  descanço,  e  ser  o  primeiro  a  apparecer  em  to- 
da a  parte  em  que  elles  entrarem  !  (Sobe  correndo  a  montanha, 
quanto  elle  mais  sobe  mais  a  montanha  desce).  Depressa...  Hein? 
então  que  é  isto?  Quanto  mais  ando  menos  caminho  adianto... 
e  então  ..  mau,  vou  indo  para  debaixo  da  terra!.  .  (desappa- 
recendo).  Ai!  ai!  ai!  ai!  esperem,  esperem;  não  se  enterra  um 
homem  sem  o  ouvir  primeiro!...  (Desaparece  totalmente.) 


QUADRO  NONO. 

O   eiGAITE    «.AIIHl  V*í, 

Um  campo  com  arvores,  flores  e  arbustos  gigantescos.  A  direita  um  porta)  tam- 
bém gigantesco  que  chega  ás  bambolinas  e  dá  entrada  para  a  habitação  do  gi- 
gante ;  defronte  do  portal  uma  cadeira  de  tamanho  prodigioso;  a  um  lado  a 
caixa  de  rapé  do  gigante  e  a  chave  do  relógio.) 

SCENA  I. 

AKAIW,   depois   ABOAI/AH. 

AZAiM  (entrando  pela  esquerda  alta  olhando  com  admiração). 
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Ião  colossal  aspecto!!...  Sim;  é  infallivelmenle  acjuelle  o  seu 
domicilio!...  Avancemos,  seja  embora  em  procura  da  morte! 

^ibdalak  (ao  bastidor  da  esquerda  alta).  Posso  avançar  meu 
príncipe?  Não  corro  o  perigo  de  ser  engolido  logo  á  entrada? 

azaim.  Vem,  Abdalah,  vem  partilhar  a  minha  alegria  (sem 
apontar  para  a  porta),  eis  a  morada  do  gigante! 

ibdalah  (com  terror,  olhando  em  torno  de  si).  Sim?  ora 
que  alegria!  Sinto  mesmo  o  sangue  tornar-sc-me  em  gelea  com 
tanta  alegria ! 

akaim  (avança  examinando  tudo  a  medo).  Lá  está  a  porta  ! 

abdaiah  (recuando).  Horror  dos  horrores!  Cabem  por  ella 
duas  naus,  uma  em  cima  da  outra! 

AZAin.  Vem;  entremos! 

:ikjíal.%m.  Devagarinho;  deixe-me  primeiro  examinar  esta 
cadeira.  Safa!  de  que  tamanho  será  o  canapé?...  E  aqui,  olhe, 
olhe  que  immenso  bahú ! 

(Levantando  a  tampa,  e  espirrando  muito  forte  e  muitas  vezes  ) 

amím.  É  a  caixa  de  rapé  do  gigante. 

abdalah.  Pois  se  a  caixa  do  rapé  é  deste  tamanho  então 
o  maldito  em  logar  de  nariz  deve  ter  uma  tromba  de  elefante! 

azaim  (levantando  uma  chave  de  relógio  colossal).  Olha,  per- 
deu a  chave  do  relógio! 

a»dalah[  (levantando-a  a  custo).  Isto,  isto  uma  chave  de 
relógio?  Para  dono  de  tal  reloginho  só  a  torre  de  uma  egreja! 
Oh!  misericórdia  de  Allah,  como  tudo  é  medonho,  monstruo- 
so, repugnante!... 

azaim.  Vamos;  toca  aquella  campainha,  e  previne-o  de  que 
o  príncipe  Azaim  se  propõe  a  transpor  os  umbraes,  que  elle  de- 
fende. 

abdalah.  Vá  í.  ..  e  chama  elle  a  isto  uma  viagem  de  re- 
creio! (Avança  tremendo,  toca  a  campainha  e  foge.  Ouve-se  den- 
tro um  som  formidável).  Sim  senhor,  abençoado  badallo! 

azaim.  Não  respondem? 

abdalah.  A  porta  está  apenas  cerrada. 

AZAIM.  Que  te  impede  de  penetrar? 

abdalah.  O  estar  penetrado  da  insuficiência  das  minhas 
forças!  (Olha  timidamente  para  dentro).  Que  vejo?  (  Aventar  an- 
do-se  e  puxando  para  a  scena  um  enorme  sapato).  Um  sapato! 
(Meltertdo-lhe  dentro  os  dois  pés).  Oh  que  embarcação!  quatro 
pés  que  eu  tivesse  ainda  me  ficavam  á  larga! 

azaim  (que  tem  ido  escutar  á  poria).  Nada  oiço ;  dorme  talvez ! 
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AnDiiiH.  Dorme?  Oh!  se  nós  aproveitássemos  o  seu  somno 
para  nos  medirmos  com  elle?  Espreitemos! 

(Entra  a  medo  nas  pontas  dos  pés.) 

azaim  (só).  Oduello  é  bem  desigual!  (medindo  com  os  olhos 
a  cadeira).  A  cada  objecto  que  se  me  oííerece,  maior  antevejo 
a  extenção  do  perigo! 

abdalah  (dentro  gritando).  Fuja,  meu  príncipe,  fuja !  (em 
scena).  Cada  vez  "naiores  horrores! 

{Traz  um  garfo,  uma  faca  e  um  palito;  todos  estes  objectos  mais  altos  que 
um  homem.) 

.wiM.  Viste-o? 

abdalah.  Qual  vi  ;  mas  para  fazermos  uma  idéa  da  immen- 
sidade  do  bruto   veja,  veja  este  talher  e  este  palito!! 
AMM.  Isto,  isto  um  palito! 

(Pega-lhe. —  Abdalah  fica  com  o  garfo  n'uma  mão  e  a  faca  na  outra.) 
abdalah.  Que  tal  será  a  dentuça  que  precisa  de  um  remo 
para  ser  palitada!  Fujamos,  fujamos  em  quanto  estamos  vivos, 
se  é  que  o  estamos  ainda,  que  eu  por  mim  já  não  sei. 
azai».  Fugir  sem  haver  combatido?  Que  idéa  fazes  de  mim? 

(Azaim  avança  resolutamente  e  toca  a  campainha  com  muita  força.  Ouvem- 
se  muitas  badaladas. 

abdalah  (tapando  os  ouvidos).  Basta,  senhor,  basta !  (Ao 
publico).  Allah  permitta  que  toda  a  família  da  casa  seja  surda. 

(Tremendo  e  encolhendo-se  muito.) 

SCENA  II. 

OS    MESMOS,    e   NINI   6ALUBÍO. 

Nini  é  um  homemzarrão  enorme  vestido  de  creança  com  calcinhas  ele  ,  e  na  ca- 
beça um  chapeo  armado  de  papel.  Traz  na  mão  um  cochicho  do  tamanho  de 
um  zabumba. 

mixi  (com  voz  de  creança).  Quem  é  que  bateu  á  porta? 

abdalah  (quasi  desmaiado).  A  mim  dá-me  por  força  algu- 
ma coisa! 

azaiyi.  É  ao  gigante  Galifrao  que  tenho  a  honra  de  estar 
fallando? 

*iwi.  Não  meu  senhor,  eu  sou  Nini,  o  seu  filho  mais  pe- 
quenino. 

azaim  (espantado).  Mais  pequeno?  Então  que  idade  tem  o 
menino? 

*iwi.  Hci-de  ainda  fazer  três  annos. 
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i     abbalam.  Só  tres  annos?  e  já  é  um  trangalhadanças  dessa 
marca? 

mini.  Pois  nem  chego  ainda  aos  joelhos  do  papá! 
jtj      abbalah.  Visto  isso  o  senhor  seu  pae  quando  vae  passear 
i  em  vez  de  pôr  um  cravinho  no  peito,  põe  um  pinheiro! 

mini.  Ai,  não  me  falle  em  pinheiros;  quando  eu  choro  para 
não  ir  para  a  mestra,  é  com  um  molho  de  pinheiros  que  o  papá 
me  açoita ' 

abbalah  ( com  horror).  Abalemos,  meu  príncipe,  isto  arri- 
pia  os  cabellos! 

mini.  Mas  como  esta  semana  fui  bonito,  o  papá  deu-me  es- 
te cochichinho!  (tocando). 

abdalah.  Cochichinho?  (A  Azaim).  Um  zabumba  d'aquel- 
le  tamanho! 

azaim.  Não  percamos  tempo !  (ANini).  Innocente  creatura, 
queira  rogar  ao  respeitável  author  de  seus  dias... 

mini.  Que  os  venha  engulir? 

(Observ  com  prazer  o  alfange  de  Azaim  ) 

abbaiíAh.  Alto  lá;  noves  fora  um,  que  sou  eu! 

azaim  (continuando).  Que  se  digne  acceitar  a  luva  que  lhe 
envia  o  príncipe  Azaim!  (Dá-lhe  a  luva). 

mimi  (levando  a  luva  e  saltando  de  contente).  Vou  correndo  ! 
Que  prazer!  que  prazer!  Em  o  papá  os  matando,  fico  eu  com 
essa  espadinha  para  brincar!  (Soe). 

SCENA  III. 

AZAIM   e   ABDAIvAM* 

abbalah.  Então,  que  taes  são  os  fígados  da  creança?  Ve- 
nha, adorado  príncipe,  tomemos  já  o  primeiro  caminho,  e  se- 
jamos dois  cavallos  á  desfillada 

azaim  (abalado).  Confesso,  ha  occasiões,  em  que  se  o  re- 
cuar não  fosse  uma  cobardia... 

abbalah.  Qual  cobardia!  Também  a  peça  de  artilheria  re- 
cua e  ninguém  por  isso  lhe  chama  cobarde! 

azaim.  Sei  que  vou  encontrar  a  morte.. 

abbalah  (chorando).  A  morte !  Oh!...  (Soluça). 

azaim.  Uma  horrenda  e  afflictiva  morte!,.. 

abbalah  (soluçando).  Que  trágica  situação!... 

azaim.  Escuta,  Abdalah,  quero  que  escutes  o  meu  derra- 
deiro voto! 
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%m»Ai.iifl.  Sinto  o  nariz  afogado  em  lagrimas!  emprrsle- 
me  cá  o  seu  lençol 

akaim.  Quando  voltares  ao  nosso  paiz,  exijo  que  da  minha 
parte  abraces  a  nossa  querida  Amina,  e  lhe  rogues  que  venha 
de  quando  em  quando  derramar  uma  lagrima  sobre  o  meu  tu- 
mulo! 

abdaiíAh.  Sobre  o  seu  tumulo?  Pois  quer  que  a  desgraça- 
da venha  chorar  sobre  o  estômago  do  gigante? 

AZAin,  Oh,  calla-te  não  me  abales  a  coragem !...  Ouves  aquel- 
le  'stridor?  É  elle  que  se  aproxima! 

(Ouve-se  dentro  uma  voz  formidável  grilando:) 
Ahi  vou,  incauto  Príncipe;  |        Também  a  'uva  te  lança 

Já  meus  dentes  promptos  são!       |        O  gigante  Galifrão!  .. 

(Uma  luva  colossal  vem  cair  aos  pés  do  príncipe  ) 

azaim.  É  a  sua  luva. 

abdalah.  Que  tal  será  a  manapola'  Se  nos  pilha  mata-uos 
como  quem  mata  uma  pulga!  fujamos,  fujamos5 

azaime  (escutando).  É  elle...  corro  ao  combate!... 

abdalah  (querendo  detel-o).  Que  vae  fazer,  principe?  Pois 
uma  retirada  airosa  não  seria... 

amim  (sem  o  escutar).  Que  Allah  dirija  o  meu  alfange!  (Sae 
arrebatadamente) . 

abdalah  (correndo  sem  saber  onde  se  ha-de  esconder).  Ai ! 
ai !  ai !  Eil-o  comigo!  As  minhas  pernas  pedem  a  sua  demissão! 
(Entra  na  caixa,  e  depois  levanta  a  tampa,  olha  ediz:)  Lá  vão! 
Oh  que  horrores,  que  milhões  de  horrores  eu  vou  presenciar!... 
Átechi!  (Espirra  e  sae  da  caixa).  Àtechi!  Deus  me  ajude!... 
Avancemos  um  pouco  e  tomemos  posição  d'onde  possamos  ob- 
servar sem  que  nos  chegue  o  menor  salpico  de  sangue!  (Põe- 
se  em  cima  da  cadeira,  e  diz  tudo  o  que  se  segue  com  muita 
afflicção).  Lá  secomprimentam...  cruzam  os  ferros...  Mau,  mau, 
mau!...  o  principe  recua...  o  gigante  avança...  descarrega  um 
sarilho  de  golpes...  Oh  prodígio!...  todos  resvallam!...  lá  se  en- 
furece o  monstro...  redobra  o  ataque  com  todas  as  forças!... 
Suspende,  suspende,  assassino!...  Que  vejo?  O  ferro  do  gigante 
despedaça-se...  O  principe  avança...  accommette-o!...  Isso,  isso 
meu  príncipe,  fogo!...  mais  força  n'esse  alfange...  pegue-lhe 
com  ambas  as  mãos!...  Victoria,  bravo,  (batendo  phreneticamente 
as  palmas)  lá  cae  o  monstro...  bravo,  bravo,  toca  a  musica! 
bravo,  bravo!...  (descendo).  Eu  nunca  duvidei  da  nossa  valen- 
tia ! 
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azaim  (entrando  em  desordem,  e  com  grande  enthusiasmo). 
Victoria,  victoria!  0  terrível  Galifrão  cedeu  ao  meu  valor;  se- 
tigue-me  Abdalah ! 
;    ardalah.  Está  certo  que  o  deixou  bem  morto? 

azaim.  Se  até  lhe  decepei  a  cabeça! 

abdalah.  Se  lhe  separou  a  cabeça  do  corpo  então  avance- 
mos. (Empunhando  a  faca  do  gigante).  Não  o  temo!...  Sangue 
frio  e  valor  é  a  minha  divisa! 

aziim.  Sim,  avancemos;  um  paiz  de  encantos  nos  aguar- 
da!... 

abdalah.  Um  reino  só  de  mulheres!..  E  eu  que  morro 
por  todas  (ao  publico)  excepto  pela  minha ! 

{Saem  pela  direita  vivamente.) 


QUADRO  DECIMO. 


O    REINO    DAS    VIRTUDES    DOMESTICAS. 

Uma  sala  real  no  palácio  da  Rainha  das  Virtudes  Domesticas  — um  immenso 
bahu  — armários  cheios  de  roupa  branca  — espanejadores — cadeiras,  mesas, 
etc.  etc.  Ao  fundo  dois  grandes  degraus  formando  uma  espécie  de  throno. 

SCENA  I. 

A    RAINHA*   A  PRINCESA,    RAMAS   DA  CORTE,    SATANIEÊ, 

depois  kassasi. 

(A  Rainha  muita  gorda,  com  grandes  óculos  e  grande  touea  está  sentada  ao  fun- 
do sobre  o  estrado  torcendo  linhas ;  as  outras  damas  todas  vestidas  com,  originali- 
dade aceida  e  simplesmente  formam  semi-eirculo,  e  todas  trabalham  com  activida- 
de. Uma  coze,  outra  doba,  outra  borda,  outra  faz  meia,  outra  fia,  etc.  etc  A  prince- 
zaan  °  1  —  somma  uma  relação  sobre  a  mesa.) 

CORO. 

Ser  modelo  nos  dotes  caseiros  J  P'ra  que  brilhe  hoje  mais  nossa  fama 

Se  é  no  mundo  a  missão  que  nós  temos,  |  Trabalhemos,  fiemfts,  dobemos! 

rainha  (levantando  os  óculos).  Sim,  actividade,  queridas 
vassallas,  e  agora  principalmente  que  de  um  momento  para  o 
outro  poderemos  ter  que  sustentar  em  todo  o  seu  explendor  a 
fama  das  nossas  virtudes  domesticas!  (Com  fogo).  O  gigante Ga- 
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lilíão,  que  vedava  ao  sexo  masculino  a  entrada  d'este  reino,  já 
não  existe! 

todas  (com  enthusiasmo).  Inda  bem,  inda  bem! 

sataiiel  (vestido  de  cosinheira  tem  entrado  trazendo  uma 
colher  de  pau  com  caldo  que  dá  á  princeza  para  provar).  E  tanto 
não  existe  que  já  dois  amorosos  pretendentes  entraram  o  por- 
tal do  palácio,  e  não  tardam  aqui  cinco  minutos! 

todas  (deixando  cair  das  mãos  os  trabalhos  e  cercando  Sa- 
taniel).  E  são  jovens?  são  velhos?  são  feios?  são  bonitos? 

(A  Rainha  desce  do  estrado,  e  impõe  silencio  ás  damas;  estas  cercam-na  mur- 
murando.) 

sataniee  (ao  publico).  Um  d'elles  é  o  roubador  do  meu  or- 
namento, por  isso  já  cá  estou  d'atalaia  disfarçado  em  cosinheira  ! 

rainha.  Repito,  senhoras;  que  perguntas  são  e  sas?  pois 
não  nos  deve  ser  indifferente,  que  esses  homens  sejam  tão  lin- 
dos como  o  sol,  ou  tão  feios  como  ali  a  senhora  camareira? 

todas  (com  indiferença).  Sim,  sim  é  verdade! 

princeza.  Em  elles  tendo  cara  de  quem  quer  casar  hão-de 
ser  por  força  do  nosso  gosto! 

toras.  Apoiado,  apoiado! 

kassam  (entrando  e  diriyindo-se  á  Rainha).  Illustre  Rainha, 
meu  amo  o  principe  Azaim,  sollicita  a  graça  de  ser  admittido 
á  vossa  presença, 

toras.  Um  principe? 

SATANiEE  (á  Rainha).  Que  disse  eu?  São  elles! 

rainha.  Elles?  (A  Kassam).  Pois  são  dois?  (Signal  afir- 
mativo de  Kassam).  Que  entrem,  que  entrem  immediatamen- 
te...  (Kassam,  sae — Sataniel  sae  mrrateiramente  atraz  d'elle). 
Dois  príncipes  nos  meus  estados!  A  seus  trabalhos,  senhoras. 
Esses  dois  potentados  vem  provavelmente  sollicitar  a  mão  da 
princeza  minha  filha! 

§.a  RAMA.  A  mão  da  princeza?  e  por  que  não  ha-de  ser  a 
minha? 

catoareira  (mulher  de  quarenta  e  cinco  annos,  feia  e  com 
beiço).  Ou  a  minha  que  sou  a  donzella  mais  antiga! 

toras  (cercando  a  Rainha)   Ou  a  minha,  ou  a  minha? 

rainha.  Bem  sabem,  é  tão  grande  a  fama  das  prendas  c 
dotes  cazeiros  de  minha  filha  .. 

camareira.  Ora  essa!  a  princeza  é  capaz  de  nos  egualar 
no  cozido,  ou  no  bordado? 

!•'  rattia.  Ou  no  engomado? 
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g.a  dam.  Ou  no  fiado? 
cAfflABJBivA.  Ou  no  dobado? 
2."  daiha.  É  capaz  de  nos  exceder  em  cosinha? 
s.s  »A5ii.  É  capaz  de  depenar  um  pato  melhor  do  que  qual- 
quer de  nós? 

(Kassam,  Azaim  e  Abdalah  apparecem.) 

«aisha  (vendo-os).  Silencio,  senhoras!... 
iodas  (descontentes).  Ora,  ora,  ora!... 

SCENA  11. 

AS    MESMAS,    AÍAIÍI»    ABDALAH    e    KASSAM, 

abdalah  (entra  trazendo  a  cauda  de  Sataniel  debaixo  do 
braço  e  rindo).  Ah!  ah!  ah!  Que  piada  que  ellas  fazem!...  pa- 
rece-me  um  viveiro  de  cochichos! 

(As  damas  ficam  em  silene'o  como  por  encanto.) 

azai»  (á  rainha  com  muito  respeito,  e  temendo  aproocimar- 
se).  Sapientissima  senhora... 

bainha  (muito  depressa).  Entrem,  sem  cerimonia;  n'este 
paiz  não  ha  etiquetas;  entrem,  príncipes. 

abdalah  (á  parte).  Príncipes? 

bainha  ( aprese ntando-lhe  a  princeza  que  vae  buscar).  Sei  o 
que  os  conduz,  e  como  aqui  não  costumamos  perder  tempo,  des- 
de já  tenho  o  gosto  de  lhes  conceder  ã  mão  da  princeza  minha 
(ilha! 

(Pegando  na  mão  da  princeza,  e  offerecendo  a  Abdalah  e  a  Azaim,  como  para 
vêr  qual  d'elles  acceita.) 

abdalah  (á  porte  mettendo  as  mãos  nas  algibeiras).  Então 
ella  concede  antes  que  lhe  peçam? 

azaim  (pegando  com  transporte  na  mão  da  princeza).  O  que, 
pois  este  thesoiro  de  candura  e  poesia  ..  (Vae  para  lhe  beijar 
a  mão). 

pbiiceza  (fugindo- lhe).  Dê-me  licença  que  estou  acabando 
de  sommar  o  rol  da  lavadeira!  (Vae  para  a  mesa  escrever). 

asbaih  (admirado).  Pois  vossa  alteza,  digna-se  descer  a... 

bainha.  É  por  que  está  de  semana...  mas  pôde  ir  traba- 
lhando e  conversando  ao  mesmo  tempo  Nós  aqui  para  econo- 
misarmos  tempo,  economisamos  cerimonias,  economisamosamor, 
wononiisamos  tudo! 

abdalah  (á  farte).  Menos  palavras! 
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BAINHA*  E  agora  hão-de  conceder-me  licença  que  vá  dar 
ordem  para  que  lhes  seja  servido  um  refresco  qualquer.,  capi- 
lés, orchatas,  limonadas  .. 

azai»        ' (com  differ entes  inflexões).  Senhora... 

ABDALAH  T  "  '  ' 

bainha.  E  de  tudo  desculparão  a  simplicidade.  Acabo  por 
um  decreto  de  banir  o  luxo  dos  meus  estados;  tanto  oue  a  com- 
menda  da  sinceridade,  que  d'antes  era  cravejada  de  brilhantes, 
hoje  mão  é  mais  que  um  prato  de  estanho.  (Saindo).  Eu  os  brin- 
darei com  dois  exemplares!  (Sae  —  Azaim  inclina-se). 

abdalah  fá  parte).  Obrigado!  Se  fosse  antes  do  decreto!.  . 


SCENA  III. 
os  mesmos,  menos  a  bainha,  depois  sataniel. 

azaih  (á  parte  a  Kassam).  Estou  encantado,  Kassam ;  vê, 
que  paiz!  que  singeleza!  que  modéstia!  cheguei  de  certo  ao  ter- 
mo da  minha  viagem ! 

bassah.  Se  não  for  tudo  hypocrisia!... 

sataniel  (entrando  á  parte).  Figuremos  que  os  não  conhe- 
ço! (Alto),  illustres  príncipes... 

abdalah  (á  parte).  Bravo;  até  a  cosinheira  me  acha  com 
cara  de  príncipe! 

sataniee  (continuando  e  chegando-se  para  Abdalah).  Tenho 
a  prevenil-os  que  o  refresco...  (Tocando  a  furto  na  cauda  que 
Abdalah  tem  debaixo  do  braço  e  á  parte).  Cá  está  eile! 

azaue.  Quem  pôde  pensar  em  semelhantes  trivialidades? 

abdalah.  Posso  eu !  e  vamos,  amável  bixo  da  cosinha... 
(Abdalah  dá  o  broco  a  Salaniel,  este  lança-lhe  mão  á  cauda; 
Abdalah  passa-o  immediatamente  para  a  outra  mão).  O  meu 
estômago  é  uma  planta  que  para  não  seccar  precisa  ser  regada 
muito  a  miúdo!... 

sataniel  (conservando  meigamente  entre  a  sva  mão,  a  mão 
de  Abdalah  e  querendo  (irar-lhe  a  cauda  da  outra  mão).  Para 
que  ha-de  ir  incommodado ! 

abdalah.  Não  tem  duvida!  (Passa  a  cauda  para  entre  os 
dentes). 

sataniel  (dando  um  grito)  Jrribus!  como  elle  me  cravou 
os  dentes!  iSaem). 

cassam  (seyuindo-os).  Não  o  abandonemos!  (Sae). 


SCENA  IV. 

AZAIM,    A    PRINCEZA    C    AS    DAMAS. 

(Azaim  tem  ido  senlar-se  ao  pé  da  princeza  e  proeura  captar-lhe  a  attenção 
que  ella  lhe  não  presta  ) 

princeza  (sommando).  Vinte  e  quatro  com  doze  são.  .  são... 

azaim.  Princeza  quem  diria  que  logo  no  primeiro  reino 
deste  império  eu  vinha  encontrar  a  mulher  cuja  perfeição... 

princeza  (continuando).  São... 

azaim.  Está  escrevendo? 

princeza.  Estou  pondo  em  ordem  as  contas  de  hontem... 
trinta  e  seis  e... 

azaim.  Mas ... 

princeza  (continuando  sem  lhe  prestar  attenção).  Trinta  e 
seis  e  nove  quarenta  e  sete...  três  e  um  quatro  .*. 

azaim.  Perdão,  princeza,  uma  palavra... 

princeza  (idem).  Quem  de  quatro  tira  dois  ficam  seis.  (As- 
senta). 

azaim  (com  meiguice).  Por  quem  é,  interrompa-se  por  um 
momento. 

princeza.  O  trabalho  está  primeiro  que  tudo! 

todas  (doutoralmente) .  Assim  preopma  a  nossa  rainha! 

azaim  (chtgando-se  mais  para  ella).  Deixe-me  certificar-lhe 
quanto  aprecio  tanta  formosura!... 

princeza  (com desdém).  Finezas!  (Dando  uma  risada).  Não 
ha  nada  mais  semsabor! 

azaim  (espantado  e  esfriando  escandn Usado).  Semsabor? 

todas  (como  acima).  Assim  preopina  a  nossa  rainha ! 

azaim  (á  piinceza).  Não  vale  muito  mais  uma  conversação 
agradável  do  que  essas  enfadonhas  contas  que  tão  pouco  terão 
a  occupar  a  esposa  de  um  príncipe? 

princeza.  Pois  é  mesmo  para  quando  eu  for  esposa  do 
príncipe  que  me  estou  exercitando.  Um  reino  equivale  ao  in- 
terior de  uma  casa,  e  como  duma  casa  bem  governada  é  a  mu- 
lher quem  tudo  governa. 

azaim  (vindo  d  scena)  O  que,  pois  quando  for  minha  es- 
posa... 

princeza  ípegando-lhe  na  mão  com  ternura).  Ha-de  ser  o 
príncipe  quem  reine,  e  eu  quem  governe! 
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az  ai. ti.  Que  diz?  (Horrorisado).  Mau,  maii,  mau! 

pbuccza.  Está  mais  que  provado  que  os  homens  á  testa 
dos  negócios  públicos  não  fazem  senão  asneiras... 

todas.  Assim  preopina  a  nossa  rainha! 

jpRiAtEZA.  Por  isso,  príncipe,  apenas  subirmos  ao  throno, 
são  estas  senhoras  que  hão-de  ser  chamadas  ao  poder!  (Todas 
tarjam  as  rocas,  etc). 

azaim.  Misericórdia!  (Querendo  fugir). 

todas  (cercando  Azaim).  Sim  senhor,  sim  senhor;  e  somos 
mais  competentes  que  muita  outra  gente! 

camareira  (á  princeza).  Peço  já  para  accummullar  três 
pastas. 

■  •■  rama  (idem).  E  eu  peço  todos  os  empregos  públicos  para 
dividir  pelas  minhas  afilhadas! 

azaim.  E  então  os  homens,  os  infelizes  homens? 

priVíi;za.  Dispensa  geral  de  habilitações  scientificas,  e,  prin- 
cipiando por  meu  marido  aprenderão  todos  a  fazer  meia,  a  tor- 
cer linhas... 

azaim.  Como?  (Quasi  estoirando  de  despeito). 

primceza.  A  bordar,  a  dobar,  e  a  fiar! 

azaim.  Também  a  fiar ?  (Destemperando).  Os  homens  de  roca 
á  cinta  !  (Á  parte).  Depressa  libertemo-nos  d 'estas  insolentes  dou- 
toras!..   Peior !  ahi  vem  a  abelha  mestra' 


SCENA  V 

OS   MESMOS,    e  A    RAINHA. 

bainha  (cimmente).  Muito  bem,  principe,  já  capti vou  mi- 
nha filha?  Muito  bem,  minha  filha,  já  captivaste  o  príncipe? 
então  muito  bem,  muito  bem,  não  percamos  tempo... 

azaim  (nffiiclo  inttrrompendo-a).  Senhora... 

rainha  [sem  o  escutar).  Venha,  meu  genro,  venha  vèr  o 
dote  da  sua  noiva...  é  todo  em  roupa  branca...  só  este  baliu 
encena  dez  mil  dúzias  de  pares  de  meias ! 

azaim.  São  meias  para  um  exercito! 

i»riaceza.  E  este  armário  contém  uma  groza  de  toucas. 

azaim.  Uma  groza  de  toucas?! 

rainha.  Agora  vamos  cá  dentro  abrir  o  armazém  dos  len- 
çoes,  o  das  fronhas,  e  o  dos  travesseiros!  (Saindo).  Sigam-me, 
sigam -me ! 
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CÔRO 

N  (  Muito  curto,  e  vivo.) 

Depre:-sa,  depressa,  O  dote  da  noiva 

Sem  mais  demorar,  Lhe  vamos  mostrar ! 

[Saem  todas  pela  esquerda,  querendo  levar  Azaim  que  recusa.) 

azaim.  Vão  indo,  vão  indo! 

SCENA  VI. 

AZAI.U    e   MASSAIW,   depOÍS   SATA1IKL. 

hassam  (entrando  pela  direita).  Então? 

azai.1i.  Fujamos,  Kassani,  fujamos  d'este  paiz  de  senhoras 
visinhas,  deste  reino  de  parvas,  inaceessiveis  á  paixão  e  ao 
amor!  (Chamando).  Abdalah?  Abdalah! 

sataiiel  (entrando).  Ahi  vem,  está  escorropichando  o  vi- 
gessimo  capilé!  (Aparte)  Toca  a  espreitar  o  momento  favorá- 
vel !  (  Escondes  e  debaixo  da  mesa). 

AZAus.  Tiremos  depressa  um  bom  numero,  e  voemos  a  al- 
gum paiz  onde  haja  fogo,  calor,  corações  ardentes  e  inflamma- 
veis!  (Chamando).  Abdalah?  Abdalah? 

(Azaim  tira  um  numero ;  é  o  numero  trinta  e  três,  que  em  fogo  apparece  na  pa- 
rede.) 

hasmh,  E  que  paiz  será  esse,  Azaim? 
azaim.  O  reino  do  Sol.  (Sae). 

SCENA  VII. 

ABDALAH,   gATAMIEL   eSCOndídO,    e   dcpOÍS   O   GÉNIO. 

abdalah  (entrando  com  um  grande  copo  de  capilé  na  mão). 
Prompto,  meu  príncipe;  como  não  achei  outra  cousa,  tenho  es- 
tado a  desenguiçar  capilés...  Mas  que  é  d'elle?  (Procurando). 
Azaim?...  Azaim?...  onde  está  o  meu  príncipe?  (A/flicto  bate 
com  a  cauda;  o  génio  apparece  saindo  de  um  movei). 

ftExio  (a  Abdalah  a  meia  voz)  Inda  bem  que  me  chamas- 
te, acaiitela-te,  querem-te  roubar  esse  talisman. 

abdalah.  Quem? 

génio  (vivamente).  O  meu  antigo  senhor  que  ali  está,  e  que 
te  ha-de  perseguir  por  toda  a  parte ! 

abdalah.  Pois  era  elle?  Oh  que  miliante!  deixa-m'o  preso 
e  com  sentinella  á  vista! 

(0  génio  dá  uma  pancada  na  mesa  que  se  transforma  n'uma  casinhota,  dentro 
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ãa  qual  ha  um  enorme  cão;  Sataniel  acha-se  preso  á  corrente,  que  segura  o  ani- 
maíejo.) 

sataniel*  Não  as  perdes,  patife  !  (A  casinhota  some-se:  Abda- 
lah  sae     vindo  a  bom  rir). 

SCENA  VIII. 

GÉNIO    e    HASSAM. 

k  assam  (ao  fjenio  que  ia  para  se  sumir  pelo  movei  por  on- 
de appareceu  —  detmd  -o).  Onde  vaes?  desamparas  teu  amo? 

génio.  Não  sabes  que  só  appareço  quando  lhe  sou  preciso? 

■lassam.  Pois  corre  a  pedir-ihe  que  não  intente  seguir  seu 
amo.  O  reino  do  Sol  a  que  o  príncipe  acaba  de  subir,  é  alto 
de  mais  para  que  nós  lá  possamos  chegar.  Dize-lhe  porém  que 
não  perca  um  só  momento,  e  que  sem  descanco  caminhe,  ca- 
minhe sempre  na  direcção  do  nascente  se  quer  encontrar  Àzaim 
no  primeiro  reino  a  que  elle  descer !  (O  génio  obedece  e  sae). 

SCENA  IX. 

K  ASSAM,   SÓ. 

Pobre  Abdalah!  a  que  terríveis  e  estranhas  regiões  não  irás 
parar,  ea  quantos  perigos  não  terás  de  aventurar-te  por  amor 
e  fidelidade  a  teu  ambicioso  amigo!  (Sae). 


QUADRO  DECIMO  PRIMEIRO. 

O  DIABO  moleiro. 

Interior  d'uma  azenha;  sacos  de  farinha,  mós  e  outros  attributos  Á  direita  um 
tonel  com  grande  torneira,  á  esquerda  uma  mesa  com  dois  bancos. 

SCENA  I. 

SATANIEL   e   ABDALAH. 

sataniel  (disfarçado  em  moleiro  velho,  entra  conduzindo 
Abdalah).  Pois  entre,  entre;  mesmo  por  lhe  terem  dito  que  es- 
te moinho  pertence  ao  diabo  é  que  eu  lhe  quero  mostrar  como 
aqui  se  exerce  a  hospitalidade ! 


abdalah  (coxeando).  Etitào,  virtuoso  moleiro,  alugue-me, 
venda-me,  ou  afore-me  a  cavalgadura  que  lhe  leva  a  farinha  á 
cidade;  para  tornar  a  encontrar  meu  amo  tenho  que  emprehen- 
der  uma  longa  viagem,  e  as  minhas  pernas  não  me  parecem 
dispostas  a  acompanhar-me. 

SATAxiEL.  Eu  lhe  cederei  o  meu  jumento ;  mas  ha-de  des- 
cançar  um  bocadinho  ;  quero  que  tome  primeiro  alguma  cousa  ! 

ABD.UAH.  O  que,  moleiro  magnânimo?!  pois  sem  me  co- 
nhecer... 

íatawiel.  É  que  a  sua  pessoa  tem  comsigo  o  quer  que  é 
que  attrahe  a  minha  sympathia !...  (Indicando  a  cauda,  de  sor- 
te que  Abdalah  não  perceba  o  gesto). 

abdalah    Sim?  (Apertam-se  as  mãos). 

sítakiel.  E  por  isso  sem  mais  ceremonias.  Àquella  frigi- 
deira contém  uma  lebre  que  saiu  do  forno  ainda  não  ha  cinco 
minutos. 

abdalah  (abrnío  muito  os  olhos).  Lebre?  Sim,  senhor, 
gosto ! 

sataaiel.  E  aquelle  tonel  esteá  completamente  cheio  de  vi- 
nho. 

abdalah.  Vinho?  ainda  gosto  mais! 

gAiAMiEL.  N'esse  caso,  toca  a  patuscar!...  e  depois,  verá, 
a  minha  cavalgadura  não  corre,  vôa ! 

(Vae  ao  tonel  e  enche  um  copo  com  vinho  ) 

abdalah.  Toca  a  patuscar;  sim,  exemplar  de  todas  as  vir- 
tudes moleiraes,  e  acredite 

COPLA. 

Para  sempre  gravada  em  minha  alma 
Fica  a  lebre  que  eu  hoje  lhe  acceito; 
Fique  certo;  e  lambem  o  jumento 
Nunca  mais  sairá  de  meu  peito! 

gAiAsiEE  (com  ternura  abraçando-o).  Sim? 

COPLA. 

Pois  em  honra  de  taes  sentimentos 
Vou  lá  dentro  buscar  melhor  vinho; 
Para  selarmos  a  nossa  amisade 
Faço  gosto  de  o  vèr  borrachinho! 

(Fazendo-lhe  festas  na  cara.) 
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%Bf>n,Aii  (á  parte)  hataniel  (á  parte) 

Taes  serviços!  Ai  pateta 

Tanto  agrado  !  'Stás  pilhado, 

Oh  que  h ontem,  Se  te  pilho 

Tâo  honrado!  •  j  Bem  pingado!. .- 

JUNTOS. 

ibdalííh  (á  parte)  I        satasiei;  (á  parte) 

Taes  serviços  ete.  Ai  pateta  ele. 

(Sataniel  sae  pela  esquerda  ) 

SCENA  II. 

ABDALAH,    SÓ. 

Sim,  senhor:  o  tal  moleiro é trigo  sem  joio...  e  pelo  que  vejo 
trata-se  como  um  princire!...  (cheirando  a  lebre).  Que  cheiri- 
nho!... Ora  se  um  cheiro  cTestes  não  é  mil  vezes  preferível  ao 
aroma  da  agua  de  colónia!  molhemos  uma  sopinha...  (Pega  no 
pão  mette-lhe  a  faca,  porém  o  pão  apenas  aberto  lança-lhe  para 
a  cara  uma  nuvem  de  fumo.  —  Abdalah  recua  e  atira  o  pão  pa- 
ra longe).  Puff!...  e  então  o  maldito  do  forneiro  se  havia  de 
metter  o  pão  dentro  do  forno,  não  metteu  o  forno  dentro  do 
pão?!  Olhem  se  o  como  sem  reparar,  e  principio  depois  a  dei- 
tar fumo,  haviam  de  julgar  que  eu  tinha  no  estômago  algum 
fogo  de  artificio!  ..  Vamos  trinchando  a  lehre!...  como  está  três- 
passadinha  ..  isto  sim!...  Ha-de  parecer  impossível  que  sendo 
eu  doido  por  lebre,  não  coma  lebre  ha  mais  de  três  annos? 
pois  assim  é;  e  só  por  que  certo  dia  um  infame  taverneiro  em 
lugar  de  lebre  me  fez  comer...  (Metle  a  faca;  um  gaio  sae  da 
lebre  e  foge).  Um  gato!?...  outro  gato?  e  de  mais  a  mais  vivo! 
Yivo  tendo  sido  assado  no  forno !  Agora  é  que  eu  aceredito  que 
os  malditos  tem  sete  fôlegos!  Nada,  já  vou  desconfiando  de  tan- 
tas cassoadas.  O  meu  amigo  moleiro  quer  divertir-se  á  minha 
custa,  e  até  mesmo  havendo  ali  um  tonel  cheio,  bem  se  perce- 
be que  o  vinho  que  foi  lá  dentro  buscar  ha-de  por  força  con- 
ter alguma  outra  patifaria!  (Pegando  rium  copo).  Pois  é  com 
aquelle  que  eu  vou  regalar  as  entranhas  e  rebater  os  estragos 
do  capilé!  Depressa  antes  que  o  papalvo  appareça  {Aproxima- 
m  do  tonel,  põe  o  copo  á  torneira,  olhando  sempre  para  a  por- 
ta por  onde  saiu  Sataniel.  O  copo  em  vez  de  *e  encher  de  vi- 
nho apparece  cheio  d' agua)  Já  não  saio  d'aqui  sem  matar  o  bi- 
cho, pelo  menos,  por  três  mezes  adiantados!  Amola-te,  mp»  ac 
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tupido;  agora  sou  eu  quem  manga  eomtigo...  com,  o  summo  da 
uva  não  me  dás  tu  gato  por  lebre!  (No  maior  espanto  olhando 
e  vendo  o  copo  cheio  d'agua).  Agua?  Agua!  (provando-a  e  cus- 
pindo furioso)  e  de  mais  a  mais  salobra!  Isto  é  um  insulto,  um 
abuso  de  confiança...  fujamos,  não  quero  mais  nada  com  simi- 
lhante  moleiro;  tão  depressa  me  appareça  o  jumento.. .  (Saia- 
niel  entra  com  duas  garrafas  na  mão).  Oh  efle  ahi  vem!  {Che- 
ga-se  para  a  mesa), 

SCENA  III. 

ABPAIi/IH    e    SATANIKIj. 

síitamigl  (pondo  as  garrafas  sobre  a  mesa)  Prompto,  ami- 
guinho, vamos  á  petisqueira?...  Que  é  isso?  então  o  senhor  co- 
meu a  lebre  toda?.  .  Nem  sequer  lhe  deixou  os  ossos?! 

abdalih.  Se  ella  estava  tão  bem  assadinha...  era  o  mesmo 
que  comer  manteiga! 

íataniel.  Estimo,  estimo  que  gostasse...  e  então  venha  de 
lá  o  copo...  (enchendo-Wo).  Á  nossa  saúde. 

abmlam  (bebendo  com  receio).  Á  nossa  saúde!  (Bebem). 

§%taiiel  (á  parte).  Eu  não  me  contenho! 

a»»ai,í%ii  (fazendo  uma  careta).  Ó  amigo,  o  seu  vinho  tem 
um  ta!  gosto  a  enchofre... 

(Sataniel  enche-lhe  novamente  o  copo.) 

satasiel.  Isso  é  scisma...  beba,  beba  outra  vez...  (Sata- 
niel me  para  beber).  Á  saúde  do,  bello  sexo... 

ABB,ii.iM  (depondo  o  copo.)  Á  saúde  de  que? 

satasiei.  '  I)o  bello  sexo. 

abdamh.  Vá.  (Á  parte).  Minha  mulher  com  aquella  cara 
não  pode  entrar  na  conta! 

(Bebe.  —  Sataniel  enche-'he  n  copo.) 

§ataniel«  Agora  á  saúde  de  quem  vae  immediatamente  en- 
trar na  posse  da  cauda...  [sem  se  poder  conter  e  com  furor)  que 
tu  lhe  roubaste,  velhaco,  maroto,  ladrão! 

abdalah.  O  que?  (affirmando-se ,  reconhecendo-o,  e  passan- 
do a  cauda  de  mão).  Pois  és  tu  outra  vez,  negro  diabo? 

sATAiiRL.  Eu,  sim,  e  sempre  eu,  em  quanto  te  não  arran-^ 
par...  (Vae  pa  a  lhe  ti  ar  a  cauda). 

\ua>%Mtn.  Ha-dc  ser  tarde...  (fugindo-lhe). 

MfAsiRL  (luetan-ío).  Ha-de  ser  já  ! 


fiO 


Afli».-ii,AH  (idem).  Larga,  maldito!  (  runtnc 
sitasiei  (idem).  Larga,  pirata!    \Junws- 


(Lutam. —  A  cauda  parte-se  em  duas,  e  cada  um  cae  sentado  sobre  o  seu  ban- 
co ao  pé  dà  mesa,  ficando  com  metade  da  cauda  na  mão  ) 

satakiel.  É  minha!  (Gritando). 
ABoiELAM.  E  esta  metade  minha!  (GHtando). 
sataniel.  Fico  com  quanto  me  basta  para  te  fazer  andar 
n'uma  roda  viva,  patife! 

{Agita  a  sua  metade,  e  Abdalah  começa  a  andar  de  roda  em  cima  do  banco.) 

abdalah.  E  eu  a  ti.  tratante.  (Idem).  Ai...  ai...  ai...  ai... 
esteja  quieto! 

sataniel  (afflicto).  Ai,  ai;  basta,  basta....  já  estou  tonto, 
basta,  basta: 

abdalah  (idem).  Paz,  seu  diabo;  ai,  ai,  peço  tréguas,  um 
armistício,  arvoro  a  bandeira  parlamentar! 

(Param  ambos  a<>  m&smv  íempo.) 

abo  alam  (safando-se  do  banco,  indo  a  um  lado  e  batendo 
com  a  meia  cauda).  Escravo,  a  meus  pés! 

«k»io  (apparecendo  e  cor  endo  a  Abdalah).  Prompto,  meu 
amo ! 

sAT.i.i-iGi,  (idem  como  Abdalah).  A  meus  pés,  escravo ! 

g*:«o  (correndo  aos  pés  de  Sataniel  que  deve  estar  no  oulro 
extremo  da  scena).  Prompto,  meu  amo! 

abdalah.  Pertendo  immediatamente..  .  (O  Génio  cor  e  a 
Abdalah) 

sataniel.  Quero  já  já...  (O  Génio  corre  a  Sataniel). 

abdalah.  Aqui !  (o  Génio  corre). 

abdalah.  Depressa,  um  jumento !  (Apparece  amdade  d'um 
jumento  da  parte  da  cabeça).  Hein?  e  a  outra  meia  doze? 

sataniel.  Um  jumento,  um  jumento  também  para  mim! 
(Apparece  ametade  d'um  jumento  da  parte  da  cauda).  A  outra 
metade? 

abdalah.  Bonito,  só  temos  metades  I  (Ameaçando  o  Génio). 

ftEMio.  Pois  se  cada  um  tem  metade  do  talísman... 

abdalah.  N'esse  caso  vamos  d'ancas. 

SATAMIEL.    Está    ditO  ! 

abdalah.  E  agora  a  todo  o  galope  até  encontrar  meu  amo ! 

(Montam;  o  jumento  separa-se  em  dois.  —  Abdalah  e  Sataniel  caem  por  terra 
e  sae  cada  um  por  seu  lado  grilando). 
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QUADRO  DECIMO  SEGUNDO. 

O   RE1WO    DA    LUX. 

Inlerior  do  reino  do  Sol.  Aos  dois  primeiros  planos  uma  salla  real  de  columnas 
de  miueraes  luzenies.  Aos  outros  planos  o  interior  do  paiz.  Vulcões,  arvores, 
mineraes  e  plantas  d'uma  e.^pecie  particular.  Uma  abund.inle  corrente  daguas 
de  oiro  atravessa  o  fundo,  junto  ao  qual  haverá  grandes  giraçóes,  ananazes 
eic  À  direita  do  segundo  plano  uma  poltrona,  e  á  esquerda  uih  throno  real, 
tudo  de  pedraria  bnlhanle. 

SCENÀ  I. 

P1IÉBO    XXIV,    l.°    e    3."    COX§KLHGEKOS»   QUATRO 
C.19ARI8TA8,    SEIS    Cin.tKGIBAg    C    AZAin. 

(Azaim  desmaiado  sobre  a  poltrona  á  direita.  Phébo  c  a  sua  corte  cercando  e 
admirando  Azaim.) 

CORO. 

Um  filho  das  trevas  D 'espanto  nos  enche 

No  reino  preclaro! !  j  Prodígio  tão  raro  !  ! 

phébo.  Sim,  meus  esclarecidos  vassallos,  a  terra  é  habita- 
da; e  esse  animal  que  ah i  vêem,  chegado,  ao  nosso  paiz  sobre 
o  dorso  cTaquella  águia,  não  pode  deixar  de  ser  um  dos  habi- 
tantes do  globo  terrestre! 

i.°  coxselheibo.  Do  globo  terrestre;  diz  muito  bem  o  nos- 
so monarcha! 

pstÉno,  Que  dirá  agora  a  nossa  academia  das  sciencias  que 
pertendia  que  a  terra  era  somente  habitada  por  macacos? 

i»°  coiselbeibo.  E  por  macacões!... 

todos.  É  verdade!  é  verdade! 

peiébo.  Silencio!  Deixem  ver  se  elle  abre  os  olhos!  Graças 
á  temperatura  ethérea  de  que  o  cerquei,  estou  certo  que  seus 
pulmões  resistirão  por  algumas  horas  ao  ambiente  abrasador  do 
nosso  clima! 

i.A  coxskeheibo  (a  Phébo).  Brilhante  senhor,  já  abriu  o 
olho  esquerdo  ! 

todos.  Que  ventura! 

phébo  (com  importância).  Se  abriu  o  olho  esquerdo,  o  di- 
reito não  tardará  a  imitar  o  seu  parceiro! 

£.°  co.igELHEiBo.  Àlviçaras!  Abriu  também  o  olho  direito! 

piaÉno.  Que  disse  eu? 

í.   conselheiro.  Que  disse  o  nosso  soberano? 
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2."  oito.  Coçou  o  nariz. 

phébo.  Bom  signal.  Bravo,  já  bocejou  !  Vamos  gosar  da  sua 
admiração' 

azaiw  (espavorido).  Que  vejo?  onde  estou  eu?  onde  estou  eu? 

todos.  Fali  ou  ! ! ! 

azaim  (respirando).  PufT..  que  insuportável  calor!  Creatu- 
ras  tão  pouco  vestidas  que  me  cerca  es,  por  piedade,  abri,  abri 
de  par  em  par  todas  as  janellas ! 

i.°  conselheiro  (com  espanto)  E  então  não  falia  como  a 
gente? ! 

phébo  (idem).  Possue  a  lingua  do  Sol !  É  espantoso,  tem  a 
mesma  lingua  que  eu  tenho! 

azaih  (su/f-cado).  Ar!  ar!  dêem-me  ar!  Eu  morro  suffo- 
cado  ! 

(As  camareiras  ábanam-río  com  suas  ventarolas.) 

phébo  (vivamente).  Espera,  não  morras  antes  de  cinco  mi- 
nutos; quero  ir  chamar  minha  filha  que  gosta  muito  de  curio- 
sidades! 

azaiji  (detendo-o).  Mas,  senhor,  não  me  direis  quem  sois, 
e  qual  é  o  abrazado  paiz  em  que  estou? 

phéro  (com  muita  ufania).  Estás  na  presença  de  Phébo  xxiv, 
e  o  paiz  em  que  te  achas  é  o  reino  do  Sol ! 

azaih.  Do  Sol?  pois  eu  acho-me  no  Sol,  e  não  estou  já  as- 
sado, queimado,  carbonisado? 

phébo.  É  porque  felizmente  para  ti,  estamos  no  pino  do  in- 
verno; o  thermometro  marca  hoje  apenas  duzentos  graus! 

azaih.  Duzentos  graus? 

phébo  (mudando  de  tom).  Conta-nos,  joven  habitante  da 
terra,  que  dizem  do  Sol,  que  dizem  de  mim  lá  os  teus  simi- 
Ih  antes"' 

azaih.  A.h !  senhor,  permitti... 

phébo  (com  fogo).  Falia,  se  não  queres  que  te  condemne 
ao  suppjieio  do  gelo ! 

azaih  (com  embaraço).  Dizem,  preclarissimo  Sol,  attrevem- 
se  a  dizer... 

phébo.  O  que? 

azaih  (carregando)   Que  tendes  manchas! 

todos.  Manchas??? 

phébo.  Manchas?  (Querendo  engolir  Azaim.) 

\zai.h.  Mas  socegae,  não  é  a  gente  de  juízo  que  o  diz,  são 
os  doidos,  os  astrónomos! 
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Manchas!  Os  habitantes  da  terra  a  dizerem  que  eu 
tenho  manchas !  (Furioso).  Manchas  terão  elles  todos  i  (A  Azaim). 
Encarrego-te  de  os  desmentir;  dir-lhe-has  que  se  continuam  a 
manchar  a  minha  reputação,  eu  deixo  de  os  alumiar,  e  a  terra 
ficará  sendo  o  paiz  das  luminárias!  Porém  mudemos  de  conver- 
sa, que  motivo  te  conduz  a  estes  lares? 

azaim  (com  receio).  Se  soubésseis  o  que  venho  pedir-vos... 

phébo.  Falia;  ser-te-ha  concedido! 

azaim.  Senhor,  que  raio  d'esperança  fazeis  brilhar  a  meus 
olhos!... 

phébo.  Eu  brilho  para  todo  o  mundo! 

i.°  coKSELHEiBo.  O  Sol  quando  nasce  é  para  todos! 

azakim.  Sabei,  grande  monarcha.  que  toda  a  minha  ventu- 
ra, todo  o  meu  porvir,  dependem  de  poder  encontrar  uma  mu- 
lher tão  perfeita,  e  com  tão  elevados  sentimentos,  que  saiba 
abrazar  o  meu  coração ! 

phébo  (vivamente).  Abrazar-te?  Tens  minha  filha,  a  prin- 
ceza  Escandescente.  Seus  olhos  são  incendiários;  eu  a  vou  cha- 
mar... e  capaz  de  te  asphyxiar  com  o  primeiro  olhar  terno! 
(Sai da  falsa). 

azaim.  De  me  asphyxiar?  Será  de  mais...  (Detendo-o)  Se- 
nhor .. 

phébo.  Não  tenhas  o  menor  cuidado;  se  morreres,  nós  te 
conservaremos  com  toda  a  cautella  nas  vidraças  do  nosso  mu- 
seu !... 

azaim.  Horror  ! !... 

phébo.  Temos  bocaes  de  todo  o  tamanho !  (Saindo). 

azaim  (detendo-o).  Mas  senhor... 

phébo.  Não  me  posso  demorar;  tenho  que  ir  preparar-me 
para  a  grande  solemnidade  do  eclipse  que  ha-de  ter  lugar  ao 
meio  dia  em  ponto ! 

(Sae ;  seguem-n'o  todos  menos  Azaim  e  o  1  °  conselheiro,) 

SCENA  II. 

AZAIM    e   O    !••   COW8KKHEIBO. 

azaim  (stupefacto).  A  solemnidade  do  eclipse? 

i.°  cowgELHEiBo.  Assim  se  chama  o  dia  em  que  sua  ma- 
gestade  o  Sol  é  forçado,  oficialmente,  a  abraçar  sua  esposa  a 
Lua. 

azaim.  Então  só  forçados  é  que  elles  se  abraçam! 
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IV  conselheiro.  Que  quer,  se  viveram  sempre  na  maior 
desharmortia!  O  ciume  foi  causa  de  tão  grandes  represálias,  até 
que  percebendo  o  Sol  que  a  Lua  mudava  de  quarto  continua- 
mente, esquentou-se  um  dia  deveras,  .e  obteve  um  desquite  ju- 
dicial ! 

azaim.  Que  me  diz*? 

i."  coisKLiíEiBo.  É  por  isso  que  actualmente  quando  o 
Sol  apparece  some-se  a  Lua,  quando  um  se  deita  levanía-se  o 
outro  ! 

AZAin.  Então  o  abraço  que  vae  ter  lugar  é  contra  a  vonta- 
de d'ambos? 

i."  coiíelheibo.  E- muito  especialmente  contra  a  vonta- 
de do  Sol ;  porque  a  Lua  que  é  vingativa,  ao  dar-lhe  o  abraço 
de  tal  maneira  o  encobre  que  o  desgraçado  perde  por  um  mo- 
mento todo  o  brilho  e  esplendor! 

azaim.  Ah!  sim;  e  é  d'ahi  que  provém  os  eclipses? 

1.  conselheiro.  Precisamente...  Mas  silencio,  aproxima- 
se  a  nossa  augusta  princeza! 

azaim.  Ah!... 

SCENA  ih. 

DITOS,    e  A   PRINCEZA  ESC  ANRESCENTE. 

princeza  (entrando  vivamente.  Vae  ao  conselheiro  sem  ver 
Azaim).  Um  habitante  da  terra?  onde  está  elle,  conselheiro? 
quero  vêl-o,  quero  amal-o,  quero  idolatral-o ! 

azaim  (curvando-se)   Princeza,  permitti... 

princeza  (levantando-o).  Como  és  lindo!  como  és  formoso! 
Oh!  não  imaginas  o  amor.  a  paixão,  a  chamma  que  já  sinto 
por  ti!... 

azaim.  Já?  pois  tenho  a  ventura... 

princeza  (com  mutto  fogo).  Sim,  quero  immediatamente 
casar  comtigo ;  tenho  sede  d'amor,  muita  sede ! 

azaim.  Que  dizeis,  virgem  do  Soí?  os  vossos  olhos  são  duas 
chammas...  eu  perco  a  rasão...  não  devo  por  mais  tempo... 

princeza  (interrompendo-ol  Dá-me  a  tua  mão.  (Com  muito 
fogo).  Consente  que  lhe  imprima  um  fervente  e  apaixonado 
osculo ! 

azaim.  Um  osculo?  Ah!  princeza,  os  costumes  do  vosso  paiz 
são  de  uma  tal  exageração.  . 

princeza.  Não,  não  me  has-de  recusar! 

(Beiju-lhe  a  mão  com  muito  enthusiasmo,  elle  foge  como  escaldado.) 
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àzàim.  Que  paiz,  que  paiz  de  fogo! 

priwceza.  Outro,  outro;  só  mais  outro!  (Vivamente). 

izíim,  Não  posso,  princeza...  ao  que  vós  chamaes  um  bei- 
jo, chama-se  lá  no  meu  paiz  uma  queimadura! 

pbincezi.  Como  és  glaciai...  Mas  não  importa;  quero-te 
assim  mesmo...  amanhã  terá  logar  o  nosso  hymeneo! 

azaim.  Não  é  isto  um  sonho?  Eu.  eu  esposo  da  filha  do  Sol ! 

1.°  íox8klii£ibo.  Sabe  porém  quaes  são  as  obrigações  pre- 
liminares que  d'aqui  até  amanhã  tem  a  preencher?  (Signal  ne- 
gativo de  Azaim). 

pRiitxzi,  Insignificâncias!  Para  ornar  o  teu  espirito  tem 
em  primeiro  logar  que  aprender  poesia,  geographia,  astrono- 
mia, philosophia,  mythologia,  caligraphia,  denthologia... 

[Perde  a  respiração  — 1-°  conselheiro  continua.) 

i.°  cossajaiMJEiíso.  Anatomia. 

phihceza.  Physica... 

i.°  co^sklhhko.  Methaphysiea. . , 

psncEZA.  Botânica. 

l.°  cossKLHfii»».  Óptica. 

pri]ic£zã.  Dialetica,  arithmetica,  grammaticâ,  náutica,  mà- 
thematica,  numismática... 

azaim  (detendo-a).  Princeza,  nem  em  cem  annos... 

pbiiceza»  E  em  segundo  lugar  tem  a  imaginar  a  mais  bri- 
lhante descoberta  que  possa  i  Ilustrar  o  nosso  século ! 

AZAiJi,  Uma  descoberta? 

pbixceza.  Alli  osr.  conselheiro  inventou  as  abóboras  arti- 
ficia es... 

i.8  conselheiro.  É  verdade;  inventei  as  abóboras  ar.tifi- 
ciaeá? 

azaim.  Sim?  pois  merecia  ficar  com  o  nome  do  seu  in- 
vento ! 

princeza  (a  Azaim).  Agora  que  tudo  fica  justo,  permitte 
que  me  ausente  por  um  instante;  em  breve  me  verás  no  cor- 
tejo d'el-rei  meu  pae!  Sr.  conselbeiro,  que  os  mais  saborosos 
fructos  sejam  offerecidos  ao  meu  futuro  esposo! 

(Sae  seguida  pelas  damas.  —  0  primeiro  conselheiro  vae  ao  fundo  colher  ana- 
nazesn) 

azaim  (aparte).  Não,  nunca  o  serei;  apenas  poder  corro 
em  busca  de  novo  reino!...  Antes  mil  vezes  a  princeza  das  tou- 
cas; ao  menos  tinha  pudor  e  não  exigia  impossíveis. 
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SCENi  IV. 

AMIM    e   O    1.°    COMHELHKIRO. 

i.°  roNiciHEiBo  (apresentando-lhe  um  ananaz  sobre  uma 
salva).  Este  ananaz  colhido  pela  minha  própria  mão. 

azaim  (acceitando).  Agradecido!...  Mas  se  me  quer  obse- 
quiar mande-me  dar  um  copo  com  agua;  preciso  refrigirar-me! 
(A  um  ngnal  do  conselheiro  um  criado  apparece  trazendo  a 
Azaim  um  copo  com  agua.)  Que  é  isto?  o  ananaz  vem  assado? 

i."  conselheiro.  É  assim  que  a  arvore  os  produz. 

azaim.  Pois  as  arvores  aqui  produzem  os  fructos... 

l.c  conselheiro.  Sempre  assados;  que  admiração  é  essa? 

azaim.  N'esse  caso  as  predizes  devem  andar  voando  assa- 
das também? 

i.*  conselheiro.  E  as  galinhas  põem  os  ovos  já  fritos. 

azaim  (escaldando-se).  E  a  agua  nasce  a  ferver!  (Deitan- 
do-a  fora).  Safa!  isto  não  é  paiz,  é  uma  estufa,  um  forno  em 
braza!... 

i.°  conselheiro.  Silencio !  aproximam-se  os  signos,  os 
planetas,  as  estrellas,  e  os  satéllites,  <jue  vêem  assistirão  feste- 
jo! ...  (  \ffirmando-se).  Eis  o  Rei  seguido  dos  três  cometas  seus 
principaes  funccionarios! 

azaim.  O  (jue,  pois  também  cá  por  cima  se  escolhe  os  co- 
metas para  principaes  funccionarios? 

1.°  conselheiro.  Silencio ! 

SC  ENA  V. 

AZAIM.  PHÉRO,  TRÊS  COMETAS*  1.°  e  2.°  CONSELHEIROS, 
CAMARISFAS*  A  PR1NCEZA  ESCANRESCENTE,  O  CIRANDE 
MERIDIANO.  DOZE  SIGNOS  OO  ZODÍACO»  OS  PLANETAS. 
ESTRELLAS.  SATÉLLITES.  CWARDAS.  LFCTARORES,  C 
POVO. 

(Phébo  vem  brilhantemente  vestido  sobre  um  carro  puchado  por  cavallos. 
Apeia-se  ao  fundo,  dirigt-se  para  o  throno,  É precedido  por  um  poletão  de  Es- 
trellas que  espalham  flores  sobre  o  caminho  que  elle  ha-de  pitar;  é  seguido  pe- 
los três  Cometas,  e  pelos  Conselheiros  e  Camaristas.  Apenas  sobe  ao  throno  prin- 
cipia a  desfilar  o  cortejo  A  Estrclla  d'al»a  á  frente  d'uma  ala  de  Estrejlas  segui- 
das ã'uma  ala  de  Satéllites;  depois  uma  ala  de  Planetas ;  depois  mais  Estrellas 
émais  Satéllites';  depois  os  doze  Signos  do  Zodíaco ;"  depois'  mais  Estrellas ; 
Guardas;  Povo  do  Sol.  0  grande  Meridiano  dirige  a  cerimónia.  Vão  todos  for- 
mar-se  simetricamente.) 
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CORO. 

Honra  e  gloria  ao  doirado  planeta      j     Gloria  ao  Rei  das  estrellas  bfilhantes 
Luz  excelsa  d'etorno  fulgor,  Céus  e  mares  lh'en(oein  louvor ! 

j  \. 

(A  musica  continua  em  surdina  até  ligar  com  o  caro  seguinte.) 

phébo  (levantando -se,  escarrando,  etc  )  Adorados  signos,  es- 
trellas,  satéllites,  e  planetas  d'ambos  os  sexos.  É  chegado  para 
j  nós  todos  o  grande  dia  da  festa  do  eclipse,  se  festa  pôde  ser 
para  mim  o  sacrifício  de  abraçar  minha  esposa  na  presença  do 
universo  celeste!  Todos  sabem  quanto  eu  era  bom  marido;  mas 
a  Lua,  que  sempre  foi  uma  panthera  de  ciúmes,  tornou-se  uma 
hydra  de  vingança  desde  o  dia  em  que  me  encontrou  atraz  de 
uma  nuvem  conversando  com  a  formosa  estrella  d'alva..  .  vós 
sabeis  o  resto;  nada  mais  tenho  a  dizer-vos.  A  situação  politi- 
ca, e  as  necessidades  materiaes  do  paiz,  creio  que  ficam  suffi- 
cientemente  explicadas  Toquei  todos  os  pontos!  (A  Meridiano). 
Meridiano,  que  horas  são  no  teu  infallivel? 

hebidiano.  Fonte  da  eterna  luz,  vae  soar  meio  dia...  vos- 
sa esposa  aproxima-se! 

{Tanlam —  Soam  as  doze  badaladas  do  meio  dia;  a  Lua  appareee  ) 


CORO. 


E  ella!...  Envolvida 
Das  sombras  no  veu, 
Saudemos  a  jóia 


Brilhante  do  ceu! 
.Saudemos  a  lua 
Rainha  do  ceu! 


(A  musica  continua  em  surdina  até  ao  cheio  com  que  finda  o  acto  Á  Lua 
tem  entrado  completamente  envolvida  n'um  véu  que  a  cobre  toda;  sequem-ría 
quatro  Estreitos;  Phébo  desce  do  throno,  vae  buscal-a,  dá-lhe  a  mão,  e  ao  meio 
do  theatro  diz  só  para  ella  o  seguinte :) 

phébo.  Senhora,  já  que  para  satisfação  das  leis  celestes, 
somos  forçados  a  este  abraço...  o  que  ha  de  ser  seja,  fechemos 
os  olhos  como  quem  toma  um  remédio! 

(Abraçam-se.  —  A  Lua  colloca  a  sua  grande  ca>-a  diante  da  de  Phébo  que 
fica  encoberta.  —  Escuridão  completa.  — Tamtam.) 

AZAim.  Eclipse  total...  é  occasião,  eclipse uo-nos! 

(Abymna-se  pela  terra  sobre  o  dorso  da  águia.  A  Lua  desapparece,  Phébo  to- 
ma maior  esplendor,  o  fundo  muda  e  representa  uma  grande  bola  luminosa.  — 
Fogos  —  Cheio  na  orehestra.  —  Cae  o  panno. 


—  es  - 

ACTO  TERCEIRO. 

QUADRO  DECIMO  TERCEIRO. 

OS  GEVriOS*   OH  A    ídoriíío   i>o    ídolo. 

Uma  floresta  virgem.  —  Ao  fundo  muito  ao  longe  o  mar — praticável.  —  A  direi- 
ta segundo  plano  um  idolo  de  madeira  sobre  um  pedestal  —  praticável;  papa- 
gaios e araras  sobre  as  arvores;  um  macaco  e  um coqueiro  á esquerda. — Tem- 
pestade no  mar  —  criisam-se  os  raios,. 

SCENÀ  f. 
abdalah  e  o  ctExio*  que  o  segue. 

(Ao. levantar  o  pano  a  trovoada  estala^  e  aorchestra  simula  uma  tempestade 
até  á  entrada  ie  Abdalah.) 

iBKiLAH  (entr ando  feto  fundo- esquerda  — furioso).  Mas 
isto  não  pôde  continuar  assim;  ia  morrendo  afogado;  tinha^te 
pedido  mn  transporte  que  me  aproximasse  com  rapidez  do  prín- 
cipe meu  amo...  que  deve  descer  aqui... 

csmso.  Então? 

abdalah.  E  tu  dás-me  apenas  a  metade  de  um  barco  on- 
de vim  sempre  com  agua  até  á  cintura! 

chewto.  Não  é  culpa  minha,  se  em  metades  unicamente  sa- 
tisfaço os  teus  desejos;  devo  parte  do  meu  poder... 

abmlah.  Sim;  a  esse  implacável  Sataniel... 

chenio.  Vê  tu  se  lhe  arrancas  a  outra  metade  do  talisman... 
emprega  toda  a  tua  astúcia;  não  percas  a  menor  occasião... 

abdalah.  Dizes  bem;  é  absolutamente  necessário  que  eu, 
lhe  subtraia...  (O  Gmio  estremece).  Que  é  isso? 

ceiio  (vivamente).  É  elle  que  me  está  chamando;  adeos!... 

abdalah  (detendo-o).  Ó  ing-ato,  então  tu  abandonas-me 
no  meio  d 'esta  tempestade  sem  ao  menos  me  dizer  se  estou  em 
terra  onde  me  prestem  auxilio?      , 

oemio.  O  sitio  em  aue  te  achas  é  uma  floresta  virgem  ha- 
bitada unicamente  por  nichos... 

abdalah.  O  que?  (Recuando). 

gesio.  E  por  selvagens  antropófagos!  Àdeos!  (Sae  corren- 
do). 
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SCENA  H. 

4U»AL.%H,    SÓ. 

E  então?  e  enlào?  não  me  deixa  elle  exposto  a  ser  pasto  da 
bixaria,  ou  dos  taes  gentios  que  vera  tudo  a  ser  a  mesma  coi- 
sa! (Trovão).  A  tempestade  é  talvez  a  rainha  salvação  ..  pro- 
vavelmente tudo  quanto  é  bruto  está  recolhido  e  ninguém  terá 
dado  pela  rainha  chegada!... 

um  papa&aio.  Ah!  Ah!  Ah!  Abdalah! 

ari»ai,ah  (fugindo  para  o  lado  opposto  ao  papagaio).  Em? 
Já  por  ca  sabem  o  meu  nome? 

papagaios  e  araras.  Abdalah!  Abdalah!  Dá  cá  o  pé!! 

a  is»  ai,  ah.  Não  estou  em  casa !  (Foge  e  olha  de  revez  para 
uma  arvore  á  esquerda  d'onte  um  macaco  lhe  lança  á  cabeça 
um  coco).  Ólá;  viva  meu  senhor;  está  tomando  fresco?  (o  ma- 
caco quer  descer)  deixe-se  estar;  não  preciso  que  me  tome  a  vi- 
sita... eu  não  me  demoro!  (Fugindo  para  a  direita,  esbarra 
com  o  idolo  e  recua  espavorido — trovão).  Ui  que  medonha  car- 
ranca! se  não  é  orangotango,  é  por  força  alguma  notabilidade 
cá  do  paiz!  (Cumprimentando-o  timidamente).  Digníssimo  se- 
nhor... (Silencio — mais  alto).  Digníssimo  senhor...  (Âpplica  o 
ouvido).  Heim?  elle  é  surdo?  (Chegando-se  e  afprmando-se).  Que 
vejo,  é  um  cabeça  de  pau,  um  ídolo  de  madeira!  (O  macaco 
desce. —  Um  raio  cruza,  e  decepa  a  cabeça  do  idolo).  Ui,  ui,  ui, 
ui!  (levando  as  mãos  á  cabeça)  foi  a  d'elle,  ou  foi  a  minha?- 
(Bulha  ao  longe,  sons  discordes  de  trompas,  ele).  Que  oiço?  Que 
vozes  são  estas  que  se  aproximam?  Oh  desgraçado  cie  mim!  É 
uma  guerrilha  de  selvagens  cor  de  tijolo,  feios  como  seis  centos 
demónios  !  (Procurando).  Onde  me  hei-de  sumir?  Ah  !...  no  in- 
terior d'aquelle  mono:  felizmente  a  rainha  cara  pôde  substituir 
a  d'clle  com  toda  a  exactidão!  (Mettendo-se  na  estatua).  Estou 
salvo ! 

(Apparece  com  a  cabeça  onde  estava  a  do  idolo,  e  faz  uma  grande  careta — 
trovão  —  bulha  e  chuva.) 

SCENA  IH. 

ABDALAH,   1W  estatua,    8 AT AS I EL    C   CKITIOS. 

(Saianièl  vestido  de  rei  dos  gentios  com  riscas  de  cores  na  cara  e  no  corpo, 
hrivm  no  nariz,  ete .  Pclles  de  tigre  ás  costas — pennas  na  cabeça,  c  na  tanga  — 
rarcaz  com  setas,  jlexas,  etc.  Os  gentios  são  todos  côr  de  tijolo  e  vêem  vestidos  e  ar- 
mados semelhantemente  —  lodos  consternados  e  dando  grandes  s>gnaes  de  temerem 

0  Irmprstadp.) 
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CORO. 


Krof,  kroí,  mikakrof  j  Kraf,  kraf,  mikakraf 

Krif,  krif,  mikakrif,  Mikakraf,  mikakrof! 

sataniel.  Sou  da  vossa  opinião,  sapientissimos  selvagens; 
ha  dois  dias  que  a  tempestade  não  cessa  de  nos  fulminar;  é 
preciso  implorar  a  clemência  de  Manitu! 

todos  {ao  idolo  com  gesta  supplicante).  Manitu,  Manitu! 

abdalah  (á  parte).  Mau;  elles  comigo;  já  aqui  não  estou 
bem ! 

(Cercam  o  idolo,  e  prostram-se  com  respeito,  entoando  o  seguinte) 

CORO. 

Ifrikmanéf  Manóf,  manií 

Manéftutu!  Ibá  Manitu! 

/A  musica  continua  em  sordina  —  os  selvagens  quando  acabam  de  cantar  in- 

fensam  o  idolo  ) 

abualah  (á  pa>-le).  Então  o  que  é  aquillo?  Vão-me  incen- 
sar os  insensatos?  (Recebendo  muito  fumo).  Irribus!  fazem  de 
mim  arenque  de  fumo!  Ah...  ah...  atechi! 

(Solta  um  grande  espirro  —  movimento  geral  de  espanto.) 

8ATAHEL.  Manitu  espirrou?  Não  pôde  ser!  Selvagens,  trai- 
ção! Se  um  Deus  podesse  espirrar,  como  se  lhe  havia  de  dizer 
—  Deus  te  ajude?!  Manitu  é  um  falso  idolo...  castigae  o  sacrí- 
lego! 

umi  selvagem  (apontando  uma  fiexa  para  Abdalah).  Ker- 
nék,  Kernék! 

«ATAVIEI,.  Fogo ! 

ABMLAH  (saltando  espavorido;  os  selvagens  recuam  ate- 
morizados). Suspendam,  malvados!  matem-me,  mas  não  me  ti- 
rem nenhum  olho! 

(Avançam,  todos  porá  a  scena  trazendo  Abdalah,  e  fazendo  muitas  cortezias,  e 
indicando  que  vão  papol-o.) 

sataaiel  (á  parte).  Estás  pilhado,  maroto!  (Aos  selvagens). 
Àcecndam,  amigos,  accendam  a  fogueira'  Temos  carne  de  bran- 
co para  o  jantar! 

abdalah.  A  minha  caminha?  (Pondo-se  de  joelhos  e  im- 
plorando o*  selvagens,  alguns  dos  quaes  accendem  a  fogueira). 
Misericórdia,  misericórdia... 

(Os  gentios  entretanto  fazem  gestos  indicando  que  Abdalad  ha-de  ser  muito 
saboroso.) 

«iTAMEi.  Vejam,  está  gordinho  que  é  mesmo  um  gosto! 
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%u3>As.%at.  É  falso,  é  falso;  não  tenho  senão  o  osso  em  ci- 
ma da  pelle! 

fAtAiiBL.  A  elle,  selvagens,  que  seja  assado  no  espeto '  (Os 
selvagens  avançam). 

abdal  ah  (fugindo).  E  demais  a  mais  no  espeto!  (Fugindo), 

satameii.  Ao  espeto ! 

todos  o&  &wvacíkm8  (avançando  sobre  A bdalah).  Krenof, 
Krenofl... 

.waih  (uma  frota  d*  delfins  tem  checado  c-  nduzindo  o  prín- 
cipe Azaim  —este  desembarca  e  erre  a  salvar  Abdalah  — tira 
um  numero  que  apparece  em  leira  de  fogo  e  os  selvagens  re- 
cuam). Recuae  bárbaros  esse  homem  é  innocente!  (Abdalah 
aprovdta  o  espanto  dos  selvagens  para  se  lançar  nos  braços  do 
príncipe).  Ah!  0  verdadeiro  traidor  é  o  falsario  que  traz  usur- 
pada a  nobre  figura  do  vosso  monarcha!  (Indicando  Sataniel). 

(Os  selvagens  furiosos  caem  sobre  elle  —  levam-no  para  o  fundo  e  lançam-n'o 
ao  mar  —  Apenas  Sataniel  cae  na  agua,  os  delfins  deitam  agua  pelos  narizes,  for- 
mam uma  manga  sobre  a  qual  apparece  Sataniel  feito  laranginha  e  gritando  .-Ai, 
ai,  ai,  ai,  ai!) 


QUADRO  DECIMO  QUARTO. 

O    HJ5INO    «O    ltfAttTVETIBltlO. 

Uma  espécie  de  estufa— Pavilhão. 
SCENA  I. 

(4o  apparecer  o  quadro  muitas  pessoas  entram  por  differentes  lados,  umas  sós, 
outras  em  grupos  de  dois  e  três  —  caminham  com  gravidade,  seus  movimentos  são 
como  os  dos  autlwmatos  —  seus  olhares  são  fix<>s  e  immoveis.  Todos  fazem  alguma 
cousa.  Dois  criados  trazem  para  o  meio  uma  mesa  com  escrevaninha,  e  depois 
limpam  o  pó  aos  bancos  e  ás  mesas  Ás  mulheres  passeiam  bordando — os  jardi- 
neiros regam  as  flores  —  alguns  homens  sentam-se  e  escrevem — outros  jogam  as 
cartas,  tudo  sem  fatiar,  sem  fazer  se  não  os  movimentos  indispensáveis  e  mesmo 
sem  olharem  uns  para  os  outros.) 

abdalah.  Safa!  Do  que  nós  escapámos !  Agora  conte...  con- 
te o  que  fez  por  !á ! 

azaim.  0  que  fiz?  Derreti-me  e  topei  uma  mulher  mais  in- 
flammavel  que  um  barril  de  pólvora!  Affianço-te,  Abdalah,  que 
já  vou  perdendo  a  esperança  de  encontrar  o  que  procuro. 
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%bdal.íh.  Também  eu  depois  que  perdi  a  metade  do  meu 
talisman  não  vejo  nunca  realisados  senão  metade  dos  meus  de- 
sejos; se  peço  uma  noz  apparece-me  só  a  casca,  se  peço  uma 
azeitona  só  obtenho  o  caroço... 

AZAira.  Se  como  eu  pretendesses  uma  mulher...  (Sobe  e  exa- 
mina a  scena). 

abdalah.  Está  visto  que  só  me  apparecia  meia  mulher.., 
(rindo)  havia  de  ser  galante! 

azaim.  Não  posso  descortinar  qual  seja  o  paiz  em  que  a 
sorte  nos  lançou...  interroga  um  d'esses  habitantes. 

abdalah  (aos  dois  habitantes  que  passeiam).  Perdão,  meus 
illustres  cavalheiros,  quererão  ter  a  extrema  bondade  de  me  di- 
zer qual  é  o  paiz  em  que  nos  achamos?  (Os  dois  homens  con- 
tinuam seu  caminho  sem  olharem  para  Abdalah).  São  bem  gal- 
legos  os  taes  cavalheiros!  (A  uma  dama  que  passa  bordando). 
Hei-de  por  força  ligar  conversa!  Formosa  senhora  eu...  (A  da- 
ma não  responde. — A  outra).  Elegantíssima  senhora,  eu  dese- 
java saber...  (A  2.a  dama  faz-lhe  o  mesmo).  Isto  é  que  é  mais 
extraordinário,  até  as  mulheres  são  caladas!  ( A  uma  dançarina 
que  se  exercita).  Bravo,  bravo,  que  bonita  perna,  que  lindo  pé- 
sinho...  ora...  diga-me...  (a  dançarina  dá-lhe  com  a  ponta  do 
pé  no  nariz)  basta,  não  precisa  dizer  mais  l  (Fugindo  para  a 
mesa  do  jogo,  e  a  um  dos  jogadores)»  Ah!  Ah!  isso  é  que  se 
chama  um  jogão...  já  ninguém  tem  mais  trunfo,  e  o  senhor 
ainda  conserva  os  seus  dois  paus!...  Vá,  sirva-se  d'elles...  e 
diga-me...  (O  jogador  que  não  tem  cessado  de  jogar  corta-lhe  o 
nariz  com  uma  puchada).  Apre,  isto  não  é  paiz  é  um  reino  de 
cavalgaduras! 

AZAin  (a  todos  muito  alto).  Senhores,  qual  d'entre  todos  se 
resolve  a  responder-nos  uma  só  palavra  que  seja? 

abdalah.  Moita  carrasco ! 

azaim  (a  todos).  Ficam  mudos? 

abdalah.  Antes  a  floresta  dos  selvagens;  ao  menos  tínha- 
mos os  macacos  com  quem  conversar !  A  propósito  de  macacos 
(dirigindo-se  a  um  jardineiro)  interroguemos  este.,  oh!  patife 
olha  que  se  tu  não  me  respondes  quebro-te  os  queixos  para  te 
soltar  a  lingua.  (O  jardineiro  sem  olhar  para  elle,  rega-lhe  os 
pés  machinalmente.  Abdalah  dá  um  salto  para  traz).  Oh  mal- 
vado, bruto,  animal...  (Gritando  muito). 

azai»  falto  detendo-o)    Abdalah.  Abdalah! 
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SCENA  II. 

OS   MESMOS,    e   SOPORIFKBO. 

soponirERO  (entra  correndo  nos  bicos  dos  pés  e  muito  af- 
flicio  .  Chut!  Silencio,  silencio  em  nome  do  ceu ! 

ABDtLAH.  O  que?  pois  também  nós  havemos  afferrolhar  as 
1  intuas? 

HOPOBI1KBO.   f.Hiil!   Chut?... 

azai*i.  O  único  que  falia  é  para  nos  mandar  callari 

iOPOBirEBO  (desesperado^.  Silencio,  senhor,  silencio  que 
podem  elles  dispertari 

AKAiM.  Quem? 

soporifero.  Os  meus  súbditos. 

akatim.  <>s  seus  súbditos? 

abdalah.  Pois  elles  andam  a  dormir? 

nopottiFKBo.  O  somno  magnético! 

azaim.  Visto  isso,  é  este  reino... 

sopoBirEBO.  O  reino  do  magnetismo  de  (|ue  sou  gover- 
nador 

abualah.  E  é  a  sua  conversação  que  os  põe  n'aquelle  es- 
tado? 

§opobih;ro.  Não,  amável  estrangeiro,  é  o  meu  fluido  mag~ 
netico.  Todo  eu  sou  fluido;  chamam-me  o  príncipe  Soporifero  • 

azaim.  O  que,  pois  sem  proferir  palavra... 

copla  (a  meia  voz). 

Na  força  do  tal  magnetismo  ABBALAH  (á  parte  a  Azaim). 
Toda  e?sa  gen'e  embebida ...  Se  quer  a  fl6r  ,\ai  COn>.<>rles 

soporifero.  Estas  corteje,  e  affague, 

Vede;  executam,  dormindo,  Pois  n»ulher  sem  dar  á  lingua 

Todas  as  funcções  da  vida  !  Não  ha  dinheiro  que  a  pague! 

azaim  (a  Abdatoh).  Sim;  infalivelmente  acertei!  (A  Sopo- 
rifero j.  E  o  senhor  governador  nunca  os  desraagnetisá? 

soporifero.  Oh  todos  os  dias  á  hora  a  que  se  vão  deitar ! 
Lançando  fluido).  Flic,  flac!...  com  o  meu  fluido  faço  (Telles 
o  que  quero! 

abdalah.  E  como  comem,  como  bebem? 

soporifero.  Não  comendo,  nem  bebendo 

abbalah.  Então  de  que  se  sustentam? 

soporifero.  Do  meu  fluido. 

aroaeah.  Não  hão-de  morrer  de  indigestão ! 

soporifero.  Mesmo  por  isso;  sou  eu  que  como  por  elles. 
10 
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ibd.ilah.  Pois  cá  por  mim  antes  quereria  comer  eu  pelo 
senhor,  do  que... 

80PORIFERO.    SãO   gOStOS. 

abdalaii.  É  justamente  por  causa  do  meu  gosto.  (Ouve-te 
o  toque  de  uma  sineta). 

%*vm.  Que  é  aquillo? 

sopoRirEso.  É  a  hora  da  refeição.  Se  querem  assistir  e 
servir-se  de  alguma  coisa  —  sem  cerimonia! 

(Ao  toque  da  sineta  trazem  de  dentro  uma  grande  mesa  á  roda  da  qual  se  sen- 
tam todos  os  magnetisados.) 

azaiji.  Porém  sobre  a  mesa  não  ha  coisa  que  se  coma? 

iopobifero  (dois  criados  tem  trazido  uma  mesa  pequena 
sobre  a  qual  ha  toda  a  qualidade  de  manjares  em  grande  abun- 
dância) Nem  é  preciso;  tenho  aqui  o  suficiente  com  que  sa- 
tisfazer o  meu  estômago.  (A  mesa  pequena  comendo  avidamente). 

abdílah.  O  seu  estômago  de  certo,  mas  o  d'elles? 

iopoBifEBo.  Equivale  á  mesma  coisa;  vão  observar!  E 
nada  de  cumprimentos,  onde  comem  trinta,  comem  trinta  e 
dois!  ($j  and  and  o-o  s  para  a  mesa  dos  magnetisados  —  Azaim  en- 
caminha-se  para  lá). 

abdaiíAh.  Eu  prefiro  ficar  á  sua  mesa;  não  sou  de  ceri- 
monias. 

(Musica  —  Soporifero  come  e  bebe  enviando  fluido  aos  magnetisados ,  aosquaes 
crescem  os  ventres  desmedidamente —  Soporifero  ao  mesmo  tempo  come  seis  ou  se- 
te pães,  bebe  uma  dúzia  de  garrafas,  e  come  o  mais  em  proporção.) 

aboalah  (á  parte).  O  patife  tem  fome  canina! 

soporifero  (enviando  fluido).  Vejam,  vejam,  como  lhes 
aproveita!  (Um  dos  magnetisados  desabotoa  o  colete). 

azaim.  É  verdade,  que  barrigas  tão  cheias.  . 

ABD4LAR.  Eu  apezar  de  tudo  sempre  gosto  mais  cá  da  sua 
dieta!  Olhe,  olhe  aquelle  que  de  caretas  que  está  fazendo!  (Cor- 
rendo ao  magnetisado).  Que  é  isso?  que  tem? 

soporifero.  Oh  que  imprudência  commetti !  Sabendo  que 
lhe  faz  mal  fui-lhe  enviar  fluido  de  rabanete!  (  Levantando-se 
da  mesa,  todos  o  imitam — A  Azaim).  Olhe,  olhe  como  fiearam 
fartinhos  e  alegres! 

abdaiíAb.  E  aquelle  a  modo  que  ficou  envernisado!  Ah! 
Ah!  Ah! 

soporifero.  Estão  morrendo  por  manifestar  a  sua  alegria. 
É  occasião  de  os  ouvir  cantar 

ajgaiji.  Vão  cantar?!  É  possível? 


arralah.  A  dormir?  Eu  quando  durmo  nào  canto,  ronco! 
iopoRirGKo.  Silencio!  Sou  eu  que  os  vou  dirigir!  Atten- 
ção...  ( 'Enviando  fluido).  Flic,  flac!...  Uma!... 

[Soporifero  obriga- os  aos  fortes  e  aos  pianos  conforme  lhe  lança  mais  ou  menos 
fluido.  —  O  coro  é  uma  toada  monótona,  musica  sem  letra,  e  cantada  entre  dentes.) 

azaim  (a  AbdaJah).  Estou  encantado  do  que  oiço  e  do  que 
vejo!  (A  Soporifero).  E  estas  damas  assim  costumadas  á  des- 
eripção  e  á  modéstia,  se  uma  vez  dispertassem  conservariam... 

soporifero.  O  mesmo  recato  e  gravidade! 

4Z4IM  (ébrio  de  prazer).  Até  que  lindou  a  minha  perigri- 
nação;  quero  entre  ellas  fazer  escolha!  (A  Soporifero).  Desper- 
tae-as,  despertae-as  por  quem  sois! 

soporifero.  Sede  satisfeito ! 

(Faz  uns  gatimanhos —  todas  as  mulheres  disperlam,  estremecem  abrindo  mui- 
to os  olhos.) 

AZAm.  Como  acordam,  como  se  reanimam! 

ABDAL4H  (rindo).  Olhem  o  sapo !  Eh !  Eh !  Eh ! 

toras  (muito  depressa).  Que  é  isto?  que  nos  querem?  é 
certo  que  estamos  acordadas?  ( Vendo  e  cercando  todas  Azaim 
e  Abdaiah). 

i.a  íiAfc^CTiiADA,  Olhem,  olhem;  dois  estrangeiros!  Se- 
nhores que  significa... 

£.a  9iagketi§a»a.  Senhores  fallem    é  crivei,  é  possível... 

i.a  MAGMTi§A«A,  É  possivel...  é  crivei.  . 

toras.  Fallem,  fallem!  (Gritando-lhes  aos  ouvidos). 

■■;■  nAG^ETisADA.  Fallem,  expliquem-se;  quem  são,  que 
pretendem,  que  feliz  acaso  ..  (Azaim  vae  para  faHar  e  ella  cor- 
ta-lhe  a  palavra).  Então  não  faliam?  fallem,  fallem;  expliquem- 
se  !...  (As  outras).  Ah!  são  mudos,  são  mudos! 

toras.  São  mudos !  que  pena,  são  mudos ! 

azaim.  Senhoras... 

toras  (com  espanto).  Ah !  (Recuam  um  pouco). 

azaim.  Acho-me  no  vosso  paiz  com  o  fim  de  fazer  a  esco- 
lha da  esposa  que  me  ha-de  pertencer ! 

toras  (com  alegria).  Entre  nós?  (Avançando  e  cercando 
Azaim). 

azaim.  Pretendo  porém  certificar-me  primeiro  qual  de  to- 
das é  a  mais  amável... 

toras.  Sou  eu,  sou  eu!  (Com  muita  amabilidade,  e  viva- 
mente). 

azaim.  A  mais  modesta... 
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todas  (vivamente  e  baixando  os  olhos).  Sou  eu!  sou  eu! 
azaim.  A  mais  formosa! 
todas.  Sou  eu,  sou  eu ! 

i.a  mígietisada.  Sou  eu ;  deixe-as  fallar;  (muito  depres- 
sa) todas  mentem,  todas  fingem,  todas  falseam!  Uma  tem  den- 
tes postiços,  outra  põe  cor  na  cara,  outra  é  fanhosa,  outra  .. 

TO»%g.  Mentira,  mentira,  ella  é  que  é...  (Todas  ao  ouvido 
do  prmctpej. 

AZAin.  Perdão;  as  senhoras  faliam,  faliam,  faliam    . 

i.a  nA«wETisADA.  E  para  recuperarmos  o  tempo  perdido; 
e  se  não  falíamos  mais  não  é  por  que  nos  faltem  palavras,  ao 
contrario,  é  que  são  tantas  a  quererem  sair  ao  mesmo  tempo 
que  se  nos  suffoca  a  respiração;  se  não  fosse  isso  acredite.  . 
(ín>fo  paro  continuar  com  muita  pressa). 

azaim  {pon<i'>  as  mãos  nos  ouvidos).  Basta,  basta!  (Aparte 
fugindo).  Oh  desgraçado  marido 

abdalah.  Fazem  mu ito  bem ,  formosas  indígenas,  (ellascer- 
cam-no)  a  vida  e  curta  e  quem  a  passa  a  dormir  deve  quando 
acorda  recuperar  o  tempo  perdido! 

todas.  Apoiado,  apoiado!  (Fazendo  muita  festa  a  Abdalah). 

abdalah  (muito  derretido,  ao  príncipe)  Vê,  príncipe?  não 
preciso  talisman,  basta  a  minha  cara! 

i.a  toacíwetbsada  (com  ent husiasmo) .  E  já  que  tanto  tem- 
po tivemos  os  movimentos  agrilhoados,  companheiras,  desforra 
geral'  Dança  e  pulo  á  descripção'  (Rompe  a  orchestra). 

todas.  Dança,  dança,  muita  dança! 

coro. 

S»m;  sim  haja  dança  A  té  expirar ! 

Sem  mais  descançár;  Sim,  sim  haja  dança 

Dfincein.s,  saltemos,  Sem  mais  descauçar. 

(0  coro  é  acompanhado  por  um  galope  e  kankan  gerai.  Abdalah  arrasta  Sopo- 
rifero  e  dança  com  elle — fugindo  todos  depois  para  fora  de  scena.) 


QUADRO  DECIMO  QUINTO. 

A    NOITE    DOS    SOETILHCIOS. 

O  quarto  numa  estalagem  ;  leito  e  uma  mesa  com  duas  velas  accesas: 
na  parede,  do  fundo  dois  grandes  retratos 

SCENA  I. 

■CASSAM    e    O   6ENIO. 

rassaw.  Não  tenho  um  momento  a  perder.  O  príncipe  Azaim 
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eançado  de  procurar  em  vão  a  mulher  que  cegamente  ambicio- 
nava, vae  em  breve  voltar  ao  seu  paiz. 

«kwio.  E  dizes  que  precisas  chegar  primeiro  do  que  elle? 

KA8SA.fi.  Sim,  mas  para  o  abandonar  sem  cuidado,  quero 
que  me  prometias  evitar  que  teu  amo,  o  negro  Sataniel,  con- 
tinue a  semear  de  ciladas  os  caminhos  que  Àbdalah  e  Azaim 
tiverem  ainda  a  preeorrer 

«mio.  Mas  bem  sabes  que  eu  tanto  devo  obediência  a  Sa- 
taniel como  a  Abdalah,  e  os  malditos  são  dois  inimigos  tão  en- 
carniçados!. . 

hisían.  É  preciso  reconci!ial-os.  Azaim,  Abdalah  e  Sata- 
niel vem  hoje  prenoitar  a  esta  estalagem;  aproveitarás  a  occa- 
sião '  Ah  !  (Escutando  ao  fundo).  Oiço  vozes,  hão-de  ser  elles... 
adeus,  conto  com  a  tua  intelligencia !  (Sae). 

SCENA  11. 

«LftlO,    ABDALAH    C    SATANIEL. 

abdalah  (entra  seguido  de  Sata»'el  e  ambos  questionando 
com  "muito  furor)  É  infame,  é  indiuno!  Por  isso  tu.  maldito, 
me  indflziste  a  deixar  o  príncipe  meu  amo  nos  quartos  lá  de 
cima!  Queres  perseguir-me  ca  em  baixo  mais  a  tua  vontade! 

sataniel  (vestido  como  quando  sa<'  do  cofre  no  primeiro 
ndo).  E  so  agora  me  reconheceste?  Pois  sabe  que  sou  eu,  e 
que  não  te  enganas,  por  que  te  hei-de  perseguir  até  á  morte 
de  um  de  nós! 

«k»i»  (que  tem  estado  aparte,  avançando).  Meus  bons  amos, 

fiara  que  são  esses  ódios?  Vamos;  é  preciso  que  se  reconci- 
iem ! 

Aramos  (vivamente).  Não,  nunca! 

«eíio.  E  se  eu  lhes  propozer  um  meio  favorável? 

abdalah.  Não  ha  meio  possível. 

«enio.  Com  meio  talisman  — bem  sabem,  é  que  nenhum  dos 
dois  alcançará  coisa  completa. 

sataniel.  Infelizmente. 

«mio  (a  Sataniel)    Pois  ceda  a  sua  metade  a  Abdalah ! 

sataniel    com  acentuação  carregada  e  caríiata).  Heim? 

«mio.  Ou  então  Abdalah  que  lhe  ceda  a  sua! -(A  Abdalah). 

abdalah  ( com,  acentuação  eyual  á  de  Sataniel).  Heim? 

«mio.  Quero  dizer,  unam  as  duas  metades,  e  gozem-n'o 
cada  ii m  por  sua  vez. 
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abdaiíAh.  Um  dia  sim  —  o  outro  não! 

§itasiel.  Com  tanto  que  o  primeiro...  hci-de  ser  eu!  (Vi- 
vamente). 

abdíilah.  Bei-de  ser  eu\  (Vivamente  ao  mesmo  tempo). 

satamiel.  Não  senhor,  eu  é  que  hei-de  ser! 

gekio  (pegando  tias  duas  metades).  Tirem  á  sorte;  vamos; 
o  que  tirar  a  metade  mais  curta  — ganhou. 

satamiel  (pulando  de  contente).  Ganhei;  ganhei;  pertence- 
me  já  hoje!  (une  as  duas  metades  e  o  rabo  fica  inteiro). 

abwamh.  E  amanhã  a  mim ! 

satamiel.  E  depois  outra  vez  a  mim! 

aEiio.  E  assim  successivamente !  E  estão  acabadas  as  qui- 
silias,  as  inimizades! 

satamiel  (a  Abdaloh).  Sim,  sim...  nos  meus  braço»!..  Eu 
sempre  fui  muito  teu  amigo! 

ABDALAH  (abraçnndb-se).  Ora,  e  então  eu? 

COPLA. 

8ATAWIEL. 

A-misade  eterna  e  certa 
Eu  te  juro  pelo  inferno ! 

ABDALAH. 

Eu  sou  grato!..    Aperta,  aperta! 
(Aparte).  Oh  que  amigo  p'r'o  inverno! 

SATAMIEL    e   ABDALAH»  jlllltOS. 

Eu  te  juro  pelo  inferno! 
Ob  que  amigo  p'r'o  inverno! 
( Abraçarn-se  muito.) 

<-i  \*o  (retirandose).  Boa  noite,  agora  deitem-se,  e  durmam 
descan  ca  dos !  (Sue). 

SCENA  III. 

ABDALAH    6    SATAMIEL. 

abdalah.  Agora  deitem-se,  é  bom  de  dizer;  mas  eu  é  que 
não  vejo  se  não  uma  cama. 

satamiel.  E  por  que  não  havemos  dormir  juntinhos?  Não 
estamos  nós  Íntimos  amigos? 

abdalah.  Já  não  me  lembrava;  tem  razão;  encostemo-nos 
um  bocadinho!...  (deitando-se  ambos  sobre  o  leito)  de  mais  a 
mais  não  tarda  a  romper  o  dia,  esse  dia  feliz  em  que  me  vae 
tocar  a  posse  do  talisman! 

satamiel  (á  parte).   K-pera  pôr  isso!  (Alto).  Então  é  tra- 


—  79  — 

tarde  adormecer;  sem  mais  cerimonias,  costas,  com  costas  !  (Fi- 
cam deitados  costas  com  costas  —  rindo  ambos).  Eh  '  Eh  !  Eh  !  Eh  ! 
abbalah.  Como  os  casados  no  fim  do  primeiro  anno  ! 

(O  leito  aperta-se,  e  elles  empurram  com  as  costas  um  ao  outro.) 

ambos.  Chega-te  para  lá ! 
ejiiANiEL.  Mau,  então  que  é  isso? 
ADitiLAH.  Tu  empurras-me? 
satanmel.  Não  vale  fazer  azeite! 

ABDALAH.    És   til  ! 
8ATAI1EL.    ÉS   tU  ! 

ambos  (caindo  no  chão).  Ai,  ai,  ai,  ai ! 

(0  leito  toma  a  primeira  forma  ) 

sATAxiEL.  Pois  se  o  maldito  leito  é  tão  estreitinho ! 

abdalaií.  Olha,  cabíamos  á  larga;  foi  o  teu  desinquieto 
dormir  que... 

mtaiiel,  Tens  razão,  querido  amigo;  pois  se  eu  estava 
sonhando  com  ladrões  ! ! 

abdalaií  (dando  um  salto  com  medo).  Com  ladrões? 

sataiiel.  Sim,  e  antes  de  me  tornar  a  deitar,  vou  ver  se 
a  porta  do  pateo  está  bem  fechada...  eu  já  volto... 

abdaiah  (á  parte).  Querei  vêr  se  me  caurinas!  (Alto)  En- 
tão, vae,  vae  incomparável  amigo...  mas  parece-me  que  não 
tens  precisão  de  levar  o  talisman,  podem  os  ladrões... 

sat^iiel  (escandalisado).  Desconfiarás  por  acaso  da  minha 
boa  fé?  Oh!  isso  é  muito  feio...  entre  cavalheiros!...  Para  te 
provar  a  minha  lealdade...  (dando-lhe  a  cauda)  ahi  o  tens,  sou 
eu  que  t'o  confio  em  quanto  não  volto ! 

abdalah.  Ôravo,  sim  senhor;  ou  bem  que  somos  cavalhei- 
ros, ou  bem... 

satamiel  (saindo).  Tenho  lá  medo  que  tu  fujas !  ora  essa  ! 
(Saindo  e  fechando  a  porta  á  chave).  Confiança,  e  mais  con- 
fiança ! 

SCENA  IV. 

ABDALAH,    SÓ. 

E  fecha-me  á  chave?  Não  está  má  confiança!  Não  tem  du- 
vida, cá  te  espero;  e  tão  depressa  te  pilhar  a  dormir  apodero- 
me  do  precioso  thesouro,  e  nem  um  esquadrão  de  cavallaria 
será  capaz  de  me  pilhar!  Deitemo-nos;  é  preciso  que  me  jul- 
gue a  dormir  muito  bem  descançado !  Para  melhor  o  enganar 
vou  pôr  o  meu  barrete.  (Pondo  um  barrete  de  algodão  branco 
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—  Aos  retratos).  Olá!  ainda  não  tinha  reparado  para  aqnelles 
figurões !  Muito  boa  noile  meus  senhores  ..  (Os  retratos  fazem- 
Ihe  cavei  as  e  apenas  elte  põe  o  barrete  etles  apparecem  lambem 
com  barretes  egiiaes).  Heim?  que  vejo,  com  barretes  de  dormir? 
também  usarão?  É  impossível...  façamos  a  contra  prova!  (Tira 
o  barrete— <>s  barretes  dos  retratos  desapparecem)  Está  visto; 
estão-me  macaqueando;  pois  vou  apagar  as  luzes  para  lhes  aca- 
bar o  divertimento  !  (Assopra  uma  das  luzes,  depois  a  outra  — 
a  primeira  torna  a  accender-se  quando  elle  assopra  a  segunda, 
e  vice-versa).  Mau  !  (O  mesmo  jogo  que  .se  repete  muitas  vezes). 
Peior !  (ídem).  Ah  estou-lhe  servindo  de  palito?...  puff...  (  \s- 
sopra  com  en  rme  força,  e  conseaue  apagar  ambas  as  luzes  — 
tnumphante).  Julgavam  que  haviam  de  mangar  comigo!  (Am- 
bas as  luzes  se  accendem  ao  mesmo  tempo).  Sim?  Pois  ardam 
para  ahi  até  que  se  derretam!  (I>eita-se).  Taiisman,  quero  a 
cama  no  tecto !  (Bate  com  a  cauda  e  o  leito  'principia  a  subir 
até  quasi  ao  tecto  deixando  em  seu  logar  outro  lei»o  egual).  Ago- 
ra que  venha  o  espertalhão  do  senhor  Satanicl ! 

VSCENA  V 

ABDALAH   HO    ltitO,    d    SATAllCL. 

íatakiel  (nos  bicos  dos  pés).  Toca  a  pôr  em  pratica  o  meu 
plano !  í\ão  sei  a  razão  por  que  sendo  a  cauda  só  minha  eu 
havia  de  ficar  tendo  um  associado  !  ( Abdalah  *e*{Wna)  Em  quan- 
to elle  dorme  tenho  tempo  de  lha  safar  e  fugir  a  sete  pés  Co- 
mo ressona  !  (Saltando  acima  do  leito,  e  procurando  Abdalah). 
Heim?  que  e  d'elle?  não...  não  está  cá...  Oh  maldição,  ter-se- 
ha  escapado?  (( hamond<>  sem  vêr  o  leito  de  cima)  Abdalah? 
amigo  Abdalah? 

abdalah  (de  cima).  Estou  a  dormir!  ( Ressona). 

sataiiel.  A  dormir?  (applicando  a  cabeça  para  debaixo  da 
cama)  aonde? 

ABDALAH.    No    ldtO  ! 

íatasiei  (fuioso).  No  leito,  o  que?  no  leito  estou  eu! 
abdalah  (gritando).  Mentes,  no  leito  estou  eu ! 
sataniel.  Oh  patife,  tu  estás  a  mangar  comigo?  (Gaitando 
muiio)   Olha  que  se  te  pilho  ponho-te  mais  razo,  mais  chato... 

ABDALAH.    Ah    sillí? 

[O  leito  de  Àbdalnh  cae  rapidamente  sobre  Sataniel  è  txborracha-o,  este  solta 
um  gemido.) 
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SATANIEL.    Al)  !... 

ajb»alaii  (saltando  rapidamente  para  o  chão).  Victoria  !  Vi- 
ctoria  !  Voemos  a  dispertar  o  príncipe  meu  amo  !  Sou  novamente 
inteiro  senhor  do  lalisman  !  (Procurando  Saianiel  entre  o  lei- 
to). Ai,  o  infeliz  como  está  chato,  parece-me  uma  filhoz!  [Tira 
Satuniel  tão  chato  corno  uma  folha  de  cartão).  Eis  os  seus  des- 
pojos!  Que  pena!  era  tão  bom  homem!  Bom  pae,  bom  filho, 
bom  cidadão,  e  bom  amigo !  Em  honra  da  sua  memoria  con- 
servemos a  sua  pelle!  (Dobra-o  e  meile-o  dentro  da  algibeira; 
limpa  urna  lagrima  com  o  lenço,  e  torna  a  meller  o  lenço  na 
atyibeira  por  cima  <*a  pelle  de  Sataniel.  —  Saindo  e  já  fora).  A 
caminho,  meu  príncipe;  é  madrugada! 


QUADRO  DECIMO  SEXTO. 

O   UinO   DOS  EPHÉMKROS. 

Os  bastidores  são  todos  montanhas  sem  uma  só  arvore;  á  esquerda  uma  casa 
deconstrucçãó  phaníastica;  esta  casa,  que  é  nova  quando  o  quadro  principia, 
vae  envelhecendo  de  maneira  que  está  quasi  em  minas  quando  acaba  o  qua- 
dro: á  direita,  quasi  ao  meio  do  theatro.  uma  pequena  aivore  que,  durante 
o  quadro,  cresce  e  engrossa  muito,  e  quando  o  quadro  acaba  tem  uma  copa 
immensa.  Ao  fundo,  e  pelos  bastidores,  arbustos,  flores,  trigos,  fruotas,  abó- 
boras etc.  etc.  etc,  que  crescem  e  amadurecem  da  mesma  maneira. 

SCENA  1. 

AZA  1*1    e    JLBD4LAH. 


AZAI». 


Tantas  semanas  de  existência  dissipadas...  ja  extra- 
hidos  tiuasi  todos  os  números  desta  maldita  loteria... 

iRn.tuu.  E  a  sorte  sempre  em  branco! 

AK%in.  ^erá  o  derradeiro  paiz  que  vesitemos;    impossível 
me  parece  que  não  tenhamos  aqui  melhor  fortuna! 

ABDiLtn.  Sabe  ao  menos  em  que  terra  nos  achamos? 

azai».  Achamo-nos  no  reino  dos  Ephémeros. 

abdalah.  Dos  Ephémeros ? 

a/aiii.  Assim  chamado  por  serem  totalmente  ephémeras  to- 
das as  existências.  Aqui  nenhuma  vida  se  prolonga  além  do  es- 
paço de  doze  horas. 
11 
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4hd%uh,  É  possível?  pois  em  doze  horas  ha-de  uma  crea- 
tina.. 

ax.%171.  Nascer,  crescer,  casar,  envelhecer,  e  morrer! 

abdalah.  Judo  em  doze  horas?  É  andar  n'um  currupio! 
O  príncipe,  qué  espera  encontrar  tvum  paiz  d'estes? 

tZítiM.  À  mulher  que  procuro.  No  curto  espaço  d'estas  exis- 
tências de  doze  horas  não  podem  ellas  ter  tempo  de  perder  a 
perfeição  e  a  candidez  primitivas. 

vhjjai  vai.  Porém  demorarmo-nos  n'uma  terra  onde  passa- 
das doze  horas  ninguém  deixa  de  esticar  a  canella... 

Az.»».  Silencio;  eis  um  noivado  que  se  aproxima;  obser- 
vemos ! 

SCENA  lí. 

OS   MISMOS,    FH   WOIVOi    IM1    ioiva*    PADBIXHOS. 
PAftEKTES    e    IHI6O8. 

(Todos  com  grandes  ramalhetes  de  flores  ornados  de  grandes  f&as. 
Vestuários  ligeiros  e  excêntricos.) 

CORO. 

Alegres  cantemos;  i  Que  sejam  felizeg . 

Folguemos  ditosos;  Os  noivos  formosos. 

(Musica  tm  surdina  muito  piano  até  á  repetição  do  coro.) 

.  \oivo  (muito  alegre).  Obrigado,  obrigado,  meus  adorados 
padrinhos,  e  mais  amigos;  mas  vão,  vão  almoçar  para  suas  ca- 
sas (movimento  de  espanto  n^elles  todos)  que  eu  estou  impacien- 
te por  consagrar  á  querida  esposa  toda  a  minha  existência.  .. 
treze  horas  de  vida  que  eu  ainda  podesse  ter!  Adeus,  Adeus! 

[Entra  corri  a  noiva  na  casa  â  direita ;  os  padrinhos  e  amigos  repetem  o 
eôrò:) 

Alegres  cantemos.,  etc, 
(Saem.) 

SCENA  ÍÍI 
os  mesmos  e  PATenio. 

tzâin  (vcrido-os  sair).  Desgraçados  .. 

%ni>AL%n*  Inda  bem  que  se  retiraram;  párecia-me  que  já 
iodos  cheiravam  a  defuntos!  Fujamos,  príncipe,  que  estamos 
na  flor  da  edade.  e  não  devemos... 

{Puchando  e  levando  o  principe  que  se  déixn  ir  machinalmenle  —  esbarram 
com  Paterno.) 
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pater*©  (detendo-os  e  'ec<>nduzmdo-on. —  Paterno  e  um  an- 
áão  venerando).  Ingratos,  tinham  afina  de  nos  abandonar  de- 
pois de  residirem  entre  nós  ha  tão  longo  tempo? 

azaim  (espantado).  Tão  longo  tempo? 

abbalah.  Ó  venerável  ancião  desculpe  se  desminto  a  sua 
palavra  honrada,  mas  parece-nie  que  pouco  mais  haverá  de  cin- 
co minutos... 

PATER.**».  Cinco  minutos?  Esse  pouco!  Já  podem  até  natu- 
ralisar-se,  e  gosar  as  nossas  regalias! 

arraiam.  Agradecido  pelas  suas  regalias;  nós  preferimos 
irmo-nos  embora  sejn  com  ellas  fazer  conhecimento! 

paterno.  Saird'aqui!  rindo).  Ah!  ah!  ah  Meus  amigui- 
nhos, quem  aqui  vem  aqui  tiea!  (Àbdalah  recua). 

azaim.  Como? 

arraeam.  Mau,  não  brinquemos  com  cousas  serias! 

paterno.  Brincar?  Veio  aqui  um  viajante  lá  dos  seus  mun- 
dos, é  verdade  que  ha  já  bastante  tempo,  foi  justamente  quan- 
do eu  nasci,  ha  nada  menos  que  sete  noras  e  quinze  minutos! 

arraeam.  O  que?  pois  o  senhor  só  tem  sete  horas  e  um 
quarto? 

paterno  (surrindo  e  endireiiando-se)  Pareço  ler  mais  ou 
menos? 

arraeam  (a  parte)  Ainda  o  pergunta?  (Alto.)  Continue; 
que  suecedeu  pois  ao  tal  viajante? 

paterno.  Suecedeu,  que  teimando  em  querer  retirar-se,  a 
parca  implacável  cortou  immediaíamente  o  fio  da  sua  existen- 
cial 

arraeam  ((agarrondo-se  a  Paterno).  Ai,  ai,  ai,  ai! 

azaim.       \  Senhor ! 

paterno.  Basta,  meus  filhos;  veio  que  se  resignam.  Oh! 
passarão  aqui  uma  vidinha  afortunada! 

arraeam.  É  fresca  a  tal  vidinha!  Para  viver  doze  horas  nem 
vale  a  pena  de  nascer! 

azaim.  Senhor,  lá  no  nosso  paiz... 

arraeam.  Até  os  grilos,  até  os  próprios  bísoiros  são  mais 
felizes! 

paterno.  Illusão,  illusão,  pura  illusão  !  Tenho  feito  largos 
estudos  sobre  o  curso  das  vossas  existências;  excede  talvez  a 
um  quarto  d'hora  o  tempo  que  tenho  despendido  em  profundar 
as  vossas  misérias! 

amim.  Donde  concluíste? 
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■>4tk«no.  Que  apesar  d'essas  largas  existências,  não  vimas 
mais  do  que  nos! 

az.iim.  Não  vivemos  mais  que  doze  horas? 

mie»\9  vbi    Só  eu  já  vivi  vinte  e  cinco  annos;  e  ate  duas 
vezes  por  maior  signal ! 

ivtTtKK»  (rindo).  Eh!  Rh!  Eh!   Viveis  cíncoenta   annos?! 
Eu  vos  provo  o  contrario. 

copla.. 

Cincoenta  annos!!  Já  —  já  tirae  efeitos 
Os  vinle  annos  que  a>  >omno  emregae>! 
Que  vergonha  !   Dizeis  ser  espertos 
E  a  dorrair  vinte  annos  gastaes!!! 

Retírae  os  cinco  annos  ria  infância  : 
Não  se  é  gente  em  edade  tâo  pouca  ; 
Nem  se  vive  quando  inda  «e  anda 
Tom  o  cano  da  bola   na  boeea  ! 

Vinte  e  cinco  vos  ficam ; —  e  logo 
PVa  ser  sábios  nas  aulas  entraes; 
Mas  sahis,  quasi  todos,  mais  asnos, 
E  dez  annos  perdidos  deixaes! 

Restam  quinze...  porém  em  derriços,  » 

Km  finezas,  em  ternos  discursos. 
Pelo  menos,  ao  pé  das  mulheres, 
Cinco  annos  perdeis  a  ser  ursos! 

Ficam  dez  —  mas  dos  dez  a  metade 
É  da  vida  a  mais  certa  lacuna. 
Que  os  perdeis  a  servir  de  capachos,. 
E  a  levar  pontapés  da  fortuna 

Mais  dois  annos  perdeis  em  misérias, 
Conar  eallos,  queimar  as  verrugas; 
Outros  dois  consummis  egualmente 
Em  gemer,  e  levar  sanguesugas. 

E  itepois  de  taes  annos  passados 
Resta  urtí  só,  mas  de  atroz  desconsolo : 
Esse  mesmo  o  perdeis  em  remorsos, 
Ou  dizendo  —  «Fui  tolo! — Fui  tolo! 


asba»^i  (abstracto).  Taes  razões...  (correndo  a  deter  Paterno 
Dizei-me.  . 

patermo.  Nem  mais  uma  palavra;  perdi  com  esta  conver- 
sa um  tempo  espantoso!  Adeus,  adeus;  daqui  a  meia  hora  já 


, 
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tereis  esquecido  o  vosso  velho  mundo!  (A  Abdalah)  Eu  disse 
daqui  a  meia  hora,  mas  nós,  que  já  somos  velhos,  sabe  Deus 
se  lá  chegaremos !  Eh !  Eh !  Eli !  (Soe,  rindo  ) 

SCENA  IV. 
os  mesmos,  e  depois  o  |.°  noivo. 

ibualah.  Figas,  maldito,  figas!  Ui,  que  já  sinto  uma  dor 
rheumatica  n'esta  perna! 

%«aim.  Sim;  também  eu  já  me  sinto  desfallecer;  uma  hora 
neste  paiz  equivalle... 

abdalah.  Fazendo  a  regra  de  propor  ao  ..  (conta  pelos  de- 
dos), mil,  dez  mil,  cem  mil  .  eu  sei!  nem  quero  deitar  a  con- 
ta para  não  me  horrorisar  mais!  Um  numero,  príncipe,  puche 
por  um  numero — inda  que  lhe  não  fique  mais  nenhum!! 

■•?  noivo  (saindo  dn  casa  com  uma  ceança  de  um  anno  ao 
eólio,  á  qual  faz  muita  fes  a).  Ria-se,  ria-se,  sua  tolinha;  va- 
mos, faça  lá  uma  bochechinha  ao  seu  papásinho! 

uiim.  Não  me  engano;  é  o  noivo  d'indagora... 

abdalah.  O  que?  pois  já  elle... 

i.°  ioivo  (entre  os  dois).  Vejam,  vejam  a  formosa  pequer- 
rucha que  minha  mulker  acaba  de  me  dar!  Oh!  que  prazer 
sinto  em  ser  pae! 

i/Ain.  E  como  é  forte... 

I.'  noivo.  Faço-lhe  os  meus  sinceros  cumprimentos. 

(0  Noivo  põe  a  creança  no  chão ;  esta  principia  a  brincar  com  um  balão  ) 

abdalah.  Pae  de  família  tào  rapidamente?  isso  é  que  se 
chama  não  perder  tempo! 

i."  noivo  (baixinho).  E  minha  mulher  já  ficou  outra  vez  no 
seu  estado  interessante!  (Abdalah  e  Azaim  fazem  um  movimen- 
to de  espanto).  Sua  avó  teve  cinco  filhos,  sua  mãe  teve  dez,  e 
ella  se  não  tiver  vinte  perde  a  sua  reputação! 

«r™*"'í  Vinte? 

A<£AI9I.  \ 

i.°  noivo  (sem  os  ouvir).  Oh!  e  que  prazer  eu  não  terei, 
quando  for  velho,  em  vir  sentar-me  com  todos  vinte  debaixo 
da  copa  d'aquella  arvore  .. 

abdalah.  Que  arvore? 

azaim.  Estarei  sonhando?  Aqirella  arvore  quando  nós  che- 
gamos não  tinha  aquelle  tamanho' 
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(A  arvore  lem-se  desenvolvido,  e  por  detraz  do  tronco  dá  legar  á  seguinte 
mudança  áa  creança.) 

tBDALAH  (attonito).  Como  tudo  estende,  como  tudo  es- 
tende ! 

l.°  noivo  (que  tem  ido  buscar  a  creança  que  brincava  com 
o  balão — a  creança  tem  crescido  muito).  Vem,  querida  Mirai, 
já  bastante  tens  gosado  a  juventude;  é  tempo  de  concluirmos 
o  teu  casamento! 

asbaim.  Vê,  Abdalah,  se  os  olhos  me  não  enganam,  aquella 
creança... 

íbdilah  Pelo  menos  tem  quatro  pés  mais  do  que  tinha 
ind'agora ! 

azaim.  E  o  balão  também  cresceu! 

ABoiLiu.  Como  tudo  estende,  meu  Deus,  como  tudo  es- 
tende !    f 

i.°  ioivo.  Justamente;  eis  o  teu  pretendente,  seguido  dos 
competentes  padrinhos! 

SCENA  V 

OS   MESMOS,    £.°  NOIVO»    2.°*  PADRINHOS,   e    IM   PitinO. 

*,°  noivo.  Adorado  Sogro,  adorada  Mi  mi,  o  altar  nos  aguar- 
da! 

(0  Primo  conserva-se  á  parte  envolvido  n'unu  manto  negro  e  com  ar  sinis- 
tro.) 

fc.a  noiva,  (á  parte  a  seu  pae — o  primo  ouve).  Meu  pae, 
mas  se  é  meu  primo  que  eu  somente  amo,  e  que  hei-de  conti- 
nuar a  amar! 

(Movimento  alegre  do  primo.) 

i.°  noivo.  Não  importa!  (Ao  %.°  Noivo).  Feliz  esposo!  (À  fi- 
lha.). Vae,  vae,  ditosa  filha!  Vão  indo  todos!  Eu  chego  a  casa 
para  ordenar  tal  luxo  de  banquetes,  bailes  e  regosijos  que  hão- 
de  durar  cinco  minutos  a  fio  se  for  possível ! 

(Entra  em  casa. —  01"  Noivo  dá  a  mão  á  Noiva  e  saem  seguidos  pelos  Pa- 
drinhos, etc.  —  0  Primo  vem  á  bòcca  da  scena  e  diz  com  ar  triumphante : ) 

primo.  É  meu  primo  que  eu  hei-de  amar  sempre,  disse  el~ 
la!  Oh  treme,  desgraçado  marido!  (Sae  tragicamente.) 

SCENA  VI. 

OS.  MESMOS,     1«°    NOIVO»    UMA    PARTEIRA*    ALBERTO 
'  e    ESTâlIMAI!, 

azaim,  Que  dizes  a  isto,  Abdalah? 
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AuruLiM.  Digo  que  as  dores  rheumatieas  ..  ui,  agora  é  na 
esquerda ! 

azaim.  Estou  maravilhado  de  tudo  quanto  hei  visto]  Se  eu 
podesse  arrebatar  uma  destas  mulheres... 

abdjiiíAH.  Kecem-nascidas! 

azaim.  Àproveitar-lhe  as  disposições  infantis,  e... 

I.°  noivo  (gritando,  vem  muito  mais  gordo  e  velho  e  segui- 
do peia  comadre  que  traz  ao  collo  dois  tecem-nascidos).  Dê-mos 
cá,  senhora  comadre;  sem  mais  encommodo,  dè-os  cá  para  o 
meu  collo! 

(As  creanças  choram  — a  comadre  não  Ih' as  dá.) 

abdalah.  Que  é  isso?  já  são  mais... 

1."  noivo.  Exactamente;  veja,  veja  o  novo  brinde  com  que 
minha  mulher  acaba  de  me  dotar!  Que  lindos!  São  dois  gé- 
meos masculinos! 

azaim.  Pois  já  outra  vez,  e  aos  dois  e  dois? 

abualah  (a  Azaim).  Não  é  mulher,  é  uma  galinha  a  tirar 
pintos! 

i.°  ioiyo  (á  comadre).  É  preciso  tornal-os  homens,  quero 
que  sejam  dois  defensores  da  pátria!  Ponha-os  no  chão,  senho- 
ra comadre! 

[A  comadre  põe-os  no  chão  —  elles  estão  ainda  de  touquinhas.  e  vestidos  de 
creanças,  com  bibes,  roquinhas  na  mão  e  dedo  na  bocca  ) 

abdalah  (ao  1 .°  Noivo).  E  ali  a  senhora  comadre  também 
nasceu  á  meia  hora?  (Sem  poder  suster  o  riso).  Puf!  puf!  puf ! 
(Toques  e  vivas  dentny). 

azaim.  Que  é  isto?  que  toques,  que  vivas  são  aquelles? 

i.°  noivo  (tendo  ido  vêr).  Não  me  engano....  já  a  todo  o 
instante  o  esperava-mos !  São  os  estudantes  de  primeiras  letras 
que  se  revolucionaram !  Querem  deitar  abaixo  o  governo,  e  re- 
formar os  costumes  e  usos  do  paiz ! 

ABDALAH.  i  c  •       0 
AZAIM.  <Sim? 

i.°  noivo  (aos  filhos  com  enthusiasmo).  Alberto,  Estanislau, 
chegou  ó  momento  de  vos  distinguirdes!  Correi,  voae  a  alistar- 
vos  como  ajudantes  d'ordens  no  exercito  do  governo !  (Os  ra- 
pazes saem  correndo  e  saltando  de  contentes.  —  A  Abdalah  e  a 
Azaim).  Estão  ali,  estão  generaes! 

azaim.  Senhor,  pois  será  possível  que  um  bando  de  crean- 
ças se  attreva  ajntrometter-se  nos  destinos  da  nação? 

1.°  noivo.  É  que  as  intelligencias  aqui  são  muito  accelera- 
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das'  Apertas  uma  creança  íalla,  a  primeira  cousa  que  faz  é  cha- 
mar fóssil  ao  pae... 
azai*i.        [(com  horror).  Oh! 

1.°  moivo  (continuando).  E  ainda  andam  de  cueiros  já  es- 
crevem folhetins,  e  faliam  em  politica!  (Gritos  dentro  -Abaixo 
o  fossilismo!  Viva  a  reforma!  Viva!)  Betiremos,  aproximam- 
se  os  revoltosos!  (Foge  timidamente.) 

SCENA  Vil. 

»/U«,    ARi>%L%H,    e    OS    REVOLTOSO». 

(Entra  em  scena  um  batalhão  de  craanças.  formado  em  companhias,  tendo 
duas  ou  três  bandeiras,  e  tambores  d  frente.  Todos  trazem  bibes,  e  a  fralda  de 
fora.  —  Nas  bandeiras  Use  "Abaixo  o  Papá»  n 'outra  •  Abaixo  a  Mamã!») 


COHO. 


Marchemos  affoitos 
É  certa  a  victoria; 
Não  mais  sabatinas 
Não  mais  palmatória! 

(Fazem  uma  conlra-marcha  e  desapparecem.) 


Abaixo  a  lei  velha 
Que  o  jugo  no?  forma ! 
Abaixo  os  tirannos ! 
K  viva  a   reforma  ! 


SCENA  VIII. 

AZAIM,     %BI)AL%H«    ALBKRTO    C    ESTAttlSliA  V. 

akaim  (estupefacto).  Abdalah?! 
ibbiiih,  Ó  querido  príncipe.. 

(Alberto  e  Eslanislau,  vestidos  de  brigadeiros  com  grandes  bigodes,  correndo 
do  fundo,  chegam-se  a  Azaim  e  a  Abdalah.) 

alberto.  Para  onde  foram,  para  onde  se  encaminharam? 

estamslai!.  Quere-mos  fazer  avançar  as  nossas  brigadas. 
(Vivamente.) 

alberto.  Vêem,  bem  disse  o  pae,  já  estamos  brigadeiros ! 

azaim.  Perdão,  nós  não  ternos  o  gosto... 

estanislait.  Pois  já  não  nos  conhecem?  Somos  Estanislau 
e  Alberto !... 

abdalah.  Os  dois  cotumiços  d'ind'agora?  Como  estende- 
ram, Deus  da  minha  alma! 

azaim.  Senhores,  os  revoltosos  tomaram  aquella  direcção. 

estahislae.  Por  ali?  Voemos,  voemos  a  tomar  o  cominan- 
do dos  nossos  granadeiros!  (Saem  correndo.) 
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SCÈNÁ  IX. 
%bi»%Ií.%h*  AZAira.  depois  o  $.ft   XOIIO. 

ahoalam.  Ó  meu  príncipe,  isto  é  um  paiz  de  doidos;  olhe 
que  a  mulher  que  aqui  encontrasse  poderia  ser  muito  perfeita 
em  tudo,  mas  havia  por  força  ser  aleijada  da  cabeça! 

az  viu.  Não;  já  nada  espero ,  nem  aqui  nem  em  nenhuma 
outra  parte!...  estou  profundamente  desenganado!  (Entraoí.' 
Noivo.)  Que  difierença  entre  as  mulheres  do  meu  paiz,  entre  a 
casta  e  gentil  Amina.  e  todas  estas  que  tenho  encontrado! 

(O  2  s  Noivo  faz  grandes  signaes  de  desespero.) 

abiml%h.  Que  é  aquillo?  Aquelle  diabo  vem  possesso? 

Mm"  noivo  {mm  os  cabellos  em  pé,  e  os  olhos  muito  esaasia- 
dos).  Sim,  estou  decidido!....  E  que  m'importa  a  vida....  esse 
fardo  longo  e  insuportável!? 

abdalah.  Bravo ! 

aiaih.  É  o  marido  d'aquella  joven  .. 

£.°  noivo.  Trahido,  trahido  por  ella,  por  essa  esposa  que 
eu  tanto  adorava !  Oh  ! 

abdaiíAh.  O  que?  pois  ainda  agora  ella  nasceu  e  já  atrai- 
çoou o  marido!  Safa!  ae  que  raça  ellas  são  por  cã! 

AZAim.  Oh!  minhas  illusões!  ('  om  desalento). 

viti» %i  t ii.  As  do  nosso  paiz  ainda  não  chegaram  a  este 
grau  de  perfeição  ! 

3.°  noivo  (com  desespero).  Para  que  havia  eu  nascer?  pa- 
ra arrastar  tio  martyrio  e  no  ciúme  uma  vida  de  dez  ou  doze 
horas,  uma  existência  quasi  sem  fim?!....  Voemos;  o  rio  é  a 
dois  passos,  estou  cançado  da  vida,  não  quero,  não  devo  sup- 
portal-a  por  mais  tempo! 

(Sae.  rapidamente  e  com  ar  de  quem  se  vae  matar.) 

SCENA  X. 

fcBI*>*l  %I0,    AZAIM»    depOlS    O    bENlO. 

aboalah.  Oh  que  patife !  pois  não  tem  a  viver  mais  que 
meia  dúzia  de  horas,  e  acha  que  é  muito? 

A26A.IS*.  Tudo  aqui  é  maravilhoso !  Aquelles  fructos  amadu- 
recidos, aquella  arvore  copada  tão  rapidamente,  aquella  casa 
que  era  nova,  quando  chegámos,  e  que  vemos  agora  quasi  em 
ruinas... 

n 
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*B»»i-AH  (continuando).  Os  meus  alicerces  que  eram  tão 
sólidos,  eque  estão  agora  quasi  a  deixar-mecair...  Ui!  Ui!  Ui!... 

***«»•  Fujamos,  sim ;  já  vou  sentindo  enrugar-se-me  o  rosto ! 

%ui»\a  aíi.  Olhe,  olhe;  lá  tem  já  um  pé  de  gallinha! 

axakh.  Sim?  (Assustado)   E  tu?  que  moribundas  feições! 

abdalah.  Moribundas!  Já  estarei  com  o  nariz  afiliado? 
falleí  diga!  Ui  que  lá  me  caiu  um  dente! 

Asam.  Vejamos  se  ainda  é  tempo  de  fugir!  (indo  para  sair). 

abdalah.  depressa,  que  eu  já  sinto  o  estertor  nas  goellas! 

(Vão  ambos  para  fugir  pelo  fundo,  mas  o  monte  abre  do  meio  para  cima,  e  dei- 
xa vêr  uma  espécie  de  antro  dentro  do  qual  estào  as  três  parcas  em  acção  de  cor- 
tar o  fio  —  e  olhando  para  os  dois  ) 

iZAin  (estacando  e  recuando).  Ah !  Suspendei  í 
4bs»uaii  f recuando  quando  recua  Azaim).  Suspendam,  suas 
bruxas  do  inferno! 

{Batendo  com  a  cauda  do  diabo ;  o  Génio  apparece,  e  faz-lhes  signal  que  o  *♦- 
qarn ;  elles  obedecem  correndo  ) 

abdalah  (saindo  e  indicando  as  parcas  ao  publico).  Todas 
três  se  parecem  com  minha  mulher! 


QUADRO  DECIMO  SÉTIMO. 

O  BOI»  í  li  1IO  A  CASA  TORNA. 

A  eabana  do  primeiro  acto. 

SCENA.  I 

bijzama  e  AMISA. 

íczaia  (fazen-lo  muita  festa  a  Amina).  Querida  Àmiua,  de- 
pois de  cinco  annos  de  ausência  quanto  me  alegro  de  a  tornar 
a  vêr!  E  chegou  mesmo  no  melhor  dia  possível;  é  hoje  que  o 
grão  vizir  faz  a  sua  escolha  entre  as  nossas  donzellas!  Porém, 
piga-rae,  onde  foi  a  romaria? 

amima  (confusa).  Fomos...  sim,  fomos  a  Meca;  eu  e  minha 
avó. 

«c*awa.  Pobre  velhinha !  Provavelmente  foram  orar  pelo  seu 
ingrato  Azaim.  Não  tenha  medo  que  eu  ore  pela  vinda  do  meu 
melcatrefe,  dTaquelle  vadio  que  me  deixou  reduzida  a  ser  ama 
secca  de  três  creancas  que  tomei  para  me  poder  sustentar! 
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amiia.  E  se  elle  estiver  prestes  a  apparecer-lhe? 

ívzma.  Que  oceu  o  defenda!  morria  ás  minhas  mãos!  (Mu- 
dando de  tom).  Mas  por  que  diz  isso?!  Seria  possível... 

ami]«a.  Foram  vistos  ás  baireiras  dois  viajantes  quasi  mor- 
tos de  cansaço,  que,  pelos  signaes,  são  infaÚivelmente  Azaim 
e  Abdalah! 

svzaia.  Que  me  diz?  pois  torno  a  ver  meu  marido  depois 
de  cinco  annos  de  ausência!  Eu  suffoco!  eu  enlouqueço!  Como 
ha-de  vir  mirradinho  de  saudades!  Vou  immediatamente  para 
casa,  é  preciso  que  seja  bem  recebido!  (Saindo  a  cor>er).  in- 
grato, scelerado,  monstro! 

SCENA  II. 

.IHIIIA    e   KAIRA. 

(Abre-te  a  porta  $a  direita,  apparece  Zaira  em  trajes  dç  fada.) 

saíra.  Então,  Amina,  nem  os  desvarios  de  que  foste  teste- 
munha curaram  o  teu  coração? 

amima.  Ah!  minha  boa  avó,  por  que  sempre  assim  te  hei-de 
chamar,  se  visses  a  coragem  com  que  Azaim...  (sentindo  os  pas- 
sos de  Azaim  e  olhando  para  o  fundo)  silencio,  é  elle!  (Azaim 
apparece). 

zaira  (estendendo  a  vara  sobre  Amina).  Sê  invisível  a  seus 
olhos ! 

SCENA  III. 

AS    MESMAS,    C  AZAIM. 

azaim  (com  o  (ato  do  primeiro  acto).  É  aqui !  (A  orchesèra 
toca  em  surdina  o  ritournelio  do  trio  do  primnro  acto).  Que 
de  recordações! 

amima  (baixo  a  Zaira).  Como  vem  pallido  e  abatido! 

azaim.  Mas  onde  estão  ellas?...  Não  as  vejo!  E  que  lhes 
hei-de  eu  dizer?!!  (Senta-se  desalentado).  Eu  que  parti  con- 
tando voltar  com  tantos  thesouros  que  trago  a  final  no  fundo 
d'este  saco?...  Um  só  talisman...  um  só,  o  numero  um!  Uma 
única  semana  de  existência!  ( Levantando-se  como  doido).  E  ain- 
da é  de  mais!!  para  que  quero  eu  a  vida?  Oh!  porém  este  nu- 
mero, este  desejo  que  posso  ainda  cumprir,  devo,  quero  reali- 
sal-o  em  favor  da  ventura  de  Amina!  Sim;  já  que  morro  sem 
a  tornar  a  vêr,  que  a  minha  morte  seja  ao  menos  um  benefi- 
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cio  pari»  ella!  Depressa.  .  (Vae  para  tirar  resolutamente  o  ulti- 
mo numero). 

ami!«a  (que  tem  dado  grandes  signaes  de  afflicção).  Ah! 

mira.  Suspende !  (Estende  a  vara  e  Azaim  fica  immovel  e 
com>  adormecido.  —  Harmonia).  Amina,  o  teu  destino  vae  cum- 
prir-se!  Tens  ahi  o  ambicioso  que  te  deixou  para  correr  após 
imaginarias  perfeições...  além  tens  o  poderoso  grão  visir  que 
offerece  a  sua  .mão  e  riquezas  á  donzella  que  apresentar  o  fa- 
moso annel  de  Barmeeides. 

iwima.  O  annel  que  tu  me  deste?...  este? 

kaiba.  Esse!  E  Azaim  só  tem  uma  semana  de  existência! 

ajiha  (vivamente).  E  é  verdade  que,  despedaçando  este  an- 
nel, posso  vêr  realisado  o  desejo  que  formar? 

mira.  É  verdade 

amima  (com  muito  fogo).  Pois  seja  destruído  (despedaçando 
o  annel)  e  recupere  Azaim  todas  essas  semanas  de  existência 
que  tão  loucamente  dissipou ! 

(Sae  vivamente  e  muito  commovida  —  Zaira  desapparece  —  O  saco  de  Azaim 
toma  maior  vulto.) 

SCENA  IV. 

AZAIM   e   ABDALAH. 

azaim  (estremecendo  e  despertando).  Amina?  Amina?  aonde 
estás?...  (Procurando  em  vão — outro  tom).  Desappareceu,  ou 
por  ventura  foi  um  sonho?! 

a  «uai. ah  (entrando  com  o  fato  do  primeiro  acto;  vem  muito 
mais  gordo).  Ah,  mariola!  já  estás  em  casa?  eu  é  que  ainda 
não  me  atrevi  a  tornar  a  entrar  na  minha... 

azaim.  Tornar  a  entrar,  dizes  tu?  vSempre  é  verdade  que 
viajámos,  que  andámos  correndo  o  mundo? 

abdalah  (rindo).  Tu  arvorado  em  príncipe,  e  eu  feito  teu 
camarista!  Ah!  Ah!  Ah! 

azaim.  Pois  não  foi  um  sonho? 

ABDAI/AH.    SonhO? 

azaim.  Porém  ha  um  instante...  e  sobretudo  esta  bolsa  que 
estava  vasia,  e  que  vejo  agora  novamente  cheia  de  semanas... 
Ah  sim,  comprehendo,  foi  ella,  ella!... 

adbalah  (Amina  canta  dentro).  Ella  quem? 

azaim.  Amina,  Amina,  esse  apuro  da  perfeição  que  eu  tão 
cega mente  desconheci,  essa  aquém  immediatamente  vou  dever 
a  posse  do  meu  reino'  (Sae  vivamente). 
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SCENA  V. 

VBMLAH    e    «D  25  AMA* 

AiioAun.  O  cansaço  da  viagem  dissorou-lhe  o  miolo!  Já 
pensava  que  tudo  tinha  sido  sonho!  É  verdade,  e  se  eu  fizesse 
acreditar  a  minha  mulher  que  foi  sonho  a  minha  ausência?... 
sim?  bella  idéa!  esta  noite  introduzo-me  na  cama  ás  escondi- 
das, (Suzana  entra  pelo  fundo)  amanhã  acordo,  faço-me  de  no- 
vas, e  depois... 

íbzaia  (dando-lhe  uma  palmada  no  hombro).  E  depois  o  que, 
grandíssimo  preverso? 

abdalah  (á  parte).  Ui !'  (Alto  affectando  indifferença).  Ah 
estavas  ahi,  minha  pombinha? 

svzama.  E  então  o  pérfido  não  engordou  com  esta  longa  se- 
paração? (Furiosa  fjuasi  chorando) 

abdalaií.  Separação?  Que  separação?  ( Com  indifferença  ca- 
ricata). Isso  foi  sonho ! 

sczana.  Foi  sonho,  traidor?  has-de  negar  que  me  abando- 
naste ha  cinco  annos? 

abdalah.  Pois  eu  era  lá  capaz  de  te  abandonar?  é  verdade 
que  te  deixei  para  ir  á  pesca,  porém  foi  somente  ha  duas  horas 

sczama  (á  parte).  Ah  sim?  (Alto).  Pois  dizes  bem,  então 
seria  sonho;  perdoa,  querido  maridinho!  (Faz-lhe  festas). 

abdalah  (á  parle).  Caiu  !  Como  as  mui  eres  são  crédulas! 

suzAWA.  Já  beijaste  os  teus  filhos? 

abdalah  fespan  adoj.  Os  meus  filhos? 

bu«ana.  Venham,  venham  cá!  (Entram,  três  creanças). 

abdalah.  Heim?  Quem  são  estes  embréchados? 

sczama.  Pois  não  os  conheces? 

abdalah.  Senhora,  que  edade  tem  este? 

«usbawa.  Quatro  annos. 

abdalah.  E  aquelle? 

suzana.  Tres 

abdalah  (furioso).  Tres  annos,  e  eu  ha  cinco  que  estou 
ausente?!  (Enxota  os  rapazes). 

sukana.  Ah,  confessas,  malvado !  (dando-lhe  muttos  beliscões) 
toma,  toma,  toma! 

abdalah.  Basta,  basta!  ( Lançando-se-lhe  nos  braços).  Per- 
doa, querido  anjo  (ao  publico)  de  maldade,  (alto)  terna,  ado- 
rada, (aò  publico)  vibora  .(alto)  da  minha  alma!  perdoa! 
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suzaiva.  Ingrato,  em  quanto  eu  por  cá  me  sacrificava  a  ser- 
vir de  ama  secca... 

iBDALiH.  Eu  por  lá  procurava  toruar-me  digno  de  ti  exe- 
cutando maravilhas  de  valor;  e  aqui  trago... 

SU5EAWA.  O  que? 

abdalííh.  Este  soberbo  tropheo! 

(Estende  a  pelle  de  Sataniel  sobre  um  sofá.) 

«bzana.  Que  é  isso,  que  é  isso  tão  feio? 

ABDtLm.  É  a  pelle  ae  um  inimigo  terrível  que  eu  venci 
em  batalha  leal!  Matei,  feri,  acutilei  todo  o  exercito  de  que 
elle  era  chefe ! 

fATiwiEL  (reanimando-se  e  saltando  de  repente).  Mentes, 
mentes,  mentem! 

íbdalih  (recuando).  Heim? 

«r/tu  (idem).  Quem  me  acode! 

sATAHiEL  (furioso).  Ah  tu  combateste  me?  Pois  espera,  em- 
busteiro, que  eu  vou  ao  inferno  buscar  uma  tenaz  e  já  volto 
a  arrancar-te  a  lingua!  (Sa*  pa>a  fugir f. 

setzaka.  Não  o  deixes,  não  o  deixes  sair! 

abdaiah  (pondo-se  diante  da  porta).  Não  passarás,  não, 
maldito;  só  se  for  atravez  do  meu  corpo! 

siTAMKi,  Seja!  (Passa  atravez  o  corpo  de  Abdalah). 

wiza^a,  Ah! 


QUADRO  DECIMO  OITAVO. 

O    CAgTELLO    EHCAITAUO. 

O  exterior  d 'um  castello  moirisc». 
SCENA  1. 

AZAIin,    AM1VA    e    ZAIBA. 

(Zaira  n'xima  nuvem  ao  terceiro  plano  esquerdo  indica  com  a  rara  o  caminho 
que  devem  seguir  Azaim  e  Amina  que  entram  pelo  primeiro  plano  esquerdo,  e  se 
dirigem  para  o  fundo.) 

zaira*  Azaim,  eis  o  castello  de  teus  pães,  se  as  cinco  por- 
tas que  defendem  a  sua  entrada  te  derem  livre  passagem  o  en- 
cantamento acabará ;  se  porém  fores  repellido,  immediatamente 
deixarás  de  existir! 


axaiwi.  Não  importa! 

a  teu*.  Morreremos  juntos ! 

{Avançam ;  batem  á  primeira  porta —  Tantam  —  A  porta  ubri-se,  eltes  passam.) 

SCENA  II. 

OS   MESMOS,    6  ADDtLAH. 

aboalab  (entrando  vivamente).  Suspende,  insensato... 

zíiba,  Silencio!  (Azaim  e  Arnina  entram  a  segunda  porta 
—  Tantam).  Transpozeram  a  segunda  porta! 

abd«lah  (afflicto).  Olha  que  vaes  jogar  o  ganha  perde! 
(Entram  a  terceira — Tantam). 

liiB*.  E  a  terceira!  Coragem,  Azaim ! 

abbalah.  E  a  quarta !    Transpõe  a  quarta  —  Tantam). 

caiba.  Vence,  vence  a  ultima,  que  una  reino  te  aguarda 
onde  Amina,  tua  esposa,  será  comtigo  immortal ! 

abbalah.  Immortal?  Ah  desgraçado  que  nem  te  fica  a  es- 
perança de  poderes  enviuvar! 

[Atàim  e  Amina  transpõem  a  quinta  porta —  Tamtam  muito  forte.) 

zaiba.  Gloria,  gloria  ao  grande  Allah! 

( Mal  Átaim  e  Amina  entram  a  ultima  porta  «  scena  muda.) 


QUADRO  DECIMO  NONO. 

O    ÉBEHi    BA    PBOffllSilO. 

Vista  de  gloria  na  qual  estarão  Azaim  e  Amina — Columnas  e  cúpulas  girantes 
—  Grupos  efe  anjos  que  cerram  os  dois  amantes,  outros  que  descem  do  ceu  a  co~ 
roaUos,  tudo  enlatado  com  grinaldas  de  flore* — Hepuehos  lançando  aguas  de  oi- 
ro—  Grupos  de  Buris,  etc. 
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Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Dec.  2008 

PreservationTechnologíes 

A  WORLD  LEADER  IN  COLLECTIONS  PRESERVATION 

111  Thomson  Park  Drive 
Cranberry  Township,  PA  1 6066 
(724)  779-2111 
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